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i F R E S - I O N E S D e l p r o b l e m a 

d e E s p a ñ a 
Se afirma el azúcar. iguiran jugando con nosotros, nos-
Bello consuelo en un momento | otros, para desquitarnos, apenas si 

como este, de negaciones. | tenemos otra distracción que jugar 
Y no sólo el azúcar, sino otras i con la República, 

muchas cosas parece que se afir-j Obsérvese o estúdiese el origen 
man, y naturaleza de los grandes con-

Por lo pronto el Gobierno dajflictos políticos cubanos. cQf's los 
señales de movimiento. ¡motiva? ¿Las ideas? No; porque 

La supresión de la zona es un no las hay. ¿Los principios? Tam-
buen síntoma y la prontitud en 
esclarecer las denuncias que-«e ha­
cen al Ejecutivo es un indicio muy 
favorable para el país. 

Medio centavo más en libra de 

poco; porque no puede tener prin 
cipio lo que no tiene fin. 
¿Los intereses? Menos aún; 
por contrapuestos que sean los 
intereses, todos caben en el inte-

e n M a r r u e c o s 

El Habus en el Rif 

azúcar y un poco de energía, co- res común: la conservación de la 
mo la que ahora está demostrando 
el doctor Zayas, y esto se habrá 
salvado, aunque el ochenta por 
ciento de los cubanos se empeña 
en hundirja. 

En realidad el problema de Cu­
ba no puede ser más sencillo. 

Conducirnos con sentido común 
en lo económico y con honradez 
en lo político; he ahí toda la 
ciencia. » 

Hasta ahora hemos puesto la 
honradez en lo económico, y si no 
el sentido común, porque ese no lo 
conocemos, sí los cinco sentidos 
en lo político. 

Como negociantes hemos peca­
do de cándidos y como politicians 
nos hemos pasado de listos. 

Hemos derramado lágrimas de 

M i e n t r a s se r e a n u d a n las operac io­
nes en e l Ríff , l o c u a l quizas no t a r ­
de n i u n par de d í a s , nos vamos a 
ocupar de a lgunos aspectos r e l i g i o ­
sos y e c o n ó m i c o s de esa zona de 
p r o t e c c i ó n que cor responde a Espa­
ñ a . 

No en el K o r á n , s i no en o t r o l i b r o 
sagrado l l a m a d o H a d i t z ^ se encuen­
t r a e l f u n d a m e n t o de e s t á i n s t i t u c i ó n 
t r a d i c i o n a l , el H a b u s , que va le t a n t o 
como donatiA'o de t i e r r a s a los pobres 
Es e l H a b u s , u n a v i n c u l a c i ó n que una 
persona h a c e n d é sus bienes cediendo 
su p r o d u c t o en f a v o r de los pobres . 

Con e l t i e m p o se h a n v i n c u l a d o bie­
nes, no ya solo en benef ic io de los 
pobres , s ino con o t r o s v a r i a d o s f i ­
nes, has ta e l p u n t o de que a veces, 
con e l p r o d u c t o de esos bienes del 
H a b u s se abastecen de agua las po­
blaciones , y has ta se l l ega a pagar 
los sueldos de los jueces o C a d í s ; 
a q u í y d icho sea de paso d i g n o s 
que E s p a ñ a paga en l a zona e s p a ñ o -

Fíjense, y no decimos estudien, l a con t idades de c o n s i d e r a c i ó n a esos 
Jueces o Cadls ; 

República, que es el interés pri 
mordial. ¿La pasión política? Pe­
queña es la causa, pero no es esa; 
la pasión política necesita doctri­
nas políticas, y nosotros en punto 
a doctrinas apenas si hemos llega­
do a la cristiana. 

¿A qué se deben, pues, los gran­
des trastornos políticos cubanos? 

Pues. . . a lo más pequeño: a 
los hombres. 

LPQÜIDAC10H PQUTICA Y ECONOMICA DE LA GR^Í GUERRA 
x c v S O B R E L A S A G R A D A E U C A R I S T I A 

T R A T A D O S E C R E T O E N T R E G U I L L E R M O I I Carta Pastoral del limo, y Rmo. Sr. F r . Valentín Zubiza-

D E A L E M A N I A Y N I C O L A S I I D E R U S I A , rreta y Unamnnsaga, Obispo de Camagüey y Admor. Apos-
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tólico de Cienfuegos. 

Para que se vea hasta q u é p u n t o Fe fuerza a l g u n a a l d o c u m e n t o , y 
lob Emperadores a u t ó c r a t a s p resc in - d e b í a e n t r a r en v i g o r a l r a t i f i c a r s e 1 
c'.en en abso lu to de los Intereses de el T r a t a d o de P o r t m o u t h , lo c u a l , 
sus puebloe y no m i r a n m á s que el q u e r í a deci r que si l a g u e r r a ruso- i 
i r t e r é s personal , m o v i d o s p o r e l o r - japonesa s e g u í a , las condic iones no i 
g ü i l o y l a a m b i c i ó n , vamos a r e í a - v a r i a b a n : pero que si cesaba la gue-1 
t a r hoy las a m a r g u r a s po rque pasa- " a . Rueia , po r ese T r a t a d o de B j ó r - j 

t a n t o e l P re s iden te de l Con- ke . i ba a pene t r a r en u n l a b e r i n t o be-1 

X O S SR. V A L E N T I N Z U B I Z A R R E T A presen taban en f i g u r a uno de los mis 
Y T T N A M U N S A G A , p o r l a g r a c i a de t e r ios m á s consoladores d e l c r i s t i a -

D i o s y de l a Santa Sede A p o t ó l l r i . n i s m o . 

r o n , 
sejo de M i n i s t r o s de F r a n c i a , R o u -
v le r , como e l de R u s i a , Conde W i t -
I b , en 190 6, e n m o m e n t o s en que pa­
r e c í a que po r habe r o b t e n i d o R u s i a 
una paz s in pago de s u m a a l g u n a 
r . l d e sp rend imien to s de t e r r i t o r i o s 
respecto de l J a p ó n a l f i n a l i z a r l a 
•guerra ruso- japonesa, sus satisfac- ¡' 
clones f u e r o n e x t r a o r d i n a r i a s . 

E r a en e l "verano de 1905, los E m - ! 
peradores de R u s i a d e A l e m a n i a , ' 
N i c o l á s I I y G u i l l é r i A I I , h a b í a n i d o 1 
a una e x c u r s l ó b m a r í t i t m a a B j ó r - ' 
k e . en e l « o l f o (fe F i n l a n d i a ; toda­
v ía no h a b í a sa l ido de Rus i a pa ra ! 
los Estados U n i d o s el Conde W i t t e , 1 
a. las Conferencias de l T r a t a d o do | 
P o r t s m o u t h , y a l pasar W l t t e por 
p a r í s h a l l ó que el g o b i e r n o f r a n c é s | 
estaba m u y a l a r m a d o . T o d o e l m u n - j 
do deseaba que l a g u e r r a ruso- japo- ] 
nesa tuviese u n t é r m i n o , y t a m b i é n l 

( P a s a a l a p á g i n a 4 ) 

N o t a s a m e r i c a n a s 

i l o s g o b i e r n o s 

d e l a e n t e n t e 

(Noticias de los Estados 

Unidos) 

las gentes se ocupaban de esa r e u - ¡ E L G O B I E R N O A M E R I C A N O S E p 0 r t a n c i a 
n i ó n de los dos E m p e r a d o t e s , s i n D I R I G E A L O S G O B I E R N O S A L I A 

tristeza porque no querían nuestro j so ¿t agua. 

sultándose y apaleándose en nom 
bre de los trascendentales princi­
pios de la simpatía o antipatía per­
sonal. 

Ridiculas tempestades en un va-

D e s p u é s de esto v i n i e r o n las p ro ­
mesas. 

N u e s t r o d i v i n o Salvador , h a b i e n d o 
exp l i cado en su p r e d i c a c i ó n e v a n g é l i ­
ca las verdades p r inc ipa l e s de su r e ­
l i g i ó n , n o ; p o d í a de ja r de rerSl-irse 
a l g u n a ve^ a este sac ramento de su 
a m o r y p r o m e t e r su i n s t i t u c i ó n . 

E n u n a o c a s i ó n solemne, cuando , 
d e s p u é s de l a m u l t i p l i c a c i ó n de los 
panes, le s i g u i e r o n los j u d í o s p a r a 
agradecer le e l benef ic io r e c i b i d o , les 
d i j o estas memorab les p a l a b r a s : 
" V u e t r o s Padres comie ron e l m a n á en 
e l des ie r to , y m u r i e r o n . Es te es e l p a u 
que ha d e s c e ñ i d o del c ie lo , p a r a que 
si a l g u n o comie re de é l , v i v a e t e rna ­
mente , . Y o soy el pan v i v o que des­
c e n d í de l c ie lo . Si a l g u n o comie re es­
te pan , v i v i r á e t e r n a m e n t e " . E l p a ñ i s 
q u e m ego dabo, caro mea est p r o 
m u n d i v i t a : Y el pan que yo os da ­
r é , es m i carne para la v i d a d e l m u n ­
do. 

L o s apologis tas c a t ó l i c o s nos h a n 
e n s e ñ a d o s i empre que en estas pa la ­
bras se con t i ene l a p romesa p o s i t i ­
va de l a i n s t i t u c i ó n rea l de l a sagrada 
E ü c a r i t í a , y las reglas de sana cr f -

Y puesto a e l l o no nos ha s ido d i - • t i c a p r u e b a n ev iden temen te que Je-
f íc l l escoger u n t e m a in t e re san te , sucr i s to hab laba a q u í de su f u t u r a 
po rque hay m a t e r i a s que, a pesar de presencia bajo las especies de . p a n 
su a n t i g ü e d a d , son s i empre nuevas , y v i n o . 
o m e j o r d i cho , son de todos los t i e m - i A s í lo e n t e n d i e r o n los j u d í o s , q u i e -
pos pa ra los buenos c r i s t i a n o s . ! nes, escandalizados por k i s pa lab ras 

Desde que n u e s t r o S e ñ o r Jesucr is - de l S e ñ o r , d i s c u t í a n el caso d i c i e n d o : 

Obispo de C a m a g ü e y y A d m i n i s t r a 
clor A p o s t ó l i c o de Cienfuegos , : a l 
venerab le c l e ro secular y r e g u l a r 
a las re l ig iosas y a los f ie les crÍ8-i 
t i a n o s de ambas d i ó c e s i s s a l u d y 
paz en n u e s t r o S e ñ o r J e suc r i s to . 
Venerab les h e r m a n o s y amados h i ­

j o s : 
E n d i s t i n t a s ocasiones os hemos 

exg^icad^ las d o c t r i n a s d o g m á t i c a s 
y mora l e s que en d e t o r m i n a d a s c i r ­
cuns tancias nos h a n parec ido opor ­
tunas , y os hemos dado a lgunos a v i -

.sos p r á c t i c o s pa ra l a buena m a r c h a 
ide nues t ras f a m i l i a s y acer tada d i -
¡ r e c c i ó n de vues t ras conciencias . Nos 
i hemos preocupado m u c h o de cues-
' t r a s necesidades e sp i r i t ua l e s ; y , co­
l m o eray nues t ro deber, os hemos 
aconsejado s iempre l o que a nues-

¡ t r o co r tp en tender era m á s p r u d e n ­
te y provechoso pa ra vues t ras a l ­
mas . 

Se va acercando n u e v a m e n t e e l 
santo t i e m p o de Cuaresma; y es ne­
cesario que os d i r i j a m o s a lgunas ins ­
t r u c c i o n e s y t r a t e m o s f a m i l i a r m e n t e 
con vosos t ros a l g ú n a sun to de i m -

j • j j u e c e s o c a a i s ; a i ae r o i u a n ie , uc ^ ^ ^ ^ w . ^ , J^HVXVIÜ a. «v»^i 
porque eso sena pedir demasiado, bona 9600 pesetas anua les ; a l de ¡ a n u n c i o p r ev io , en l a e x c u r s i ó n ma- DOS 
fíjense bien en las revoluciones, y Í L a r a c h e , 9400 , y a los de A l c á z a r q u l - 1 r W n i a , y a l s a l i r e l Conde W l t t e d e l 

• j l T t ' v l r N a d e n v A r c i l a 72000'- estos d a - ¡ S a * Peters?burS0 Para emprende r su i W a s h i n g t o n , M a r z o 17. 
verán una escena exacta del leatroitog'e8tán ¿ m a d o 8 l o s presupues- " l a j e t a m b i é n se i n q u i e t a b a de esa] E1 s ec r e t a r l o H u g h e s es tuvo r e -
Guiñol. Muñecos por doquiera m - l to s de aque l l a zona. r e u n i ó n de los E m p e r a d o r e s de la ; dac tando hoy lag nota8 que Bei.án 

Se ha presentaejo l a i n s t i t u c i ó n : ^ no c o n o c í a n i n g ú n de ta l le , y ; enviadas a los gob ie rnos a l i ados ex-
H a b u s como u n i n c o n v e n i e n t e cons i - i c o i n ü R o u y i e r , P res iden te de l Con-1 p0n iendo l a o p i n i ó n de los Es tados i t o c e l e b r ó l a ú l t i m a cena con los d i s - , Q u o m o d potest hic nobis c a rnen suan 
de rab le por los g r a v á m e n e s que v a n sejo de M i n i s t r o s de F r a n c i a ; e s t a - [ U n i d o 8 aCerca de su d e m a n d a del pa-1 c í p u l o s en e l c e n á c u l o , s i t uado en e l d a r é ad manducand i ' .m . ( J o a n . 6 . 5 3 ) . 
a c o m p a ñ a d o s a e l l a en l a adquiJ5Í-4 ba preocupado W i t t e t e l e g r a f i ó a l i g g 0 de $241 ,000 ,000 p a r a s u f r a g a r i m o n t e S i ó n , e C n s t r u y ó en e l l a l a sa- ¿ C ó m o puede é s t e darnos de comer 
c l ó n de bienes I n m u e b l e s , ya r ú s - , ^ a d e L a m s d o r f f M i n i s t r o de E s t a - , i0g gagtos que ocasione e l e j é r c i t o • g r a d a E u c a r i s t í a , dec l a r ando que l a su carne? 
t icos y a u rbanos . I do de Rus i a p r e g u n t á n d o l e deta l les , a i de OCUpación en A i e m a n l a san ta c o m u n i ó n , o sea l a d i g n a r e - j ep - ¡ Es te r epa ro de la m u c h e d u m b r e 

E n 1896 u n A b o g a d o l l a m a d o C í a - 'Jo Que c o n t e s t ó L a m s d o r f que l a reu-1 A u n q u e nada se ha d i c h o acerca I c l ó n de su cuerpo y sangre, ba jo las f á c i l m e n t e p o d í a habe r lo d i s ipado 
n l o n i m p e r i a l versaba s e g u r a m e n - | d e i t ex to de l a c i t a d a n o t a en e l De- especies sacramenta les , era necesar ia nues t ro S e ñ o r , dando a las pa la-

Y menos mal que dada nuestra 

repúblicas, tempestades en copas 
de ginebra. 

azúcar ni a dos centavos la libra. 
Y hemos, también, llorado de ra­
bia y de despecho un año antes 
porque no nos querían pagar 
treinta centavos. 

¡Estupendo país cuya riqueza i CONVENIO ENTRE 
fjuctúa en pocos meses de dos a 
treinta, y llora lo mismo cuando 
está a dos que cuando está a trein­
ta y vive lo mismo cuando está a 
treinta que cuando está a dos! 

En lo político, aunque nunca he-

ve l , es tablecido en e l C a i r o , p u b l i c ó 
u,na ob ra t i t u l a d a " E l H u b u s " , en 
l a c u a l se d e s h a c í a n u n g r a n n ú m e -

„ m e r o de e r ro res f u n d a m e n t a l e s ad -
temperancia-no son, como en otras , m l t i d o g y p r0pagados en E u r o p a so­

te sobre asuntos p r i v a d o s . 

POLONIA Y LOS ESTADOS 

DEL BALTICO 

V a r s o v l a , Mifi-zo 18. P O R T H E A | P . 

bre esa I n s t i t u c i ó n . 
L a persona que I n s t i t u y a sus p ro ­

piedades u n H a b u s , no se despren­
de d e l d o m i n i o d i r e c t o de sus ble- p o " : , „ . 
nes; s ino que estos bienes c o n s t i -

_ esperan que 
c l ó n ; a lgo le d e c í a que l a r e u n i ó n l i c i t u d de pago. T a m b i é n se d e c í a que 

p a r t a m e n t o de Es t ado se d i j o que e n c a r a l a v i d a s o b r e n a t u r a l de las a l - t-ras una p e q u e ñ a e x p l i c a c i ó n , s i . co 
F u é el Conde W l t t e a los Es tados | e i ia se hace Baber que los Es tados i mas todo l o ' q u e se r e f e r í a a l a sa- m o q u i e r e n los protes tantes , h u b i e r a 

U n i d o s y s i g u i ó a l l í su p r e o c u p a - i U n l d o s esperan que accedan a su s o - ¡ g r a d a E u c a r i s t í a , se h izo i n t e r e s a n - i h a b l a d 

de los E m p e r a d o r e s en "Bjórke po­
día p r o d u c i r a R u s i a p e r j u i c i o s m u ­
cho mayores que l a g u e r r a ruso- ja -

Cuando a l v o l v e r el Conde W l t -

las notas e x p o n í a n que e l g o b i e r n o 
a m e r i c a n o estaba d i spues to a hacer 
u n a r r e g l o r azonab le y que n o desea 
ser ex igente en lo r e l a t i v o a l pa^o 
de su r e c l a m a c i ó n . T a m b i é n se d i j o 

í u í d o s en H a b u s : v u e l v e n a poder' , í e / l L O 8 ^ l a d 0 n l L n 1 t l f Q ? U . 3 i f e n I Í * d a s a «U des 

P o l o n i a y los Es tados d e l B á l t i c o tnos llegado a preaos tan altos co- h a n f i r m a d o ^ conven io , p o r e l c u a l 
mo en lo económico, ni mucho se c o m p r o m e t e n a reconocer los t r a -

h . - i . i tados que cada u n o de el los t l&nen 
emos tenido nuestras al-j conce r t ado con R u s i a . conCertar o n ­

zas y nuestras bajas, y tanto <ín las. t r e e l los t r a t a d o s e c o n ó m i c o s y a d m i ­

de los herederos d e l f u n d a d o r en e l 
caso de que e l C a d í , f a l t a n d o a su de­
ber , de l u g a r con e l l o a que- no se 
c u m p l a e l f i n pe r segu ido po r e l f u n ­
dador . De sue r te que no se des­
p rende e l d u e ñ o d e l d o m i n i o d i ­
rec to de l a p r o p i e d a d , s ino q u « e s t á 
su je ta a v o l v e r a su d u e ñ o si no se 
c u m p l e l a c o n d i c i ó n es tablec ida . 

Sobre s i esa i n s t i t u c i ó n é r a o e de 

FÓ po r P a r í s , qu iso h a b l a r del em 
p r ó s t i l o pa ra su p a í s , y entonces f u é 
cuando R o u v l e r le d i j o que m i e n t r a s 
no se arreglase la c u e s t i ó n de M a ­
rruecos , n o se p o d í a l e v a n t á r n i n ­
g ú n e m p r é s t i t o en F r a n c i a pa ra R u ­
sia. • 

T a n t o L o u b e t e l P res iden te d ^ l a 
r e p ú b l i c a francesa, 
:le 1905. como 

t i n o a l a m a y o r b r e v e d a d pos ib le 

D E T E N I D O P O R C R E E R S E L E 
C O M P L I C A D O E N E L A S E S I N A T O 

D E T A Y L O R 

hab lado de la f i g u r a s í m b o ' o de eu 
te y r e v i s t i ó u n c a r á c t e r de p a l p i t a n - ca rne ; pe ro , lejos de m i t i g a r el sen-
te a c t u a l i d a d . t i d o de los palabras , c o n f i r m ó su 

L a so lemne c e l e b r a c i ó n de los d i v i - d o c t r i n a d i c i endo : Ni-á mamlurave -
nos m i s t e r i o s , l o m i s m o en las 8 o m - l r l t i s c a m e m P ü l i hominis <>( bibo-
b r í a s ca tacumbas de las p r i n c i p a l e s r l t i s e jus s angu lnem, n o n h a b e b i t i s 
c iudades de E » r o p a que en las g r a n - v ^ a m i n v o b l s . . . ("aro meo v e r é est 
des b a s í l i c a s d e l orbe c a t ó l i c o ; l a c ibus . e t s 8 1 1 ^ » 8 n,e"s vete ost p o d i s 
c o n s e r v a c i ó n de las hos t ias consagra- J o a m 6, 54-56. Si no comie ra i s l a 
das en h u m i l d e s sagra r ios y en r i cos c a r n é de l H i j o del h o m b r e > bebie-
t a b e r n á c u l o s ; l a h u m i l d e v e n e r a c i ó n ;reis su sangre, no t e n d r é i s v i d a en 
de los f ie les a J e s ú s Sac ramen tado v o s o t r o s - • • M1 carne es v e r d a d e r a 
en los s o l i t a r i o s a l t a res de las i g i e - comida y m i sangre v e r d a d e r a be-
sias y e ñ las piadosas p roce j iones po r , b ida . 
las ca l les p ú b l i c a s ; las f recuentes v i - 1 A<luí 1IeSó a l co lmo el e s c á n d a l o 

c i u d a d si tas de los creyentes a nues t ros t e m - f ^ r Í 8 a l c o de los j u d í o s ^ y a lgunos dis 
Cíjt l i l e 
a m l i r e ? 

L O S A N G E L E S , M a r z o 18 
H o y s e r á t r a í d o a esta 

esa, en ese v e r a n o cus tod iado p o r dos p o l i c í a s l o c a l e s , : p í o s y las l a rgas horas de o r a c i ó n c í p u l o s e x c l a m a r o n : D u r a s 
e l P r í n c i p e R a d o l i n , , i m i n d i v i d u o el c u a l d í c e s e c o n f e s ó l de los j u s t o s an t e J e s ú s Sacramenta- so rmo, c t qu is pote-U o u m 

unas como en 
lo que nos sobró 

as otras nos faltó 1 nistrativos y abstener9e de c u a l q u i e r 
conven io que sean d i r i g i d o s c o n t r a 

en lo económico; ¡ c u a l q u i e r a de los f i r m a n t e s , 
i • U , . - - - £_ . E l conven io g a r a n t i z a los derechos 

esio es, l a ouena re. j de lag au to r ldadeS y asegura n e u t r a -
Así como los yankis en lo que | l i ( l a d b e n é v o l a en caso de ser ataca-

r . i r • | d o s in p r o v o c a c i ó n c u a l q u i e r a de los 
se rehere al azúcar jugaron y se - ,Estad0g f i r m a n t e s . 

be conservarse en t o d a su pureza , o E m b a j a d o r de A l e m a n i a en F r a n c i a , haber se rv ido como soldado cana^ d o ; l a san ta c o m u n i ó n d i s t r i b u i d a a 3oaix- 6 ' 0 1 - D " r a es esta e x p r e s i ó n 
se deben I n j e r t a r en e l la -nrananin Ar>\y * na : dlense en u n a c o m o a ñ í a b r i t á n i c a d u l a s m i i f hpHnmhrfla P T i t r f » r á n H r n o AS-
l a l e s g i l a c ^ ó n europea 
alones cons iderables . Que h a n l l egado E m p e r a d o r e s , 
en p l e i t o s fkmosos has ta e l T n b u -

se deben I n j e r t a r en e l l a precepto dei ' " " " ^ V " ° U ! ' C 1 ' " " A d í e n s e en u n a c o m p a ñ í a b r i t á n i c a d u ' l a s m u c h e d u m b r e s en t r e c á n t i c o s es- í , ^ " 1 ^ , Ia puede ,oir? Y amute e l 
h a y d i s c u - j psa/!abra ^ r e s u l t a d o ^ d e esa j í x c u r - ; r a n t e ]a gUer ra m u n d i a l a l m a n d o | p l r l t u a l e s , y e l v i á t i c o l l evado so lem- E v a n g e l i s t a que a lgunos dis í p u l o s 

" ' d e W i l l l a m D e s m o n d T a y l o r . A l j n e m e n t e a los en fe rmos a d o m i c i l i o , se r e t i r a r o n 
de ten ido se le acusa de es tar c o m - no son cosas de u n d í a n i carecen de • Si Jesucr i s to hub ie ra h a j l a d o de 

E n la v i s i t a que h i zo W i t t e » al p i l cado en e l ases inato de T a y l o r } i n t e r é s e i m p o r t a n c i a . su cuerP0 J sangre m e t a i o i u a m e n -
cuen ta M o n s i e u r Zeys en su o b r a E m p e r a d o r G u i l l e r m o I I en el cas-1 o c u r r i d o e l d í a p r i m e r o de F e b r e r o . ! P o r eso l a Sagrada E s c r i t u r a y l a ^e ®n ^ e " t l d o e!!?i, tHal'1 parece q"e 
" T r a t a d o e l e m e n t a l de derecho mu-1 « " 0 de caza de R o m i n t e n , en P r ^ - , N o se ha hecho p ú b l i c o e l n o m b r e ! t r a d i c i ó n d i v i n o - a p o s t ó l i c a , los R o - d e b í a haber m o d i t i c a d o la du reza de 
s u l m á n a r g e l i n o " ; y como a l da r su s ia' ante8 de i r a San Pe t e r sbu rgo , de l de ten ido , el c u a l f u é a i res tado j manos P o n t í f i c e s y los conc i l i o s de l a esas^ expresiones, evi tandcf as í^e l^ es-

n a l de a p e l a c i ó n de A r g e l , s e g ú n 

D E L A G R A V E 

S I T U A C I O N . 

E N I R L A N D A 

NUEVO SECRETARIO 

PARA L A INDIA 
L O N D R E S , M a r z o 18 

I o p i n i ó n di jese que n o c o n o c í a e l ' pada ^ d i j o G u i l l e r m o I I del ob]e-
, á r a b e , p a r e c í a n a t u r a l que por eso! to de aquel la e n t r e v i s t a ; pero e l í n -

d e b í a de perder mu.cho de I m p o r t a n - 1 t ' ™ am5S0 del E m p e r a d o r , e l an ­
c la su j u i c i o ; pe ro de t a l m a n e r a Kfan0 c°?df ^ E u l e m b u r g , h a b l a n -
h a n a p r e n d i d o e l f r a n c é s los á r a b e s do con W i ^ t e de las re aciones ruso-

alemanas, le d i j o - q u e Su M a j e s t a d 
G u i l l e r m o I I no h a b í a o l v i d a d o la 

N O C E D E R A N I U N A P U L G A D A 
D E L T E R R I T O R I O D E U L S T E R 

Belfas t , M a r z o 17. P O R T H E A I P . 

Los o radores que t o m a r o n pa r t e 
en la r e u n i ó n ce lebrada en K i l k e e l 
ayer d e c l a r a r o n que no s e r á cedida 
a I r l a n d a M e r i d i o n a l n i una sola p u l ­
gada de t e r r i t o r i o ¿ l e U l s t e r . 

H a r r y M u i h o l l a n d , m i e m b r o de l Pa r ­
l amento de Uls t e r , e h i j o de L o r d 
D u n l e a t h d i j o que loa o rang ls tas h a n 
resuelto hacer caso omiso de la co­
m i s i ó n enca rgada de los asuntos r e l a ­
cionados con l a f r o n t e r a l a c u a l f u é 
establecida p o r el t r a t a d o a n g l o - i r -
l a n d é s . , 

M u i h o l l a n d a g r e g ó que antes de ce­
der u n a sola p u l g a d a é e su t e r r i t o r i o 
a los rebeldes estos t e n d r í a n que 
m a t a r a 20 o 30 ,000 orangls tas . " Y 
si eso sucede m i l e s de o rang l s tas 
v e n d r í a n de las colonias a a u x i l i a r a 
sus c o m p a ñ e r o s de U l s t e r . " 

L a d y C r a l g , esposa d e l P r i m e r M i ­
n i s t ro de U l s t e r , t a m b i é n d i r i g i ó l a 
pa labra y d i j o que el rec ien te v i a j e 
real izado p o r ^ s u esposo h a b í a dado 
por r e su l t ado que é l t o m a r a la de-
t e r m i n a c i ó n de no p e r m i t i r j a m á s que ¡ 
se cediera u n a p u l g a d a del t e r r i t o r i o 
de Uls te r . 

de A r g e l i a , que m u c h o s de e l los lo 
h a b l a n hasta con m á s p r e f e c c i ó n que 
e l á r a b e . 

E s t o n osucede en l a zona espa-
H a s ido n o m b r a d o Secre ta r lo de ' ñ o l a , po rque no h a h a b i d o e l t i e m p o 

Es t ado p a r a l a I n d i a el V izconde j n i e l I n t e r c a m b i o en las re lac iones 
de Pee l , ex-Subsecre ta r lo de l a ! que en A r g e l i a ; s i n e m b a r g o en la 
G u e r r a , y M i n i s t r o de l Serv ic io A e - o b r a e s p a ñ o l a t i t u l a d a " C ó d i g o s de 
reo y C a n c i l l e r de l Ducado de L a n - o b l i g a r y c o n t r a t o s " , y en l a de D o n 

en M e x i c a l l , B a j a C a l i f o r n i a . E l 
preso n i ega l a a c u s a c i ó n que se le 
hace. 

E J E C U C I O N D E U N A S E S I N O 

W a s h i n g t o n , M a r z o 17. 
J o h n M c H e n r y de 24 a ñ o s de edad , c o n v e r s a c i ó n que us ted h a b í a t en l -1 

do c o n m i g o en P e t t e r h o f , hace a l g u - f u é 7 h o r c ¡ d o " ¿ n l a m a f i a n V d e ^ h o y 
nos anos para A a c e r c a m i e n t o d e j e n ^ c á r c e l de l D i s t r i t o de C o l o m 
Rus ia y A l e m a n i a y d e s p u é s de esa b ia e l asesinato de u n p o l i c í a se 

caster en el a c t u a l M i n i s t e r i o . 
E l V i z c o n d e de Peel ha s ido n o m ­

brado en s u b s t i t u c i ó n de E d w i n S. 
M o n t a g ú , e l c u a l d i m i t i ó l a semana 
pas tada. 

OBRA DE UN 

DEMENTE JAPONES 

Cons t an t i no M i q u é l e z de M u n d e l u c e , 
en su obra t i t u l a d a " N o t a s de dere­
cho m u s u l m á n " , y t a m b i é n en "Es ­
t u d i o s de s o c i o l o g í a y derecho en 
M a r r u e c o s " de D o n I g n a c i o Talgu^e-
ras , se t r a t a ex t ensamen te de u n a 
i n s t i t u c i ó n l l a m a d a Se lem, o sea, 
c o m p r a v e n t a c o n d i c i o n a l , que po r 
e x c e p c i ó n a d m i t e e l derecho m u s u l ­
m á n . E n esa c o m p r a v e n t a de Selem. 
se paga e l p rec io de u n a cosa s in que 
se rec iba é s t a , y t i ene su r a z ó n ese 
c o n t r a t o , que va l e como dec i r c o m ­
p r a v e n t a de f r u t o s que 8eencu,entran 

T O K I O , M a r z o 18 
U n i n d i v i d u o m a l t r a j e a d o pene 

t r ó en los t e r r e n o s de l Pa lac io I m - en t e r renos poco seguro en l a v i d a 
p e r l a l ayer t a r d e y l a n z ó u n a b o m b a n ó m a d a y g u e r r e r a de los na tu r a l e s te , " t u v i m o s o t r a 
m u r i e n d o 8.1 e x p l o t a r l a m i s m a . | p o r q u e como d e c í a n los c o m e n t a r i s t a s ; y0 \Q d i j e que la 

\ c ian te . 
Se h i c i e r o n t odas ' l a s gest iones po-deseo de una u n i ó n m á s estrecha i 

en t re Rus i a y A l e m a n i a y que é s - j s i b I e s has ta ú l t i m a h o r a conge_ 
ta se h a b í a Hevaao a efecto en la g u i r aue se le c o m u t a r a l a pena de 
e x c u r s i ó n m a r í t i m a que h i zo a B j ó r - m u e r t e p o r i a de cadena pe rpe tua pe-
ke con e l E m p e r a d o r N i c o l á s , y a ñ a ­
d i ó que e l m i s m o E m p e r a d c ? N i c o ­
l á s le h a b í a a u t o r i z a d o a é l , G u i l l e r ­
m o I I , pa ra que comunicase a W l t -
to ese I n f o r m e secreto. 

" M e p r e g u n t ó entonces el E m p e ­
r a d o r " , dice W i t t e en la p á g i n % 419 

ro todos los esfuerzos encaminados 
a ese f i n f r acasa ron p o r haberse ne­
gado e l P res iden te H a r d i n g a I n t e r ­
v e n i r en este caso. 

I g l e s i a ( los Santos Padres y las t e ó - ^ n d a l o de aquel los que se h a b í a n 
logos c a t ó l i c o s , nos h a n e n s e ñ a d o imci1ado1 Ia ^n f n escuela pero , co-
s i e m p r e l a necesidad de da r c u l t o y f i o hab laba de la g r a n I n s t i t u c i ó n de 
r e c i b i r "a J e s ú s Sac ramen tado ; y Los ^ E u c a r i s t í a en sent ido l i t e r a l , se 
m í s t i c o s c r i s t i a n o s cons ide ran esta v ^ ó a los doce A p o s t ó l e s y les pre-
p r á c t i c a como e l m e d i o m á s ef icaz fun to= ^ " " ^ ^ et vos vu.Iít* l ú " ¥ 0 * 
p a r a hacer progresos en l a v i d a espi - J o a n ; « ' e8- ¿Aca9S0 ( l u e r é l s t a m b , e n 
r i t u a l (Vosotros m a r c h a r ? 

Siendo esto a s í . y es tando p r ó x i ' A s í co " e n s e ñ a n z a s s i m b ó l i c a s de 
m o e l t i e m p o en que l a Ig l e s i a c a t ó ­
l i c a o b l i g a a r e c i b i r s i q u i e r a u n a vez 

a lgunos hechos s ingula res en e l a n ­
t i g u o Tes t amen to , y con promesas 

c o n v e r s a c i ó n el E m p e r a d o r d^0 aJ 1 c re t a de esta c i u d a d y de u r c T m r r - ^ a s a g r a d C o m u n i ó n hemos í u z g a d o ^ L ^ ^ ^ 
Conde W i t t e que é l p a r t i c i p a b a d e l ! H l l n t e - COnveniente hab l a ros sobre la santa en e r n u e v o ' se l b a n P repa rando los 

E i ^ a r i s t í a , que, camo dice San Ber- acon tec imien tos pa ra la i n s t i t u c i ó n 
de l sagrado banquete , a l que t a n t í -

na rdo , es e l s ac ramen to de los sacra- C Í ™ ^ * ! „ I „ „ 0^ I , „ „ «1 * ,„ , , s imos f ie les se han acercado d e s p u é s mentes , el s á n e l a s a n c t o r u m de los . „„„„.Q„. . „ „ . . J ; . . „ . . ; , con provecho , y en el que i n n ú m e r a -

r & f i s . c s r 8 y ,a|cbiTSoa,(lTver„ete',as?gIrtificaiio en * 
. Deseamos que nues t ras pa l ab ra s ! 1 
l l e v e n a vues t ras a lmas l a c o n v i c l ó n 
de las verdades que vamos a expo- I n s t i t u c i ó n de l a sagrada E u c a r i s t í a 

H o y s e t r a t ó de e v i t a r que se l í e - 1 ner-, y os m u e v a n a r e c i b i r f r ecuen te -
v a r á a cabo l a e j e c u c i ó n a legado l a 
r a m a loca l de los " H i j o s de la L l b e r -

de sus M e m o r i a s , " s i eso me sat isfa- ^ d i r l a n d e s a " que s i se c u m p l í a 
c í a , y y o .e c o n t e s t é que l l enaba o r d e n de e j e c u c i ó n u n d í a como h o y 

LOS T E R R O R I S T A S E N C A M P A Ñ A I l a n z ó l a * o m b a a sus Pie£: 
Belfas t , M a r z o 18, 

E n u n o de los bo l s i l lo s se le encon- , puede suceder que los f r u t o s aban -
t r ó u n d o c u m e n t o censurando ^ a l : donados en u n t e r r e n o sean a r reba-
gob le rno y dec l a rando su i n t e n c i ó n 1 tados por u n a b a n d a Invaso ra de fue-
de su ic idarse . M á s t a rde el c a d á v e r I r a de a t r i b u ; pe ro n o so lamen te se 
f u é I d e n t i f i c a d o como e l , de u n mi-1 l i m i t a a los f r u t o s , s ino que t a m b i é n 
ñ e r o l l egado r ec i en temen te de l a ; a o t ros a r t í c u l o s que por la m i s m a 
M a n c h a r l a . L o g r ó pene t ra r en los , r a z ó n pueden ser a r r e b a t a d o s a sus 
t e r renos de l Pa lac io p o r haber a m e - ¡ dueños, como son las a r m a s , l a l a n a 
nazado a la g u a r d i a que se h a l l a b a ¡y los efectos m a n u f a c t u r a d o s , 
en e l puen te dob le que se c o m u n i c a i Como s ó l o l a e n u n c i a c i ó n de esto 
con e l Pa l ac io g r i t a n d o : " E s p e l i - l p r o ] } i e m a de c o n t r a t o s d e s v i n c u l a c i ó n 
groso acercarse a m í " . E n l a e n t r a - j y ventas , se c o m p r e n d e l a necesidad 
da p r i n c i p a l e l g u a r d i a e s t ac ionado |de que se establezca, s e g ú n hemos 
a l l í t r a t ó de de tener lo y entonces iexpre8ado a n t e r i o r m e n t e , a l g u n a U n í 

m i c o r a z ó n de a l e g r í a , y nos sepa­
ramos p o r el m o m e n t o " . 

" M á s ta rde , cuando el E m p e r a ­
dor v o l v i ó de l a c a l e r í a " , d ice W í t -

c o n v e r s a c l ó n , y 
o p i n i ó n p ú b l i c a 

francesa d e b í a ser p repa rada pa ra 
aceptar l a idea d e l ace rcamien to en­

ser ia u n sac r i l eg io p o r ser h o y el 
d í a de l Santo P a t r ó n de I r l a n d í . 
M c H e n r y f u é c o n v i c t o d e l asesinato 
de l comerc ian te , a l c u a l m a t ó t r a t a n ­
do de r o b a r en su e s t a b l e c i m i e n t o y 
en l a causa s e g ü i d a c o n t r a él po r la 
m u e r t e del p o l i c í a secreta se c o m p r o ­
b ó que h a b í a dado m u e r t e a l p o l i c í a 

t r e R u s i a y A l e m a n i a , y le a ñ a d í secreto a l t r a t a r de e l u d i r ê  a r res 
que en m i r ec i en te paso po r F r a n c i a 110 
pude n o t a r que l a o p i n i ó n francesa j 
estaba m u y desconf iada c o n t r a A l e - 1 
m a n í a , y el E m p e r a d o r contes to que 1 
no se h a b í a hecho nada desde el j 
acuerdo de B j ó r k e pa ra es t rechar 1 
las re laciones con F r a n c i a . Como no | 

D E S G R A C I A D O A C C I D E N T E 

A u g u s t a , Ga. M a r z o 18. 
James A . T a n t de 60 a ñ o s de edad 

d i j o ñ a d » d e l o s ' d e t a l l é s r f i e l c o ñ - , y su esposa de 45 a ñ o s perecieron-
ven io de B j ó r k e , n i me e n s e ñ ó t j i m - en el i n c e n d i o que d e s t r u y ó e l ed i Es e l Sac ramento de la nueva lev 
poco copia de l d o c u m e n t o , yo c r e í * ic l0 de l a G r a n Opera en esta c I u - f i n g t i t u í d o 

Los t e r r o r i s t a s los cuales p e r m a ­
necieron t r a n q u i l o s d u r a n t e t odo e l 
d í a de aye r r e a n u d a r o n hoy sus ac­
t ivados. E n las p r i m e r a s horas de l a 
t a rde en los m o m e n t o s en que se d i r -
g ía a su casa, en b i c i c l e t a , u n ven ­
dedor de p e r i ó d i c o s , r e c i b i ó u n t i 

C H I R I G O T A S 

PRESUPUESTOS AEREOS 

D I A L O G O C O 9 I D O A L V U E L O 
—Se pe r f ecc ionan los robos 

a t a l e x t r e m o , a t a l g r ado , 
que si se c o m p a r a n estos 

ro que le a t r a v e s ó e l pecho. O t r o h o m de los mue l l e s a pasados 
bre f u é m u e r t o deun t i r o en e l ca- escamoteos famosos 
m i n o de N e w t o n Y a r d s . U n a b o m b a de o t ros p a í s e s , los cacos , 
f ué l anzada en l a ca l le de T h o m p s o n , de po r a c á , m a y o r m e n t e , 
h i r i e n d o a va r i a s personas. E n t r e los ^son has ta a h o r a las amos, 
her idos se h a l l a u n a n i ñ a la c u a l f a - los maes t ros , p o r que roban 
Uec ió pocos m o m e n t o s d e s p u é s á e cientos de cajas, pesados 
Ingresa r en el h o s p i t a l . b u l t o s de h i e r r o , y se escapan 
Z ~ ~ ~ ~ ~ ~ . con t o d o , s i n d e j a r r a s t r o . 

REDUCCIONES EN LOS ^ v ^ L r - u í ^ ^ U ^ o ^ " 8 ' 6 ' 
' p a r a ca rga r esas cajas 
¡y esos bu l to s , muchos brazos, 

M i c a r r e tone ros , c r o f é r e s , > 
ÍNíif ATFPRA con 8US camiones y ca r ros . 
U I U L A I L I V I V A que ya 80n gente y v e h í c u l o s , 

L o n d r e s , M a r z o 18. P O R T H E A I P . m&g las personas de m a n d o , 
1 d i r ec to res d e l p i l l a j e . . . 

H o y se a n u n c i ó que se h a b í a n he- y n o h a y n a d i e a b u e n recaudo, 
cho g randes reducciones en los p re - E l m e j o r d í a aparece 
supuestos de las fuerzas a é r e a s p a r a e l T e m p l e t e c o n e l c u a d r o 
e l a ñ o e n t r a n t e . E n .los presupuestos h i s t é r i c o y los m u r c i é l a g o s , 
aparece l a c a n t i d a d de 9 ,935.500 11- e x h i b i é n d o s e en Chicago, 
hras es te r l inas pa ra los servic ios ñ o r - y a q u í s in saber pa l ab ra 
niales y 959 ,500 l i b r a s e s te r l inas a d i - de l h á b i l t r a n s p o r t e , 
cipnales pa ra ob l igac iones de g u e r r a . ' E s t a m o s 
E ' a ñ o pasado a p a r e c í a . ! en fc^presu-'en e l m e j o r de los m u n d o s 
Puesto 15 ,809 .000 l i b r a s e * e r l i n a s p o s i b l e s . . . pa ra los cacos 
Para el s e rv i c io n o r m a l y 1 * 7 1 , 0 0 0 L o s nues t ros son c h a m p i ñ o n e s . . . 
l ibras es ter l inas , adicionalqfe p a r a d o s i ustedes q u i e r e n , c h á m p i o n s . 
obl igaciones de g u e r r a . I c« 

v e r s i d a d pa ra e s p a ñ o l e s y m a r r o q u í e s 
en p o b l a c i ó n t a n i m p o r t a n t e como Te-
t u á n , ya que po r o t r a pa r te , po r las 
obras que acabamos de c i t a r , se ve 
que h a y h o m b r e s labor iosos , c o m o 
s i e m p r e los h a h a b i d o e n E s p a ñ a , 
que se ded ican a l e s tud io de cues­
t i ones que t a n t o In t e r e san a los es­
p a ñ o l e s cotho a los i n d í g e n a s . 

A . P é r e z H u r t a d o de M e n d o z a 

A NUESTROS LECTORES 
Desde comienzos del mes en­

trante, l a e d i c i ó n m a t u t i n i de 
los Jueves i r á dotada de u n » 
s e c c i ó n g r á f i c a a n á l o g a a l a que 
actualmente se reparte los do­
mingos. 

L a e d i c i ó n domiiii» "al, a su 
vez, c o n s t a r á , a m á s a e l nume­
r o corriento, d© u n suplemento 
i lustrado de 16 p á g i n a s . E s t a 
e d i c i ó n l l e v a r á t a m b i é n otro su­
plemento en colores dedicado a 
los n i ñ o s 

L a s s e c c i o n e » g r á f i c a s tanto 
l a de los d o m i n a s como la de 
los jueves i r á n impresas por el 
s istema de rote-grabado y a co­
nocido por e l p ú b l i c o . 

E l precio del p e r i ó d i c o esos 
d í a s s e r á el de diez centavos el 
e jemplar . 

L o s r u r r r i p ' o r e s lo rec ib irán 
gratuitamente. 

que por del icadeza h a b í a de jado que dad ho>r- E1 n i a t r i m o n l o v i v í a en e l 
me diese é s o s de ta l les el E m p e r a d o r c u a r t o Plso de l e d i f i c i o ; e l cua l ve-
K i c o l á s I I " . | n íP ocupando hace 20 a ñ o s . 

Cuen ta e l Conde W i t t e que des-1 
p u é s (Te t res d í a s de permanena ia ^ B A X C O D E I N G L A T E R R A R E -
en R o m i n t e n , f u é a San Pe te rsbur - P A R T E U N D I V I D E N D O D E 6% 
go, que el E m p e r a d o r le r e c i b i ó con 
m u c h a c o r d i a l i d a d , " m e f e l i c i t ó , por N e w Y o r k , M a r z o 17. 
el r e su l t ado de l T r a t a d o de Por t s - E l Banco de I n g l a t e r r a e l c u a l h á 
m c u t h , me d i ó e l t í t u l o de Conde por r e p a r t i d o u n d i v i d e n d o de 5 % a n u a l 
m i s servicios hac ia Rus ia , y me d i - desde el a ñ o de 1914 acaba de repar -

S e ñ o r Jesucr i s to , j u n t a m e n t e c o n las . „ ' , 1 ^ , 

^ r ^ J a t r 8 / ? 1 5 " ? ^ " 1 6 8 COn S i v r d o ^ V ' í a ^ í t i t S T d e T a a^ 
qu.e r ega la D i o s a las a lmas . ) g r ada Euca i . i s t{a i no e n c o n t r ó pa la -

L a Sagrada E u c a r i s t í a que en g r i e - i b r a s mas adecuadas que estas: Sciens 
go s i g n i f i c a a c c i ó n de grac ias , es e l J e s ú s , q u i a v e n i t h o r a e jus , u t t r a n -
p i r i n c l p a l de los sac ramentos i n s t i t u í - seat ex hoo m u n d o ad P a t r e m , r u m 
dos por nues t ro S e ñ o r Jesucr i s to . A l - d i l ex l s se t suos, q ü l e r a n t i n m u n d o 
gunas veces se l a , l l a m a c o m u n i ó n , i n f i n e m d i l e x i t eos. J o a n . 13, 1. Sa-
po rque , a l r e c i b i r l o , nos comunica-1 h iendo J e s ú s que era l l e g a d a la* he ­
mos í n t i m a m e n t e con D i o s ; o t r a s ve - ¡ r a de t ras ladarse de este m u n d o a l 
ees v i á t i c o , po rque se da a los m o - Padre , hab iendo amado a los suyos 
r i b u n d o s , pa ra que con su v i r t u d que es taban en ' e l m u n d o , a l f i n se-
hagan f á c i l m e n t e la p e r e g r i n a c i ó n de ñ a l a d a m e n t e los a m ó . 
este m u n d o a l a p a t r i a c e l e s t i a l ; no L E l a m o r de los h o m b r e s o b l i g ó a 
pocas veces. S a n t í s i m o S ? c r a m e n t o , ' ¡ ¡ J e s ú s a descender de l c ie lo a l a t i e -
porque , con ten iendo e l cuerpo y san­
gre de nues t ro d i v i n o Sa lvador , exce­
de en d i g n i d a d y s a n t i d a d a los de­
m á s sacramentos . 

C o n t i n ú a en l a U L T I M A p á g i n a 

Jo que estaba sa t is fecho de que yo 
hubiese deseado u n ace rcamien to con 
A l e m a n i a que era l a base de l Con­
v e n i o de B j ó r k e " . A l d í a s i gu i en t e 
de h a b l a r con el E m p e r a d o r , v i s i t ó 

' a ! Conde W l t t e el Conde L a m s d o r f , 
| : M l n l 8 t r o de E s t a d o de Rus i a , " y 
1 de repente , me d i j o d e s p u é s de los 
saludos sociales: ¿ A p r u e b a us ted . 
Conde, e l C o n v e n i o de B j ó r k e ? Yo 
d i j e que s í , c o n t e s t ó W i t t e , "pues to 
que se t r a t a , s e g ú n me ha d icho G u i ­
l l e r m o I I , de u n a I n t e l i g e n c i a en t r e 
Rus i a , A l e m a n i a y F r a n c i a " . 

Pero L a m s d o r f i n t e r r u m p i d a W l t ­
t e d i c i é n d o l e . . ¿ P e r o ha l e í d o us ted 

! o l T r a t a d o de B j ó r k e ? Y entonces 
j W i t t e t u v o que con tes ta r que no, 
I " y a l Ins tan te me d i ó una copla del 
i documen to a ñ a d e W i t t e d i c l é n d o m e 
, q u t lo h a b í a r e c i b i d o la v í s p e r a y 
I r o g á n d o m e que l o leyese". 

E n sus tancia e ra que Rus i a y A l e -
1 m a u l a se o b l i g a b a n a defenderse m u ­

t u a m e n t e en caso de g u e r r a con 
c u a l q u i e r poder europeo, i n c l u y e n ­
do por t an to a F r a n c i a ; R u s i a se 

t i r u n d i v i d e n d o de 6 % s e g ú n cable­
g r a m a r ec ib ido e n esta c i u d a d hoy 

T A R I F A P A R A 

L O S G O L P E S 

p o r n u e s t r o S e ñ o r Jesucr is 
to pa ra á l i m e n t o e s p i r i t u a l de las a l ­
mas, en e l c u a l se con t i ene r e a l y ver­
dade ramen te el cuerpo y sangre de 
Cr i s t o bajo las especies de p a n y v i ­
no . 

F I E S T A S SOLEMNES EN L A 

SANTA IGLESIA CATEDRAL 

M a ñ a n a . D o m i n g o , 19 de los co­
r r i e n t e s , a las 8 y med ia ee celebra Dios en los p r o f u n d o s arcanos d e , r^ an in 

su a d m i r a b l e p r o v i d e n c i a qu i so que í w o l ^ o V / ; , J ^ 1 u n a Solein9e 
los grandes acon tec imen tos ' de l a h í l - ^ m e ^ t f dP ?á M aCUerd0 COa 61 tnria v lac O-VO«HQC o. , i r e g l a m e n t o de l a M 
t o r i a y las g randes i n s t i t u c i o n e s d r í a ' í f f ^ r i . t i l a ^ l ' A r c h i c o í r a -
Ig l e s i a f u e r a n , antes de su r e a l i z a - ' ^ ^ S a n t í s i m ° Sac ramento , esta­
c i ó n , r e p r e s e n t a d o é e n f ^ r a t o - i r 1 ^ ^ / ? ^ p,;vner templ0-
bolos, y ¿ n t m e i a d o s en V o f e ^ s y ! g r D ^ 61 M ; í ' 
nromesas h e c ^ s a l a h u m a n i d a d . B l Jo d^' l a H a b a n a ^ CanÓnÍ" 
A p ó s t o l San P a b l ó l o s dice t e r m i n a n - i 5%^ Á r ^ ^ r ^ J p red ,1ca rá e l M . 
t emen te que los. creyentes d e l an 1 V Sr-TTArcediano. Mons . A l b e r t o M é n 
t i g u o Tes t amen to e r an 1 ^ 7QZ c o n c l u i d a l a Misa , se 
f i K u r í u acerca de las vcrrtflrtPQ L i f v e r i f l c a r á l a solemne p r o c e s i ó n de 
n u e ^ ey O m n t a n f i g u r a cont tnge-1 ^ r ^ ^ í ^ ' ^ ^ Cl^U8trOS de I t e m ban t i l l l s * ^ i JBura c o n u n g e - pi0> t e r m i n a n d o la f u n c i ó n con la 

Siendo este sac ramento de a m o r 
B e n d i c i ó n de l S a n t í s i m o . 

,aue d e j ó S u c r i s t o , no p o d í a menos , m i n q „ e p r e d i c a r * e l Sr . Pb ro . D . 
¡ J J. Roberes, secre ta r io del Pa l 

j a r en t r e a n - do C a t e d r a l . U n a vez que haya ter -
C O N Y U G A L E S , f a e c ^ ^ secre ta r io del CabU 

t iguos pueblos . | m i n a d o e l santo Sac r i f i c io se' n roce-

S j ? ? k . y v i n o que o f r e c i ó a D ios , d e r á a l sor teo de una do te de $1 000 
S A N F R A N C I S C O , C A L . , M a r z o 18 

S e g ú n e l f a l l o de l Juez T h o m a s 1 Melquisedec sacerdote d e l A l t í s i m o 7u¿dadVpordo^^^^ 
F . G r a h a m aho ra c o s t a r á m á s caro y r ey de S a l e m ; los panes de p ropor - i p u e r t a a f avor de las j ó v e n e s haba 
m a l t r a t a r de o b r a a las esposas, ' c i ó n que en t r e los j u d í o s se d i s t r i - j neraa 
puesto que ayer c o n d e n ó a u n i n d i - i b u l a n en t re los sacerdotes; e l m a -
v í d u o a pagar u n a m u l t a de $500 n á que a los i s r ae l i t a s l l o v i ó de l c ie-
p o r haber ap l i cado u n f ó s f o r o e n - l i o en su paso o p e r e g r i n a c i ó n por e l 
cend ido en el 

E l lunes , 20, a las 8 y m e d i a a. 
ni se c a n t a r á en la C a t e d r a l u n a M i 

brazo de s » esposa des i e r to ; y sobre todo e l c o r d e r o i sa solemne en h o n o r del g l o r i o s o Pa-
A l p r o n u n c i a r su f a l l o d i j o que a n pascual que h a b í a de ser m o c i d o en t r i a r c a v P r o t e c t o r de la Ig l e s i a S 
lo f u t u r o a m o r a t a r los ojos de su l a s o l e m n i d a d de las Pascuas e r a n ' J o s é O f i c i a r á en esta f ies ta el M I 
consor te le c o s t a r á a l a u t a r $250 c i e r t a m e n t e f i g u r a s de l a Sagrada Sr. D r . Saht iago Saiz de la M o r a 
en vez de $150 que era ia t a r i f a E u c a r i s t í a , como e n s e ñ a n t e r m i n a n - > a c o m p a ñ a d o de los capel lanes de co 

| o b l i g a b a a hacer toda clase de es- has ta a h o r a ; y que los p u n t a p i é s se t emen te los Santos Padres y l o p r u e - ! ro . L a pa r t e mus ica l de l a f iesta 
fuerzos para que F r a n c i a se u n i e - ¡ c o t i z a r á n a h o r a a $250 , agregando ba Santo T o m á s de A q u i n o . Estos ac-1 t f r á a ca rgo del M a e s t r o D Fe l ine 
ce a A l e m a n i a y a R u s i a ; pero s in I que los golpes f l u c t u a r á n en t re $50 tos y so lemnidades celebrados en los P a l a u v la Cap i l l a de m ú s i c a dp la 

, que el no ob tene r esta u n i ó n q u i t a - y $100 cada uno . an t iguos t i e m p o s p o r los j u d í o s , r e - í C a t e d r a l . 



DÍARíO DE LA MARINA pyíarzo 1S de 1922. A N O XC 

^ A O D E L A M A R I N A 

O'MCCT ' 
DR. JO«S I Rivz??a. 

F L - M Í A D O K>- i s a » 
PlIKSlDCNTCl 

CONOS OKL RIVS^? 
AoMiNt«rn*oo«< 

J O A Q U Í N P I N A 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 

H A B A . N A . 
I mes » I - * » 
S I d . 4 -30 
t> id. ^'OT* 
1 A Q o « 1 8 - 0 O 

P R O V I N C I A S 
1 m— * 1-70 
3 Id . i .. 5-00 
6 I d . V . « « -SO 
1 Afio . . l ^ - O O 

E X T R A N J E R O 
,3 me»»» _ » 6-00 
6 Id. .. 11-OO 
1 A n o 2 1 - 0 0 

P r a d o , 1 0 3 
M I E M B R O 

Apartado 1010. T e l é f o n o s : R e d a c c i ó n : A-6301; ^ d m l n ^ - | - J A | : ) A N A 
t r a d ó n y Anuncios: A-6201; Imprenta : A-5334. 
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B A T U R R 1 l L 0 

DE GUANABACOA 

Marzo 16. 
E N E L C A S I N O E S P A Ñ O l a 

E l s á b a d o ú l t i m o tuvo lugar en 
. l o é salones del Casino E s p a ñ o l de 
esta v i l la . Centro de la Colonia , el 
segundo baile de disfraz, que se v i ó 
muy concurrido. L o s bailables fue­
ron ejecutados por una buena or-

Iquesta. 
E n t r e las concurrencias recuerdo 

¡a las l l n d a l damltas que s iguen: 
M a r í a A n g é l i c a y Ofel ia Pezue la y 

B l a n c a M a r t í n e z que l u c í a n c iegan 
tes trajes de odaliscas. Dulce M a -

E s t h e r 

Asegura " E l T r i u n f o " que el E n - f 
viado de H a r d i n g se obstina en for­
m a r una especie de gabinete suyo , , 
do asesores americanos , colocado ; 
uno en cada Departaemnto del E s t a - | 
do; y que el doctor Zayas , velando 
por el prestigio de la R e p ú b l i c a , re­
husa ese favor y se niega a aceptar 
l a ingerencia de tales asesores 
en las funciones del E j e c u t i v o ; a u n ­
que yo pienso que s i el Coloso se 
decide a imponerlos, n ó h a b r á Z a ­
yas n i Congresos que puedan i m ­
pedirlo. 

E l colega aplaude los esfuerzos 
del Preeidente por evitar eso que 
h a r í a muy mal efecto en el e s p í ­
r i tu p ú b l i c o . Pero en la misma edi­
c i ó n que c o m e n t ó , con grandes t i tu­
lares dice " E l T r i u n f o " que hay U N 
B A N D I D A J E I M P U N E Q U E H A C E 
P E L I G R A R L A R E P U B L I C A , lue­
go han de ser de cierto orden los 
esfuerzos para que C r o w d e r no i n ­
s ista en su p r o p ó s i t o . 

E n la misma plana inserta el que­
rido c o m p a ñ e r o declaracionee del 
joven y y a notable p o l í t i c o Miguel 
Mariano G ó m e z , quien exc lama: 
"Mientras no tengamos fuerza mo-
TÍÚ para oponernos a cualquier E n ­
mienda f inal que trate de m e r m a r 
nuestra s o b e r a n í a , no (Tebemos in ­
tentar reformas constitucionales". Y 
en la propia p á g i n a , s intetizando el 
e s c á n d a l o ú l t i m o de la C á m a r a con­
t r a las Inmoral idades reinantes , d l -
co " E l T r i u n f o " : 

"Libera le s y conservadores han I 
hecho desfilar las i n n ú m e r a s p icar­
d í a s que caracter izan a la actual s i - i 
t u a c i ó n : atraso en los pagos, des­
orden en las cuentas, explotaciones 
vergonzosas como la Zona de Tole-
r a n c l a y loe cargaremes de L o t e r í a , 
le? deudos del s e ñ o r presid'ente; m a ­
lestar p o l í t i c o , caos e c o n ó m i c o (des-. 1 
c r é d i t o interior y exterior, podre­
dumbre por todas partes, lujo en P a ­
lacio miser ia en las clases humi l ­
des". ! 

L a p intura hecha por " E l T r i u n ­
fo", no permite adquir i r la fuerza 
moral que ee necesita para refor­
mar la C o n s t i t u c i ó n ; tanta poderdum 
bie no autoriza a desairar a C r o w ­
der; repitiendo eso, y no carec ien­
do de r a z ó n los que repiten eso 
¿ d ó n d e e s t á n los esfuerzos por con-
s e r v í r , prestigiosa y fecunda, l a so­
b e r a n í a nacional? ¿ c u á l e s las armas | 
para oponerse a resoluciones del T u ­
tor que mermen m á s nuestra sobe­
r a n í a ? 

ba. con E n m i e n d a 
so d e t r á s . . . ' 

P la t t y Co ló -

S O C I E D A D E S E S P A Ñ O L A S 

S E Ñ O R E S D E L C E N T R O A N D A L U Z "Nacional", que c o n s t i t u y ó un tr iunfo 
. j social y e c o n ó m i c o ha realizado con 

J u n t a Genera l . 1 Posit iva f inal idad las gestiones p a r a I 
L a p r e s i d i ó , por enfermedad del Jy"8,̂ ?01011 ^ ^ bandera; a u m e n - j 

Presidente genera" s e ñ o r C a r a c u e l . { f , **1 ^ e n » de asociados y el c a p ! - i 
el Vice preslSente l l l o r J u a n Ma^ ft1 S0Ci?1 ™ c a n t i d a d respeta-
nuel R u l z . rodeado de T a D l?ec t lva . ^ J ' ^ 6 debidarae^e todas l a s ; 
y gran concurrencia de a s o c i a d o s . , E l üb l lKac lones y cumpliendo a d e m á s , de 
doctor CaracuerBe%ncuentra T c S e ^ f v t ^ ^ 109 l í í S H 
mente enfermo, y por cuyo r e s t a b l e c í - 1 ! í l _ . , Ti8i tas que r e a l l z a r o n 
miento se hicieron votos^Inceros . ' V ^ J T 80Cia, lo? 8 e ñ o r e 8 Marcel ino ¡ 

Domingo y E n r i q u e D o m í n g u e z R o -

D E HISPANO AMERICA 
. tor ia cuando se enteraron que ia 
' p r e s a C a s t r o - V i t o r i a , que re»* ^ 
, los teatros P r i n c i p a l , Arbeu p ,te» 

y Cas ino , acababa de cancela 11 
M E J I C O ' contrato con la c o m p a ñ í a M a r í a V 1 

l e u , c lausurando el teatro Colón 
L O S C O M I C O S D E C L A R A R O N vleta de que la empresa P a l o u V 1 1 

A Y E R T A R D E L A H U E L G A . pone h a b í a tenido un gesto de R,8" 
G E N E R A L } d a r l d a d con los art is tas huel»»! . ,1" 

' mejor que con la empresa bovoru 
E L O R I G E N D E S U A C T I T U D F U E 

U N D E S A C U E R D O C O N L A 
E M P R E S A D E L T E A T R O 

P R I N C I P A L 

da. 

Se d l ó cuenta del ba lance corres­
pondiente al ú l t i m o tr imeatre , nom­
b r á n d o s e al doctor F r a n c i s c o Rojas1 f 

Pnon^o „ T n r r f l « rtfi i orme mtegr 

d i ñ o y la s e ñ o r i t a C a r m e n F lores . 
E n breve insertaremos dicho ln -

o y p o d r á n los lectores r ía M a r t í n e z de japonesa . 
F e r n á n d e z de Gal lega , L i t a Á m p * - S ™ ? " ^ ^ ^ » 7 ^ ^ r í S ! 3 ! conf irmar el Juicio de a labanza a ü e I(lue lnte8ra res, de Manola. Manuela Pereda . Glo | N a v a r r a para integrar l a C o m i s i ó n de | an t l c ipa ino^ Ju,cl0 de ^ b a n z a que i M e j l c a n 
r i a Medina, Amparo y Ros i ta Fer7 j ( j l°8a- . . . . 
n á n d e z Prado . Mercedes Comas. P l | Se d l ó lectura a l Informe, en el 
lar L ó p e z , A n a Mar ía F e r n á n d e z , A n i que se re lata la labor r e a l i z a d a por 
g é l l c a Marrero I n é s Dolores P o r - ' l a Junta^Direct iva durante e l ult imo 

i tuondo S i lv ia Vargas , A n a F e r n á n - j tr imestre; en cuyo Informe se hace 
en asuntos dez B a l v i n a Vi41ier8., Isabel V i l a n o - referencia al grandioso t»»16 ^ne 

va E s t e l a F e r n á n d e z , Antonia y J u organizado por el Centro A n d ^ l u » , se 
l ia Alvarez , Caro la Reyes, Marta y R o 
s a l í a Vi lches , G u i l l e r m i n a del, C r i s ­
to y E p i e l i n a y Onel ia P l a z a v 

Mi aplauso a la S e c c i ó n de Recreo 
y Adorno por el buen é x i t o del bai ­
le y" part icularmente a su presiden 
te el culto joven J o s é Lorenzo T a -
boada. 

Mary M e n é n d c z Ros . 

L a conocida poetisa Camagi i eya -
na s e ñ o r i t a Mary M e n é n d e z Ros , se 
encuentra otra vez enferma en ca ­
ma y sin recursos. L a s personas de 
b t e n c o r a z ó n 7 de sentimientos c a ­
ritativos, h a r á n una buena obra en 
v i á n d o l e a l g ú n socorro a su domi­
cilio, calle de Cruz Verde n ú m e r o 1, 
en esta V i l l a . 

E n e l Lic<'o. 

De mi colaborador 
' bancarios s e ñ o r E . Domenech: 

"Mi admirado s e ñ o r A r a m b u r u : 
e s t á muy bien, pero muy bien, l a 
arost i l la que puso usted a la car ta 
del s e ñ o r Secretario de la C o m i s i ó n 
Tempora l B a n c a r i a . Mas le f a l t ó de­
cir una cosa. Y ee que lo que tiene 
que exponer a usted de pa labra la 
C o m i s i ó n , debe decirlo por escrito 
para que todos nos enteremos y que­
de la debida constancia. 

¿ P a r a q u é una visita a las of ic i ­
nas de la C o m i s i ó n ? E s una molestia 1 
que a nada conduce. L o correcto »y 1 
lo p r á c t i c o , pues se trata de inte­
reses generales, es informar a todos 
loe afectados en la l i q u i d a c i ó n de los 
bancos en quiebra, que a estas horas 
no sabemos absolutamente nada de 

I lo que se hace o deja de hacerse pa- I 
j r a sa lvar parte de nuestro- peculio. 
! L o s s e ñ o r e s de la C o m i s i ó n son ho- 1 

norables personas, pero olvidan que 
e e t á n manejando intereses del p r ó ­
j imo. Y aunque la L e y les autor izara 
para no dar cuenta al pa í s de sus ac­
tos, por encima de todas las leyes 
e.^tá el derecho del individuo a Inda­
gar q u é se hace con lo suyo, c ó m o 
defienden lo suyo los que ostentan 
t u r e p r e s e n t a c i ó n . 

Nadie duda de que se l levan muy 
bien los expedientes, que son exac­
tos los balances, que el despacho 

I oficinesco se hace con orden y d i l i ­
gencia. Pero nb es eso lo que a us­
ted y a m í y a los acreedores nos I n -

' t é r e s a , sino que nos digan c u á n t o se 
h a cobrado, en q u é se h a Invertido 

' y q u é planes se ponen e n p r á c t i c a 
para devolvernos algo de nuestro di­
nero. 
/ Pedir luz a los que deben dar la 
por el ministerio que ejercen, no es 
delito<slno r a z ó n . P í d a l a usted, se­
ñ o r A r a m b u r u , ya que parecen dis­
puestos a atenderle los dictadores de 
los bancos quebrados. I 

Que hablen claro y alto; que s a - i , , ¿ 
t isfagan la ansiedad n a t u r a l í s l m a de j * * * * * ^ qiie no cobran-
los q u é hemos enterrado capi ta les , ! . . . . , , , 
esperanzas, pan de los hijos y reser- y * lo ! , sufridos empleados 
vas para la VPÍP^ M ***** t***)** J ^ n t a Munic ipal E l e c t o r a l de esta 

c e l e b r ó el pasado mes de F e b r e r o en 
el Teatro Nacional , c o n s i g n á n d o s e un 

antic ipamos 
T a m b i é n d l ó cuenta el s e ñ o r J u a n 

Manuel R u i z , de los preparativos re ­
lacionados con la tradicional " V e r ­
bena "la F e r i a de Sev i l la" exponien­
do a la Asamblea todo cuanto hasta 
el presente se relaciona con el pro­
yecto. 

Se s u s c i t ó un largo debate y se 
c o n c e d i ó a la Direct iva a propuesta 

M E J I C O , Marzo 5. ^ 
A y e r por la m a ñ a n a , en el * a t r o 

V i r g i n i a F á b r e g a s , se reunieron tc^ 
do.̂  los actores y actrices de verso y 
do zarzuela que e s t á n en M é j i c o «jf 

Integran el Sindicato ae Acto -
os, para atender a u n a 

solicitud que f irmaban los actores 
del teatro P r i n c i p a l , pues l a empre 

L O S H U E L G U I S T A S O R G A V t » . . 
U N A M A N I F E S T A C I O N P A R A ^ 

H O Y ^ 

L a s cosas en ta l 
po de huelguis tas se 
of ic inas del 

estado, un 
p r e s e n t ó en u ' 

Gobierno del Distrito8 
p a r a exponer al c iudadano Gobern» 
dor del Distr i to los motivos qUe 7*" 
h a b í a n l levado a l a huelga, y D°J 
d ir le a u t o r i z a c i ó n para celebrar una 
m a n i f e s t a c i ó n el d í a de hoy en contra 

sincero testimonio de gra t i tud para • , , 
los Cronis tas de Sociedades E s p a ñ o - 1 ™" 8enor Cuenca.un amplio voto de 
las y para el art is ta Adolfo Ga l indo . : conf.lan2a Para «u© "eve a la p r á c t i 
los Cronis tas de Sociedades E s p a ñ o - 1 oonf 
las y para el art is ta Adolfo G a l l n d o . ' ™ an 
por la bril lante c o o p e r a c i ó n que pres- claajco festejo en la forma que 
taren a dicha fiesta. T a m b i é n se a l u - i ! " l m e ^ s conveniente a los Intere-
de a l é x i t o que ha alcanzado la I n l -

E l p r ó x i m o s á b a d o t e n d r á lugar 
en los salones del L iceo de esta V i ­
l la , el cuarto baile de disfraz. 

Dicho baile promete quedar m u y 
animado, pues c o n c u r r i r á n á a lgunas 
comparsas y los bailables s e r á n eje 
cutados por la orquesta del maestro 
A r m a n d o Romeu. 

E l Cuerpo de Bomberos . 

Tengo noticias de que el Cuerpo 
de bomberos Municipales de esta V i ­
l la , a d e m á s de estar desorganizado, 
carece de mangueras, pues las que 
tiene e s t á n Inserbiblas, al extremo 
de que s i ocurre un Incendio, ten­
dremos que pedir auxil io a l pueblo 
de R e g l a o a la Capita l . 

B i e n h a r í a el s e ñ o r Alcalde en ges 
t ionar del Ayuntamiento la conce­
s i ó n de un c r é d i t o para comprar 
mangueras . 

de la 

vejez, en estas fatales , . 
instituciones b a n c a m s " . i V i l l a se deben los meses de Diclem-

NI una pa labra m í a por 0 O i a ^ \ ^ F ^ L F * } < ^ A ^ ^ J 1 L ^ ' 
tario. ¿ N e c e s i t a ser comentada la r a 
Z(jn? Irá , por cuya causa e s t á n sufriendo 

' I m i l privaciones. 
E l s e ñ o r Secretario de Hac ienda , 

d a t i v a de las s e ñ o r a s y s e ñ o r i f e s 
s impatizadoras del Centro A n d a l u z 
con la s u s c r i p c i ó n in i c iada para la 
a d q u i s i c i ó n de una bandera para el 
Centro. As imismo se hace referencia 
a la c o o p e r a c i ó n que presta d icha so­
ciedad a la labor que r e a l i z a el Co­
m i t é de Sociedades E s p a ñ o l a s . 

T a m b i é n s ^ r e l a t a n las v is i tas he­
chas a l C e n t r P A h d a l u z , por el ex d i ­
putado e s p a ñ o l s e ñ o r Marce l ino Do­
mingo, la de la art i s ta C a r m e n F l o ­
res, y la ú l t i m a m e n t e h e c h a por el 
publicista e s p a ñ o l , s e ñ o r D o m í n g u e z 
R o d i ñ o ; de las gestiones real izadas 
para la a d q u i s i c i ó n del local social , co 
mo as í t a m b i é n de las fundadas espe­
ranzas que existen para lograr un 
r á p i d o y valioso aumento de la Bi-1 
blloteca social y de la ha lagadora 

I s i t u a c i ó n f inanciera del C e n t r o A n ­
daluz, el aumento de asociados y e l . 
proyecto de la F e r i a de Sev i l la , t am­
bién son tratados minuciosamente . i 

E l informe fué aprobado por*una- i 
n imidad. 

E l s e ñ o r Ruiz . en nombre de la 
J u n t a Direct iva p id ió a u t o r i z a c i ó n a 
la j u n t a general para d i r ig i r un c a - j 
blegrama de f e l i c i t a c i ó n a l i lustre an- | 
daluz, don J o s é S á n c h e z G u e r r a , por i 
haber sido designado Jefe del Gobier- j 
no e s p a ñ o l . 

A s í se a c o r d ó . 
Sigue en el uso de la pa labra 

s e ñ o r R u i z , y explica detal ladamente 
las gestiones hechas por l a Direc t iva 
para adquir i r la casa social , y a con­
t i n u a c i ó n trata de la proyectada F e ­
r i a de Sevil la, proponiendo, que en 
vista de las dificultades que se pre­
sentan, sea este a ñ o una f iesta exclu­
s ivamente para los socios y sus fami­
lias. 

Hacen uso de la pa labra , p a r a tra 

ses sociales y en a r m o n í a con las 
c ircunstancias e c o n ó m i c a s dominan­
tes en el pa í s . Aunque no se l l e g ó , 
! L 1 2 f t » d f e r ^ l n a c i ^ concreta pre- ! d ¡ " s ü l o m p a ' ñ í a dTrevistas^'paVa de 
d o m i n ó el criterio de que dicha ver 
bena se celebre el s á b a d o de Glo 
r ía . 

sa de este teatro p r e t e n d í a i n a u g u - de las empresas de los teatros Llr i . 
r a r su temporada previniendo que co y P r i n c i p a l . Que^se han negado 
en su c o m p a ñ í a no a d m i t í a e lemen- i a reconocer el Sindicato, que, 8e, 
tor s indicados . g ú n sus propios estatutos no princl. 

A las t r e s . y media se d e c l a r ó p i a r á a funcionar sino hasta el día 
abierta la s e s i ó n haciendo uso de 15 del presente mes, pero que ha 
ln pa labra el actor s e ñ o r T a m á s , pa - podido dec lararse en huelga diez dUa 
ra exponer los motivos que lo h a b í a n antes de ser 
obligado a encabezar con su p u ñ o y 
letra la socil itud para la c e l e b r a c i ó n , 
de la Asamblea extraordinaria . D I - j 
jo que el s e ñ o r Marlo*Vltor ia , coem- j 
presarlo del Teatro P r i n c i p a l h a - | 
b ía reunido la noche anterior , — l a j 
dpi d í a 2—, a todos los é l e m e n t o s 

(De " E l Universa l") . 

DIARIOS Y REVISTAS 

c larar les que como no h a b í a tenido 
tiempo suficiente para estudiar los 
Es ta tutos de ese Sindicato, que a u n 

l a m b i é n r e c a b ó el Presidente , a u - 1 t e n í a sln conocer, y en p r e v i s i ó n de 
t o r i z a c i ó n para que el "Centro A n d a 
luz" se una al proyecto de nombrar 
Presidente de h o ú o r de las Socieda­
des E s p a ñ o l a s de C u b a , a l R e y don 
Alfonso X I I I . Por una gran m a y o r í a 
f u é aprobada la idea. 

E l doctor F r a n c i s c o Barroeta , pro­
puso se nombrara una c o m i s i í i n que 

futuras dificultades no deseaba que 
en su c o m p a ñ í a se encontraran ele­
mentos que tuvieran compromisos 
con el referido Sindicato, formado 
r in la i n t e r v e n c i ó n de las empresas , 
interesadas tanto como los actores 
en ' la r e g l a m e n t í b l ó n de Bases y 
Estatutos , y que no p o d í a n aceptar 

e k u d i e el aspecto legal del problema dc piano las empresas por no es tar 
planteado con r e l a c i ó n al reglamento ¡ conformes con puntos y a r t í c u l o s 
y la r e s o l u c i ó n del Gobierno P r o v j n - i QUe las imposibil i tan mater ia lmente 
c la l , a p r o b á n d o s e y d e s i g n á n d o s e a 
los. doctores F r a n c i s c o de F . R o j a s , 
F r a n c i s c o Barroe ta , Manuel Mora-
g ó n . L icenc iado J o s é P l ta luga y el 
s e ñ o r F r a n c i s c o Cuenca . 

T a m b i é n a propuesta del doctor 
F r a n c i s c o Barroeta , se a c o r d ó consig­
nar un voto de gracias para el repu­
tado art i s ta s e ñ o r Adolfo Gal ludo, 
por su meri tor ia labor en todos los 
ó r d e n e s en pro del "Centro A n d a ­
luz". 

Se a c o r d ó a propuesta del secreta­
r lo s e ñ o r R o l d á n trasmit i r un cable­
g r a m a de f e l i c i t a c i ó n por su designa­
c i ó n para el elevado puesto de P r o ­

ra que no saben cuando se les paga- i tar de este asunto, var ios asociados 
y el s e ñ o r Franc i sco C u e n c a , pro­
pone se conceda un voto de confian-

A pesar de la evidencia de todos 
esos males, agravados d e s p u é s de la 
L i g a , es decir, d e s p u é s de la ú l t i m a 
violencia del continnismo, a pesar 
de que cada d í a es mayor el d e s c r é ­
dito de las instituciones y la rui,na 
de los Ideales, t o d a v í a el represen­
tante c a m a g ü e y a n o Wal fr ido R o d r í ­
guez pretende excusai* torpezas e 
Indignidades con la juventucr de la 

E l " C u b a " y el "Hatuey" zarpa­
rán el d ía 23 con d i r e c c i ó n a K e y 
W^st. E l h i s t ó r i c o C a j o prepara 
grandes festejos en c e l e b r a c i ó n del 
centenario de su existencia como c l u -
dao l ibré do Norte A m é r i c a , pues a 
v ir tud del Tra tado f irmado en 1919 
y ratificado dos a ñ o s d e s p u é s , la F l o ­
r ida d e j ó de ser e s p a ñ o l a y p a s ó a 
bcr territorio de la U n i ó n . Y u n d í a 
d" 1822. se izó la bandera amferlca-
nn y se e s t a b l e c i ó en el Cayo el Go­
bierno Civ i l americano. 

Cuba se asocia al j ú b i l o del anti­

debe remediar cuanto antes la t r i s ­
te s i t u a c i ó n de esos padres de fami ­
lias. 

^ f ^ f n ^ * P Í I í 0 8 ? ' ™ 8 debi(?a- Nena P é r e z de P a g é s 
mente honrada pero al fin por los S e ñ o r i t a g : L u i s a C 

r e p ú b l i c a ; "estamos en p e r í o d o cons 
tHuyente a ú n " , dijo en la s e s i ó n ú l - guc baluarte de los conspiradores por 
t ima de IS C á m a r a ; a lo que con- nuestra independencia, no del todo 
t e s t ó con mucho acierto R a ú l de' Cár 
denas, que m á s joven era la r e p ú ­
blica y m á s en p e r í o d o constituyente 
estaba en 1902-1906 y tuvimos go­
bierno decente y pueblo digno de la 
l ibertad; siendo culpables del des­
censo los hombres que d e ñ i g r a n con 
sus actos el nombre de la patria'. 

Cier to : a part ir de los moderados 
agresivos y d e s p ó t i c o s . C ier to : en-

E n e l T e a t r o "Fausto" . 

Prec iosa l u c í a hermosa Sa la del 
Cine "Faus to" , la noche del martes 
con motivo de proyectarse la precio­
sa p e l í c u l a " C o r a z ó n de H e r m a n a " . 

He a q u í algunas s e ñ o r i t a s que re-' 
cuerdo: A u r o r a Garc ía del Val le , C a r 
men L a g u a r d i a de Mej ía , T o m a s a N ú 
ñ e z de Echenique , Mar ía L . Castro 
de R o d r í g u e z , Matilde Maur'i de So ] 
to Mayor, Mar ía R . de T a b e r n i l l a , 

za a la Direct iva para que f i je y dis­
ponga el n ú m e r o y natura leza de las 
fiestas que ŝe proyectan. Se aprueba 
por unanimidad la p r o p o s i c i ó n del 
s e ñ o r Cuenca. 

Luego se trata de la recomenda­
c i ó n hecha por el C o m i t é de Socie-

l levar sus negocios con é x i t o . 

S E I N I C I A L A D I S C U S I O N 

A l -concluir en el uso de la p a l a -
br? e l s e ñ o r T a m é s se d e s a t ó la 
d i s c u s i ó n aca lorada y desbordante 
que con trabajos p o d í a contener, des 
do l a presidencia de la s e s i ó n el a c ­
tor B é j a r . T o m ó la pa labra el ac ­
tor T e j e l y r e p r o c h ó al s e ñ o r T a ­
m é s su debil idad, y a t a c ó rudamente 
no a Ja empresa del P r i n c i p a l , s i ­
no a l s e ñ o r Mario V i t o r i a en p a r t i ­
cular . D e s p u é s h a b l ó el s e ñ o r A r -

• t i u u yu,i«, ei eievaao puesto ae f r e - i m a n d o Pereda , en el mismo, tono 
j i sidente del Consejo de Ministros, al1 que el s e ñ o r T e j e l v o l v i ó a l evan-

s e ñ o r J o s é S á n c h e z G u e r r a , andaluz j tarse a declamar ataques contra el 
nativo de la provincia de C ó r d o b a . I s e ñ o r V i t o r i a y a exhortar a los com-

Y se t e r m i n ó la s e s i ó n en medio j p a ñ e r o s fvque no cedieran sino que, 
del mayor entusiasmo, e v i d e n c i á n d o s e I contrario, volv ieran las espaldas 
por la s a t i s f a c c i ó n con que los con- a la empresa del P r i n c i p a l y la obl l -
currentes h a b í a n sancionado la la-1 garan a c laudicar o a tener el tea-
bor rea l izada durante el tr imestre tro cerrado; y t o r n ó a d ir ig ir a t a -
por la J u n t a Direct iva , que domina ques a l s e ñ o r V i t o r i a , y a l conc lu ir 
el mayor e s p í r i t u de u n i ó n y confra- | su perorata a l c a n z ó una de las m á s 
tenldad y concordia entre los lauda- j sonoras ovaciones de su vld(a de 
luces que cada d í a sienten m á s ca- actor. 
r i ñ o por la sociedad que tan br i l lan- ] L o s á n i m o s se caldeaban, y se re ­
teniente los representa en Cuba , y c u - ' c o r d ó entonces, que la empresa del 
yos progresos y solidez son hechos i teatro L í r i c o h a b í a desconocido en 
indiscutibles . 

F o m e n t C a t a l á 

H a n sido nombrados Presidente y 
Secretario de esta S e c c i ó n a l o s s e ñ o -

dades E s p a ñ o l a s para que é s t a s nom- 3 * L u i 3 Casadesus y Feder ico C a 

tabaqueros del Cayo p a t r i ó t i c a m e n t e 
perseguida. 

Y bandas de m ú s i c a , y comisiones 
1 de Veteranos, y soldados, y emigra­
dos y part iculares entusiastas, ee 

i disponen a tomar parte en las fies­
tas, a cuyo fin el "Hatuey" y el " C u -

i b£." se preparan a conducirlos. 
tonces e s t á b a m o s en mant i l la s ; abo-1 
r a , a los veinte a ñ o s de r e p ú b l i c a . . . | es muy oportuno, 
¿ p e r o es q u é no ha de acabar n u n - | Pero si el " C u b a " y el "Hatuey' 

C á r d e n a s , 
Castro , S imona y M a r í a D í a z , N e n a 
Vi l legas , C a r m e n Echen ique , S a r a 
y E s t e l a Remol ina , A n l t a la Puente , 
G l o r i a y L u l s l t a R o d r í g u e z , Dulce 
M a r í a Romero , A n a M a r í a Roberta 
y Mar ía de los Angeles F lores 

bren P r é s i d e n t e Honorar io de las 
mismas a l R e y de E s p a ñ a , don Al fon­
so X I I I . 

Se abre un amplio debate sobre 
este asunto en el que Intervienen 
entre otros asociados los s e ñ o r e s F r a n 
cisco Cuenca , doctor F r a n c i s c o B a r r e e 
ta , Antonio F lores y C a r l o s T o r r e s 
de N a v a r r a , a p r o b á n d o s e por una I n ­
mensa m a y o r í a dicho nombramiento . 

D e l i a ( E l doctor Barroeta , expone a la 

C a r m e l a D e v i s a , S a r a Pat t t r son , 
.Mercedes Cobos, Cuqui ta H e r n á n d e z J odo eso esta muy bien, y todo e s a J » . X T - - A TU A, W A l i c i a Nunez. Conchita Blanco, A l -
'berta Ceballos, R a m o n a Fuentes , Ma 

•1 S ^ ^ M ^ i . ^ . J ^ j á ? 0 ! r i l o t e . C ^ X ^ r ^ o a ; 
M a r í a L . Miranda , M a r í a G ó m e z , 

s!rven admirablemente en estas o 
parecidas ocasiones para, l levar la 
bandera de la estrel la y las m ú s i c a s 
que entonan el h imno a otras lat i ­
tudes ¿por q u é tr inamos contra e! 
elevado presupuesto de la m a r i n a na­
c ional? 

L a P l a n a Mayor, los altos puestos. 

t i tuirnos nunca, s e ñ o r R o d r í g u e z ? | 
Y no quiero ins i s t i r en las razo-1 

nef con que he rebatido a cuantos, 
a ñ o s a t r á s , apelaban a eso de l a 
Inexperiencia de los cubanos y de la 
juventud de l a r e p ú b l i c a p a r a dis­
culpar atrocidades contra e l dere­
cho y d e s ó r d e n e s contra el nombre ¡ 
dc Cuba . A ellos y a l representan-Has . grandes s inecuras de l a ' M a r i n a 
te c a m a g ü e y a n o i n v i t é , y ahora i n v l - ¿ n c se explican cuando l legan estos 
to, a que me citen el hombre de u n a casos? ¿ h a b r í a m o s de quedarnos con 
sola r e p ú b l i c a , que h a y a tenido tras p e q u e ñ o s c a ñ o n e r o s perseguidores 
tornos y sufrido revueltas y dado de contrabando, sln tener elegantes 
t r a s p i é s a ra í z de su c r e a c i ó n , que barquitos donde conducir las coml-
haya nacido como la nuestra , respa l - slones p a t r i ó t i c a s ? ¿ y c u á n d o muere 
dada por un pololo, s in deber un u n p r ó c e r cubano e n , Es tados U n l -
centavo a nadie, sln necesidad de dos no h a b í a m o s de tener un buque 
e j é r c i t o ni m a r i n a , v ig i lada y d i r i g í - nacional que le t r a j e r a ? 
da de cerca y ayudada siempre, ora 
con millones en p r é s t a m o , ora con | E n Santa C l a r a h a sido derr iba-
soldados de dese^nharco, s iempre i da y part ida ü n a hermosa c r u z de 
con un mercado comprador de pro- m á r m o l , er ig ida hace 61 a ñ o s ' p o r 
auctos por mil lones de mil lones de | l a fe y con el dinero del s e ñ o r M a r -

í í53" . ^ v t í n CamPS. en u n sitio p ú b l i c o de la 
E n todas esas naciones l ibres a h o l c iudad 

r a , en todos esos pueblos Independl-
7f.dos, desde Es tados Unidos hasta 

M a r í a T . y Gloria Lava le t t l , Mati lde 
Cabos, Mercedes E c h e g a r a y , A m e l l a 
Rublo , Margar i ta G ó m e z y Merce­
des Estenoz . 

E l Cor responsa l . v 

H a i t í , quedaron odios, q u e d ó mise­
r ia , quedaron rescoldos de pasiones 
viejas y q u e d ó a is lada, sola, s in 
ayuda n i g a r a n t í a del exterior, l a 
naciente nacional idad. 

A ver, a ver un caso como C u -

Rasgo heroico, hecho varon i l , h a -
rana m a g n í f i c a de a l g ú n l ibre-pen­
sador tropical enemigo de cruces y 
otros s í m b o l o s crist ianos, no h a po­
dido ser m á s oportuna. 

¡ O h : somos un gran pueblo, u n 
pueblo de g r a n d e s . . . ¿ q u é ? 

J . N . A r a m b u r u . 

d e c e J e n / o d . ¿ c ? ? f f o J ; 

c i t a d t o d d e & ÚÍ&\ 

DE GÜINES 

S E N S I B L E D E S G R A C I A 

c o n s i d e r a c i ó n de los asociados, la con­
veniencia de que se ac laren y re ­
suelvan ciertas dudas que han sur ­
gido con motivo de recientes resolu­
ciones del Gobierno P r o v i n c i a l , refe­
rentes a l Reglamento del Centro A n ­
daluz; y en este sentido propone se 
nombre una c o m i s i ó n que informe 
ampliamente. 

L a J u n t a General , considerando 
oportuna la p r o p o s i c i ó n del doctor 
Barroe ta , designa a los s e ñ o r e s R o ­
jas , P l ta luga y Cuenca p a r a que dic­
taminen acerca de este asunto. 

Y por ú l t i m o , a p e t i c i ó n del doc­
tor B a r r o e t a , se concede u n voto de 
gracias a l Secretarlo del Centro y 
otro a l s e ñ o r Adolfo Gal ludo por su 
val iosa c o o p e r a c i ó n . 

tar lneu que tomaron p o s e s i ó n de sus 
respectivos cargos. i. 

| E n el d ía 19 p r ó x i m o , se ce lebra­
rá en los Salones de esta E n t i d a d 
un grandioso Bai l e de T r a j e s con v a ­
liosos premios para las m á s c a r a s que 
m á á s se dist ingan por su orig ipal i - \ 
dad y elegancia. 

L o s premios han sido donados por ; 
todas las Secciones del F o m e n t y 
por entusiastas s impatizadores del | 
mismo y s e r á n distribuidos por un 
escrupuloso Jurado , compuesto del 
s e ñ o r Pres idente Social y Pres iden- i 
tes de Secciones. 

• Se destina un premio especial do- ! 
i nado por el Foment , para la m á s - ¡ 
c a r a que vmejor represente a C a t a - ) 
l u ñ á . 

i Otro premio donado por la J u n t a 
Direc t iva que se e n t r e g a r á a la m á s ­
c a r a que mejor a luda al F o m e n t C a -
t a l á á . 

j Otro donado por la S e c c i ó n D r a m a I 
| t ica para la m á s c a r a que mejor re -
lpresente 
l á n . 

E s t e baile s e r á de p e n s i ó n p a r a 
los socios, costando el billete, tanto 
personal como fami l iar $1.00. E l se-

¡ ñ o r Mariano Font , Conserje de esta 
• ¡ E n t i d a d , ha querido contribuir ob-

B E N E F I C I O S A L A B O R D E L A J U N - sequiando con un espumoso y a r i s -
T A D I R E C T I V A D E L C E N T R O A N - t o c r á t i c o premio. 

D A L U Z . — P L A U S I B L E S . P R O -

a Insoluto al Sindicato, y que y a h a 
b í a puesto en la calle a varios c ó m i ­
cos agremiados. Y mtlchos actores 
que t r a b a j a n en el F á b r e g a s , los se­
ñ o r e s A s p e r ó y F i n a n c e , ofrecieron 
sus sueldos para cubrir las n e c e s ^ 
dades de los c o m p a ñ e r o s s in t r a b a ­
jo. H a b l ó , a seguida, el s e ñ o r C a m ­
pa S i l í c e o y dijo que los s indicatos 
e i a n fuerzas de " a c c i ó n d irec ta" , y 
que por eso no deberla cederse ante 
lar; pretensiones de la empresa del 
P r i n c i p a l y de la del L í r i c o , sino que 
se les d e b í a dejar s ln m a n e r a de 
t r a b a j a r , no p r e s e n t á n d o s e a esos 
teatros, p a r a que entonces los em­
presarios supieran la f u e j z a del S i n ­
dicato. L a s vice-tiples e s t á n encan­
tadas de cuanto y ven y oyen y y a 
se escuchan voces femeninas que I n ­
v i tan a la huelga, a la h u e l g a . . 

F L P R E S I D E N T E D K L S I N D I C A T O 
I N C I T A A L A H U E L G A 

Por fin parece que se l lega a u n > 
acuerdo, y todos opinan que el pre- | 
side nte del Sindicato, el actor s e ñ o r j 
J o s é M . B é j a r tiene facultad de de- | 
c idir , s i los art istas del P r i n c i p a l 
t r a b a j a n a las ó r d e n e s del s e ñ o r V I - j 
tor la , y si no t rabajan en n i n g ú n ¡ 
lado. Y el s e ñ o r B é j a r dice que pues- , 

E n la "Moderna P o e s í a " , han sido 
puestas a la venta las ú l t i m a s co. 
lecciones de revis tas y diarlos He. 
gadas de E s p a ñ a . 

E n t r e las revistas f iguran, entre 
otras , "Blanco y Negro", " L a Esfe. 
r a " , "Alrededor del mundo" y "Mun 
do G r á f i c o " . 

Y entre los diarlos llegados en es­
tos d í a s - f iguran " A B C " , ' ' E l Sol" 
" E l L i b e r a l " y " E l Imparc ia l" y 
" H e r a l d o de M a d r i d " . 

ULTIMAS PUBLICACIONES 

CIENTIF ICAS Y LITERARIAS 
M E D I C I N A I N F A N T I L . —Obra 

escrita para e s t u d í a n o s y mé­
dicos práct i cos por el Dr. Juan 
P . Garrahan, con un prólogo 
del Dr. Mamerto Acufla. 
1 grueso tomo en 4o. rús t i ca . | 7,69 

V A R I O S C A P I T U L O S D E OBS­
T E T R I C I A P R A C T I C A . — Con­
ferencias tomadas del curso, 
del Profesor Dr. Enrique A . 
Beere, por el Dr. Germán F . 
Costa. 
1 tomo en 8o. r ú s t i c a . . . . 2.00 

E L E M E N T O S D E F I S I O L O G I A 
Q U I M I C A , por el Prof. W . D . 
Halliburton. Traduccidn de la 
déc ima edición inglesa ilustra­
da con 71 figuras y láminas en 
colores. 
Pr imera obra escrita en espa­
ñol y de gran utilidad para 
m é d i c o s y estudiantes de Me­
dicina. 
1 tomo en 4o. mayor, tela. . 6.50 

L A R E F O R M A P E N A L A R G E N ­
T I N A D E 1917-20 — Ante la 
ciencia penal contemporánea y 
los antecedentes nacionales y 
©xtraajeros, por el Dr. José Pe-
ce. Obra laureada por la F a c u l ­
tad de Derecho y Ciencias So­
ciales. 
1 grueso tomo en 4o. mayor, 
r ú s t i c a , «.01 

P R I N C I P I O S D E D E R E C H O C I ­
V I L por J . Laurente. 

L a obra del sabio jurisconsulto 
belga, de indiscutible méri to 
jur íd ico acaba de ser termina­
da, la que se compone de 34 
v o l ú m e n e s , que corresponden 
32 a los Comentarios del Códi­

go Civ i l , un tomo de índice de la 
obra y otro tomo que corres­
ponde al Código de Napoleón 
concertado con los ar t í cu los 
que. se estudian en la obra de 
Laurent . 
Con el fin de dar facilidades 
a los s eñores Abogados para la 
adquis ic ión de tan importante 
obra, l a Librería "Cervantes" 
la vende para pagar en distin­
tos' plazos. 
Precio de la obra^ encuadernada 
hólandesa , francesa, con pla­
nos de tela, pagada a plazos. 170 0# 
L a misma obra encuadernada 
en pasta española , pagada a 
plazos 190.00 
E n las compras al contado ha­
cemos 10.0|0 de descuento. 

D E L E S P I R I T U D E L A S L B -
un tipo del Teatro Cata -1 to que no hay m á s remedio, ya que l Y E S . — E s t u d i o s jur íd icos por el 

Y E C T O S . — L A F E R I A D E 
S E V I L L A 

R e v i s t i ó todos los caracteres de u n a 
hermosa d e m o s t r a c i ó n de so l idar idad, 
entusiasmo y perseverancia , la Jun­
ta general reglamentarla p r i m e r a de 
las celebradas por la ac tua l J u n t a D i ­
rect iva del "Centro A n d a l u z " . 

F u é pres id ida por el V i c e pres i ­
dente s e ñ o r J u a n Manuel R u i z , por 
encontrarse enfermo el Pres idente Ge 
neral , doctor Mariano C a r a c u e l . A c -

L O S D E C A S T R I L L O N . 

C e l e b r ó una j u n t a la Direc t iva de 
esta Sociedad, bajo la presidencia del 
S r . Manuel Alonso. 

A c t u ó de secretario e l S r . J o s é 
A lvarez . Se aprobaron los asuntos 
adminis trat ivos , y d e s p u é s se t r a ­

í a s empresas no quieren ceder,, es 
preciso tomar medidas radica les , y 
que como é l es un rad ica l , aconse­
j a Ir a l m o t í n , a la huelga. O v a c i ó n , 
gritos e n t u s i á s t i c o s , y ' queda acor­
dada la l u e l g a de los actores de los 
teatros P r i n c i p a l y L í r i c o . Como las 
empresas de los teatros F á b r e g a s y 
E s l a v a han pedido una p r ó r r o g a pa­
r a estudiar los estatutos del S i n d i ­
cato, contra el las no v a n a d a , y 
acaso por eso sus art is tas , — e l se­
ñ o r T e j e l el s e ñ o r F i n a n c e y e l se­
ñ o r A s p e r ó — son los que m á s abo-
ga© por la huelga. Pero en esto to­
ma la pa labra un s e ñ o r que se dice 
ferrocarr i lero y dice que l a s hue lgas 
no son parciales sino generales, y 

t ó de la o r g a n i z a c i ó n de una f iesta 
bai lable, l a que t e n d r á efecto lo ir(ás ^ pa.ra que- l a ^ " ^ P - l 6 . , 1 ^ 3 _C.: 
pronto posible. 

Se n o m b r ó la c o m l p l ó n organjl-
t u ó de secretario nuestro c o m p a ñ e r o zfdoI,a compuesta de los Sres V e n a n 

c i ó F e r n á n d e z , Manuel G a l á n , M a -s e ñ o r Miguel Ro ldan . 
L a concurrencia de asociados f u é 

numerosa. 
Todos l ó s documentos expuestos co 

mo d e m o s t r a c i ó n de su obra a d m i ­
nis trat iva por la J u n t a Direc t iva fue-

A g u a d e C o l o n i a 

r r d d D r . j O H N S O N r : 
ESQÜI8ITA PABA E L BAÑO 

P R E P A R A D A : 

c o a E S E N C I A S 

m á s f i n a s 

T EL PAÑUELO. 

De venta, DK0GD£IIA JOTOOH, Obispo 36. esquina a ügnlar. 

S e l t o l a c " S a n t a A n a 

R « : . M h h , y « l f r A h m . n t o « r d a d e r o g » W . d o r d . « « g í . . ; propio 
reparar .1 d e s a s t o o r g á n i c o ; 8 a . compon.nU. , á c i d o forfór ico hierro 
e a l c o hidrato, d . c .rhooo, « . t a n d a , nibogenada. « f r e c e n 1. T . n t a j . 
de ser todos o r g á n i c o s o naturales. 

De v e n t a : B . L a r r a z a b a l , R íe la 8 9 

y Droguerías y farmacias acreditadas. 

A las 12 del d í a de hoy t r a t ó de 
por fin a su existencia el honrado 
vecino S r . Ange l L ó p e z S o c a r r á s , her ­
mano del Sr Presidente del A y u n t a ­
miento S r F e r n a n d o L ó p e z S o c a r r á s . 
Parece que el desgracldo Ange l a c a u ­
sa de una enfermedad t e n í a algo per 
turbadas sus facultades mentales y 

hiÍa^?ra+ÍníÍCa?a 86 d i r i « i ó a a l • f H S n & J g » rVerranz,' bleclmiento de v í v e r e s del s e ñ o r A u - 1 
tonio Coya , situado en la cal le H a b a ­
na esq. a Soparda, solicitando del de 
pendiente que le fuera fac i l i tada u n a 
botella de alcohol. Apenas e l depen-, 
dientes p a s ó a la contrat ienda, el i n ­
feliz Angel s a l l ó al portal v e r t i é n d o s e 
el referido l í q u i d o en sus ropas a p l i ­
c á n d o s e una cer i l la . E s e s p e c t á c u l o 
que o f r e c í a aquel cuerpo envuelto en 
l lamas era horroroso. A los gritos 
de l a v í c t i m a acudieron varios ve-1 
cinoS a prestarle auxi l io , pero ya era 
tarde: s u cuerpo cas i carbonizado y a 
c ía en el pavimento a l 
vida. E n la ambulanc ia de la casa 
de socorros f u é conducido al re ­
ferido centro donde le f u é pract i ­
cada la pr imera c u r a por el Dr . M a ­
nuel Gala lnena , auxi l iado del pract i ­
cante s e ñ o r Paret . E n g r a v í s i m o es­
tado, f u é conducido a su domici l io 
part i cu lar y en la actual idad deses­
p é r a s e por su vida. 

nuel Sarlego y Benigno G a l á n . 

E L C L U B B E L M O N T I N O 

B a j o la presidencia del Sr . Manuel 
ron aprobados, pasando a la c o m i s i ó n I r a o l a , y ocupando la s e c r e t a r í a e l 
de glosa que determinan los estatu- S r . J o s é Ozores, c e l e b r ó una j u n t a 
tos, el balance t r imes tra l y el del l a Direc t iva de este C l u b , 
baile celebrado en el T e a t r o " N a c i ó - ! F u e r o n dlscutdos y aprobados los 
nal" . Dicha c o m i s i ó n de glosa e s t á asuetos adminis trat ivos; se d l ó cuen-
Integrada por el doctor F r a n c i s c o F . ta de los trabajos de propaganda r e a -

el doctor Car-1 l izados, para la a d q u l s l c l ^ de n u c ­
ios T o r r e s de N a v a r r a y el s e ñ o r F r a n vos asociados. 

E L C I R C U L O P R A V L W O 

detalla nuestro c o m p a ñ e r o todos los Se a p r o b ó el acta de l a s e s i ó n a n -
trabajos realizados por l a J u n t a D I - terlor. D e s p u é s el B a l a n c e Genera l , y 

i rect lva durante el tr imestre. P r u e b a as í mismo los Informes de las dls-
1 dicho Informe cuan f r u c t í f e r a h a s i - t intas comisiones, designadas en la 
do para la fcolectivldad l a labor del s e s i ó n anterior, u n a p a r a v i s i tar los 

j organismo director, p u é s a d e m á s del asociados enfermos, y otra para la 
parecer s in grandioso é x i t o del baile del teatro propaganda en general . 

micos tenga fuerza, es preciso que 
sea genefral. Y a q u í f u é $\ deltrlo, 
pues todos aprobaron las p a l a b r a s 
del desconocido. Y q u e d ó acordada 
la huelga general. 

L O S H U E I f i U l S T A S S E D I R I G E N 
A L O S T E A T R O S " C O L O N " Y 

" A 1 U Í E U " 

Y a en son de huelga los á c t o r e s y 
actrices en masa abandonaron el tea 
tro F á b r e g a s y se d ir ig ieron unos 
a l teatro C o l ó n y otros al teatro 
A r b e u . E n el teatro de S a n F e l i p e 
hablaron con la s e ñ o r a C a m i l a Q u i -
roga, e x p o n i é n d o l e los motivos que 
t e n í a n para haberse declarado en 
huelga general, y e x h o r t á n d o l a p a r a 
que por sol idaridad secundara l a 
hue lga cerrando las puertas de s u 
teatro. L a s e ñ o r a Qulroga se e x c u s ó 
de responder Inmediatamente , ale-

I A C E R T A D O X O M B R A M I E J s T O 

E l distinguido Dr . Manue l G a l a l -
' nena amigo nuestro, h a sido nom­

brado por la D e l e g a c i ó n del Centro 
, d eDependientes m é d i c o de l a m i s m a 
.'en s u s t i t u c i ó n del Dr. Miguel R o m o 

cisco Cuenca. 
Igualmente m e r e c i ó la a p r o b a c i ó n 

de la asablea con la c o n s i g n a c i ó n de 
u n expresivo voto de gracias sol ic i ta- i Presldiendoel Sr. Manuel Menedez, 
do por el doctor F r a n c i s c o B a r r o e t a , é e i e b r ó u n a j u n t a é l C í r c u l o P r a v í a n o 
e l Informe de Secretar la , redactado en la s e c r e t a r í a del Centro A s t u r l a - i gando que t e n í a un socio en la em 
por el s e ñ o r R o l d ó n , y en el cua l no. • j presa con quien c o n s u l t a r í a s i e r a 

o no de tomarse en c o n s i d e r a c i ó n l a 
sol ic i tud de los huelguistas m e j i c a ­
nos. 

E n el teatro C o l ó n tuvieron m á s 
eco. Y es que el teatro C o l ó n t r a b a j a 
el s e ñ o r Morcil lo, actor e s p a ñ o l , que 
ha sido el Inspirador del S indicato 
Mej icano, y que desde luego prome­
t i ó hablar con el s e ñ o r Sassone pa­
r a hacerle saber que los actores .es­
p a ñ o l e s , queriendo dar u n a m u e s t r a 
de so l idar idad a !os actores m e j i c a ­
nos, s u s p e n d í a n la sola f u n c i ó n de 
la noche del s á b a d o . Y el s e ñ o r S a s ­
sone p r e f i r i ó dar gusto a sus actores , 
que tener el teatro abierto u n a no­
che s ln luz. sln t r a n v í a s y probable­
mente s ln p ú b l i c o . 

de Oca . fallecido recientemente. 
No pudo la mencionada D e l e g a c i ó n 

hacer un nombramiento m á s acer ta ­
do porque el Dr . G a l a l n e n a a d e m á s 
de ser un m a g n í f i c o c i r u j a n o es muy 
querido por la sociedad g ü i n e r a . 

E L B A I L E D E L A 
• L I C E O ' 

S O C I E D A D 

E x i s t e m u c h a a n i m a c i ó n para e l 
ba l» que c e l e b r a r á la prest igiosa so­

c iedad L i c e o , el p r ó x i m o domingo, 
tercero de la serie del c a r n a v a l . 

S e g ú n se nos fia Informado as i s ­
t i r á a l mismo, una orig inal compar­
sa que s e r á u n a sorpresa para la con­
c u r r e n c i a . 

A d e m á s se nos asegu.ra que ese m i s - ' 
mo d í a se l l e v a r á a efecto una m a - u \ E M P R E S A C A S T R O - V I T O R I A 
t l n e ó infariti l donde se r i f a r á n v a - C A N C E L A E L C O N T R A T O D E 
r í o s regalos entre los n i ñ o s . L A C I A . P A L O U - S A S S O N E 

I N T E R I N O 1 Y a los huelguistas cantaban v l c -

Barón de la Bredé y Moontea-
qnieu. Versión castellana de 

| N i c o l á s Es tevánez . 
2 tomos en r ú s t i c a . . , „ m ,M 1.09 
L a misma obra elegantemente 
encuadernada é.0# 

C A N T E R A S T M I N A S . — M é t o ­
dos para la exploración y ex­
p lo tac ión de las mismas por 
S. Bertollo. Vers ión castella­
na ilustrada con Krabados. 
1 tomo en 4o. encuadernado. ••09 

T R A T A D O D E ^ C O N T A B I L I D A D 
P R I V A D A . — O b r a destinada a 
demostrar la necesidad que to­
do el mundo tiene de poseer 
los conocimientos necesarios 
en la contabilidad, base en que 
a» apoya el florecimlentc de 
las naciones modernas, por 
Francisco Hurtado del Valle. 
1 tomo en rúst ica , 1,11 

L A E N S E Ñ A N Z A A G R I C O L A 
E N L A E S C U E L A P R I M A R I A 
—Instrucciones para la orga­
nizac ión y práct ica dk^demos-
traciorres y experiencias agr í ­
colas, por A g u s t í n N o g ü e s Sar« 
d á . 
í tomo 'en 8o. r ú s t i c a . . . . , O.M 

L A S B A C A N T E S O D E L O R I ­
G E N D E L T E A T R O . Por Adol­
fo Bonilla y San Mart ín . 
1 tomo en 40. rúst ica l . S t 

E L L I B R O D E L A S T I E R R A S 
V I R G E N E S . — I n t e r e s a n t e s na­
rraciones por Rudyard Kipling. 
Nueva versión castellana. 
1 tomo elegantemente encua­
dernado t . M 

E L A R T E E N E S P A Ñ A . — V a 11a-
dolid. Colfcclón de 48 magní f i ­
cos grabados con texto de M . 
Gómez Moreno conteniendo lo 
m á s importante ar t í s t i co que 
encierra esta his tór ica Ciudad. 
Volumen 18 de la colección. 
1 tomito en rús t i ca . . . . . . . 

D A N T E A L I G H I E R I . — L a divi­
na Comedia. Nueva edición tra­
ducida por D . Enrique Montal-
ban. 
2 tomos en 8o. mayor, r ú s t i c a 
L a misma obra elegantemente 
encuadernada / i . W 

L E S A G E . — G i l Bla« de Santllls-
na. joya de la Literatura .fran­
c e s a Nueva edición traducida 
por el P . I s l a corregida, rec­
tificada y anotada. 
2 tomos e n » r . mayor, r ú s t i c a . J * * 

X . Z B a £ Í t I A ^ ' C B m V A j r T E S " 
) E R I C A R D O V E L O S O 

a a I U n o | S 2 , (asqnina a Veptnao). AP*** 
tado l \ i 5 . Te lé fono A-4958. Haba»»-

I n d , 7 - ^ 

) • 
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T E M A S D E E S P A Ñ A 

L 0 S V E R D A D E R O S C U L P A B L E S D E L C A N I B A L I S M O R U S O 

« « l o s helos por do% vienen los bres lo que debe esconderse en los 
Hadaros c u l p a b l e s . . . ! Q u i é n pu- hondones, tarde o temprano a c a b a n ! 
imaginar que fueran ellos, tan en escombros. . . ! Y los bolcheviques 

d0 pnticos como p a r e c í a n ? S i a b r u - c o n o c í a n c laramente la falta de pre- i 
ln0Hn3 sin duda por su cr imen no lo p a r a c i ó n del pueblo r u s o : — D e an- i 

hioran confesado, ¿ q u i e n osara d u ' temano nos constaba—dice T r o t s k y 
í de su v i r t u d . . ? E l s e ñ o r Camba , — q u e nos faltaba la necesaria orga-

humorista insigne, que se divier- n i z a c i ó n , la necesaria discipl ina, la 
Unron t o d o . . . ! " E l Sol", un diario necesaria escuela h i s t ó r i c a : pero eso 
te erave que con nada'se divierte! . . . no nos i m p i d i ó encaminarnos con 

n pñ0 y la sonrisa que van juntos los ojos abiertos a la conquista del 
E r esos mundos de Dios, y que las ,poder. . . 

«tan c a l l a n d o . . . ! ' I S a b í a n a lo que iban: no se les 
111 pues sí, el s e ñ o r C a m b a lo con- ¡ e s c a p a b a el r e s u l t a d o . . . Y a true-

¡a - " L o s rusos—dice—comen car - que de sac iaf su vanidad, su ambi-
de n i ñ o porque se e s t á n muriendo c i ó n y su miser ia , se echaron sobre 
hambre, y se e s t á n muriendo de los hombros l a m i s i ó n de acabar con 

í í m h r e ñor culpa de todos nosotros" su p a í s . . .1 
por culpa de todos ellos, es decir. ; 
HA todos los redactores del p e r i ó d i - ; Y q u é hizo el bolchevismo por car-

n en que escribe. " E l So l" mismo re- tar las desventuras de R u s i a ? Q u é 
nnoce que la a c u s a c i ó n se jus ta , hizo por aumentar la p r o d u c c i ó n , y 

a ñ a d e esta apost i l la: "Nuestro por ende el bienestar? Q u é hizo por 
p" pañero C a m b a . . . d i c e bur la -bur- d is tr ibuir con equidad los productos 
lando una gran v e r d a d . . . " Y a ñ a d e que o b t e n í a ? No a u m e n t ó la produc- . 

ún esta otra: " E l bolchevismo nada c i ó n : a l contrario, m a t ó la que res-
tiene que ver con que el hambre tab^. E n el campo, d i ó á u e l t a a las 
pmpuje a la gente a devorarse." ¡ m a y o r e s perversidades y d e j ó a los 

E n f íu . el Pasmo de E s p a ñ a . . . ! campesinos repart irse las t ierras a 
Como que causa terror el tener que : su gusto y destruir a su gusto los 
escribir sobre este a s u n t o . . . ! ¡ ú t i l e s de labranza y las casas de sus 

) d u e ñ o s . E s t o a m i n o r ó el trabajo , a c á 
Hasta hoy, se a t r i b u í a a l bolche- • bó la discipl ina, y e c h ó a un lado 

vismo la responsabil idad de cuan- las conquistas de la t é c n i c a . D e s p u é s , 
tos males pudieran desencadernarse , l l e g ó la requisa: y para evitar que 
sobre R u s i a ; hasta hoy se d e c í a en .'en ellas se l l evaran el fruto de su 
efecto que la gente devoraba carne ¡ s u d o r , os labriegos se l imitaron a 
humana porque la e m p u j a d el h a m - procurar extrictamente la cosecha i n -
hre, m á s se agregaba t a m b i é n que ¡ d i s p e n s a b l e para las necesidades de 
el hambre lo causara el bolchevismo, ¡ su hogar. De este modo se m u r i ó la 
de una manera m e t ó d i c a , consciente, • agr icu l tura , verdadero venaje de l a 
casi c i e n t í f i c a . . . Se pudiera decir v ida , la e n e r g í a y la abundancia 

•del bolchevismo que e n t r ó a gober­
nar en R u s i a en c ircunstancias fu-

Y en las f á b r i c a s , q u é hic ieron? 
Muchas las con i i r t i eron en escom-

nestas, d e s p u é s de u n a guerra ab- ibros. E n las que quedaron, los obre-
surda y un bloqueo p r o l o n g a d o . . . | ro s se subieron escandalosamente los 
y es as í , pero q u i é n la o b l i g ó a to- ¡ jornales y se acortaron escandalosa-
mar el poder? Y q u é hizo por reme- mente las horas de labor. "Son m u -
dlar esos dolores? E l se e c h ó a l hom- chos los bolcheviques—dice T r o t s k y 
bro la carga, y se la e c h ó con ta l se- t—que no quieren t rabajar sino cua-
euridad de conducir la adelante, que tro o cinco horas cada d í a . " P a r a 
a los que dudaban de ello l o i mataba ellos e l triunfo^de la r e v o l u c i ó n sig-
Incontlnenti , . . i n i f icaba senci l lamente ganar todo lo 

Deseamps el poder,—le d e c í a n m á s posible, trabajando todo lo me-
a K e r e n s k i los L e n í n — p o r q u e t e ñ e - nos p o s i b l e . . . Y quiso remediarse 
mes en la mano la panacea de todas este m a l convirtiendo a los obreros 
nuestras d e s v e n t u r a s . . . ¡ e n verdaderos parias , y matando de 

Y luego, un golpe de audacia , u n a este modo toda su l ibertad y emula-
serie de c r í m e n e s horrendos y e l c i ó n . A s i v ino la muerte de la indus-
asentarse en el K r e m l i n con el l á t i g o t r i a . . . 
del d é s p o t a . A los hombres que pro- j A q u é m á s ? A q u é seguir? A q u é 
ceden de este modo, que suprimen ' hablar de las raciones miserables ser 
los p e r i ó d i c o s que no quieren gervir- vidas por e l gobierno, que e x t i n g u í a n 
les de incensario, que condenan a la poco a poco las e n e r g í a s del traba-
últ ima miser ia a los que no acepta- j a d o r ? A q u é de l e j é r c i t o bolchevi-
ban sus doctrinas, y que matan en que, en que t e n í a cabida toda clase 
montón a los que se permiten recha- de c h u s m a ü y que monopolizaba la 
zarlas, a los hombres que proceden p r o d u c c i ó n industr ia l? A q u é de la 
lo mismo que si -fueran infal ibles, burocrac ia bolchevique, donde entra-
hay derecho a exigirles que lo seali . ba toda clase de bandidos, y que c h u -
Y m á s cuando tales hombres t ienen paba insaciablemente la poca sangre 
conocimientos e c o n ó m i c o s suficiente- le (Juedaba a l pueblo. . . ? A q u é 
mente grandes, para saber si sus del presupuesto bolchevique, incom-
métodos pueden o no responder a lo parablemente mayor que el pnesu-
que ellos prometieron a l p a í s . . . i puesto zar i s ta de los tiempos de gue-

Cuál era el remedio ú n i c o a las r r a ? A q u é de la absoluta desorgani-
calamidades que R u s i a p a d e c í a ? E l z a c i ó n de los transportes, consecuen-
aumento constante de la p r o d u c c i ó n . ci'a de la fa l ta de p r e p a r a c i ó n de las 
Una p r o d u c c i ó n intensa es c o n d i c i ó n masas t rabajadores . . . ? A q u é m á s ? 
precisa e indispensable del bienestar A q u é seguir? Donde quiera que se 
de un pa í s . L o s socialistas revolucio- den esos factores que el bolshevismo 
narios que no viven de s u e ñ o s n i Creó, que pueden producir , sino es 
palabras, consideran t a m b i é n la pro- ei h a m b r e . . . ? Y es cierto que se­
ducción intensa como c o n d i c i ó n pre- i bre R u s i a h a c a í d o t a m b i é n , pero 
cisa e indispensable de una revo lu- e8to a g r a v ó , el mal , no lo produjo, 
rión que aspire a m á s que a l é x i t o Y el m a l era tan f á c i l de prever, 
del momento'. Antes de convertirse qUe varios escritores socialistas lo 
en dictador, el mismo L e n i n predi - anunc iaron tristemente en cuanto e l 
oaba esta doctrina, y a é l le consta- | bolchevismo c o m e n z ó . . . 
ba que R u s i a , ya no d e s p u é s de l a i p o r ege vuestro camino—di jo 
guerra, sino en las mismas é p o c a s de I K a i i t ^ y — t r o p e z a r é i s enseguida con 
paz. no t e n í a la necesaria produc- e l hambre . * 
ción P a l - \ a f r ° n ^ ^ n f tás^rofe del - ^ ^ en e l 
reg.men al golpe f 6 ^os Soviets^ ^ r a l dio ^ tan egpanto. 
otra parte, l a escuela en que se h a - a inarguras . E s deber de H u m a n i -
bía formado el proletariado ruso m, sas a m a g ^ ^ ^ . . ^ 
era la m á s a p r o > ó s i t o para el desen- • a ue degenvolvien. 
vovimiento de las cualidades q u j l a J fue v o l V e r á n nuevamen-
práctica sovietista / e q u e , r í a - t e N o s efectos a desenvolver sus l i n ­
de la m á s triste esclavitud a la* m á s ^ ™ ° 
ilimitada l ibertad, es salto d e m a s í a - p e i u s . . . / 
do peligroso, causa de arrebatadas A i * v „ ^Q io OÍ 
embriagueces. Cuando en l a desgra- i E s t o se c r e y ó hasta hoy de la s i ­
d a no se tiene nada, luego, en l a i t u a c i ó n de R u s i a . . . Y hoy 7 ® ^ *^ 
prosperidad, se quiere todo. Y el he- que los verdaderos culpables de c u a n 
cho de pasar desde el h o n d ó n a los to R u s i a padece, con E l So J . e1 
picos de la cumbre da soberbia y ce- Sr . C a m b a . Dentro de poco, se levante 
guedad, desata la crueldad y la osa- ¡ r á n los ruso contra los que los a r r a s -
día; suelta el odio y l a venganza; t raron a t a m a ñ a s desdichas, y h a b r á 
pero no da talento ni cu l tura , no de- | que verlos venir por mil lones a pe-
sata la agudeza v el sentido, no sue l - dir que les entreguen a este insigne 
ta la c o m p r e s i ó n y la misericordia. . . escritor y a este famoso p e r i ó d i c o . . . ! 
Y los pueblos que elevan a las c u m - I V . C A B A U . 

C R O N I C A C A T O L I C A 
/ < -

EX. A K C A H Q B I . SAN GABBIEI» 
No somos nosotros, sino una muy dls-^ L a oración es omnipotente, porque 

tinguida y piadosa dama, quien re­
dacta la parte de la Crómca Religiosa, 
Que versa sobre l a vida del Santo co­
rrespondiente al Santoral del da. 

IJcro una vez al año tratamos de 
cornpeilr con su docta pluma, para tura da a l0g santos Angeles, sirvei 
hablar de nuestro protector, el Arcán-1 para deciarranos sus ministerios y ofl 

' cios: y por esto aquel prnclpe valeroso 
que tomó la voz de Dios contra L u c i ­
fer, se llama Miguel, que quiere decir: 
¿Quién como Dios? ü el que vino a cu­
rar a Tobas se llama "Rafael", que se 

tiene a Jesucristo por fiador. 
"Todo lo que pidieras a mi Padre ce­

lestial en mi nombre os será conce­
dido." 

L o s nombres que la Sagrada E s c r i ­
tura da a los Santos Angeles, sirven 

Eel San Gabriel, cuyo nombro tene­
mos la honra de llevar, por habernos 
sido impuesto en el Santo Bautismo^ 
a petición de nuestros tos carnales Ga-

y Juana Balnco Costoya 
primero fué ftervorosísimo Tercia-

briel 
E l E l primero fué fervoros ís imo Tercia- interpreta "Medicina de Dios": y el 

•"lo Franciscano y Adorador Nocturno, que anunci6 a la Virgen la Encarnación 
sobresaliendo por su inagotable cart- del VerBo eterno "Gabriel", que sig-
dad, que Dios habrá ya recompensado n l í l ca "fortaleza de Dios", porque ve-
con la eterna gloria, y porque as sea, ja a anunclar al que habla de ser Hom-
Pedimos en este da, muy especialmente br0 y DÍQS, y en la flaqueza de nues-
W Señor. tra carne mostrar el brazo fuerte de 

L a segunda es actualmente Aladre su ¿jvinidad. Del Angel San Gabriel 
Priora del Convento de Madres Domlnl-1 ^ j ^ m o s en las divinas Letras haber 
caaa de Balvis en Santiago de Compos- | aparecido al profeta Daniel, y seña lán-
tela- dolé el tiempo en que el Mesías había 

A la religiosidad de nuestros padrinos i de venir al mimdo y librarle cqn si 
atribumos en parte, la Inclinación desde j muerto del duro yugo de Satanás , cum 
Pequeño al templo. plidas aquellas hebdómadas o sema 

Qado 

w templu. 
Mis de una vez pensamos profunda 

'"ente sobre estos misteriosos Influ­
jos, al ver a muchos resultar tan anti­
católicos o indiferentes, como BUS pa­
drinos lo er>m. 

^or lo cual, jiosotros exhortamos, ya 
l ú e la ocasión se nos muestra propl-
cla, a que den a sus hijos padrinos te­
merosos de Dios, como nuestra S a n « 

"iré la Iglesia lo desea#y tiene orde-
lu0* ^ lo, Nuestra Señora, como secretario del 
bebemos de hacer constar, que uno! Consistorio divino, para declarar lo que 

'""rió cuando teñamos siete años . y i él se había determinado de la Encar-
nuestra madrina, murió para el mundo ¡ nación del Hijo de Dios, tomándola a 
poco después de habernos apadrinado, j ella por Madre. I # s tres embajadas del 

¿Dónde e s t á pues, su Influencia? I Arcángel San Gabriel, si bien se miran, 
En la oración que hacen por su ahí-1 hallamos que todas se enderezan a un 

3a<l0. como no ha mucho comunicaba j mismo fin y eran parte del profundís i -
«n una carta nuestra madrina: mo miaterio de la Encarnación: porque 

"Mucho pido a l Señor por la é t e r - l a Danfal descubrió el tiempo en que el 
ní*. salvación de mi cufiada y sobrI-¡ Señor del Cielo había de aparecer en la 
l08. pero de un modo especialsimo por tierra, y el deseado de las gntes hab ía 

plidas aquellas hebdómadas o sema­
nas de alios abreviadas y misteriosas 
E l mismo San Gabriel aparíc ió a Zaca­
rías estando incensando el altar y le 
anunció el dichoso nacimiento de su 
hijo San Juan Bautista y el gozo uni­
versal que todos de E l recibirían y la 
abundancia de gracia y de Espír i tu San­
to, que tendría aquel niño, aun en las 
entrañas de su madre. Y Finalmente v i ­
no a la Pur í s ima Virgen y Reina del Cie­
lo, Nuestra Señora, como secretario del 

P A R A R E G A L O S 

P r e c i o s o s o b j e t o s d e p l a t a a l e m a n a , 

c a l i d a d i n m e j o r a b l e , m u y a r t í s t i c o s 

y d e r e f i n a d o g u s t o . 

H A Y U N A I N M E N S A V A R I E D A D . Q U E P E R M I T E E S C O G E R 
C O N A C I E R T O C U A L Q U I E R R E G A L O , SIN G R A N C O S T O . 

Motar*, forma mantaoa» 
muy linda 

Bandeja para al 
tocador 

Precioso etpaio de man» 

Bonita motara 

Catuche da nlno: tata, 
plato y cuchara. 

Juepo de Tocador: espejo, motara, 
fraacoa para esencia. 

Rega lar c o n acierto co­
sas que agraden y sean 
p r á c t i c a s , es f á c i l , c u a n ­
do se c o m p r a e n e s ta 
casa, que tiene la m a y o r 
cantidtfd de a r t í c u l o s 

propios para regalos. 

N U E S T R O S P R E C I O S 

F A C I L I T A N R E G A L A R . Catuche con vaso y 
• arvlllete|0. 

L A S E C C I O N X 

O B I S P O . 8 5 
ANtJNCIO DE V API A 

H O J E A N D O N U E S T R A 

C O L E C C Í O N 

H O T H A C E 7 5 A Ñ O S 

Jueves 18 de Marzo de 1847. 

M a t a n z a s . — L o s s e ñ o r e s R o b r e ñ o s . 
S e g ú n informes fidedignos, es y a I n ­
dudable que en breve a c t u a r á en 
nuestro teatro, esta c o m p a ñ í a d r a ­
m á t i c a . A lgunos creen que la que 
dirige el s e ñ o r A r g e n t é a b r i r á aun 
otro abono de doce funciones para 
empezar el venidero a ñ o c ó m i c o . E s ­
te director dice que no, pero lo c ier­
to es que el teatro c o r r e r á por cuen­
ta de los s e ñ o r e s R o b r e ñ o s , tan pron­
to como se presenten en Matanzas. 
A s í consta en los compromisos con­
t r a í d o s , de que estamos bien Infor­
mados. 

"COMO ME GUSTAN E L I A S " 

F A R A N D U L E n A S 

r i l A N Z H A L L E R S 

(Dice E l . ) 
E l l a debe, parecerse a V i v í a n M a r ­

t in, en " E l M a n i q u í de Ceca" . H i j a 
de u n a ba i lar ina francesa. D e s p u é s 
h u é r f a n a , y abandonada, es ofrecida 
por la suerte I n j u s t a a un escultor 
corrompido, que m a n c h a todo l o » q u e 
toca. Y su a l m a del icada y pura se 
estreme de horror y cua l la sensi­
t iva se repliega y esconde sus en­
cantos y huye, huye del asqueroso 
anfbiente. 

Y se impone la v i r t u d sencil la, y 
se hace respetar, y su dignidad sub­
yuga y derrota a l malhechor. 

Y cuando luego u n F a u s t o presen 
ta a la nueva M a r g a r i t a el cofre de 
las joyas t r iunfa el eco interior de su 
b lancura diciendo: "todos hablan de 
joyas y car ic ias , m á s no de m a t r i ­
monio." 

Y la astucia Infamante de nuevo 
es de irotada. 

" C O M E G U S T A N E L L O S " 

(Dice E l l a . ) 
E l no se parece a los d e m á s . E s 

aquel perfecto cabal lero i n g l é s , muy 
pulcro rodeado de l ibros. S u m i r a d a 

I re f le ja la l impieza Interior de un 
I e s p í r i t u noble y cult ivado. 
• Se enamora como u n loco de una 
I flor s i lvestre que p a r e c í a entreabrir-

1 ' se s ó l o para él . Cuando m á s tarde 
Verbo Eterno en su sagrado vientre, y de los lazos que me tienden; vuelve la sorprende rodeada de malas gen-

hacia mí tu vista, y ten de mí compa-' tes y fumando, l a desprecia, 
slón, porque me veo solo y pobre. L u c h a contra SU mismo pecho des-

Salmo x x i v . — i A T i , Señor!, he le-, bordando amor, y p a r a no ser ven-
vantado <pii e sp í r i tu . E n Ti , ¡oh Dios cido^por el objeto Indigno que lo pre­
mio!, tengo puesta mi confianza; no voca, rompe con f r e n e s í demente el 
quedaré avergonzado.—Gloria, etc. | m a n i q u í de cera que la representa a 

Otación.—Suplicárnoste, ¡oh Dios To 
dopoderoso!, que escuches los votos de 
tus humildes siervos y que extiendas1 z ó n , m á s no permite que un ser I n -

para disponerla y pedirle su consenti­
miento. Por este respeto debemos ha­
cer fiesta del g lor ios í s imo Arcángel San 
Gabriel y reverenciarle como nuncio en­
viado de Dios, y ministro de aquel be­
neficio incomparable que la Infinita 
bondad del Señor hizo a todo el géne­
ro humano. 

R E F L E X I O N 
SI acá los príncipes de la tierra para 

tratar grandes negocios envían a los 
grandes de su reino, no hay duda sino 
que para intervenir en el gran miste­
rio de nuestra redención, y en la nueva 
alianza que hizo Dios con los hombres, 
escogería a un ángel nobil'simo y de 
los m á s sublimes príncipes del ^elestlal 
e jérc i to . Por esta causa San Irineo l la­
ma a San Gabriel Príncipe de los á n ­
geles, y semejante t í tuf t le dan San 
Ambrosio, San Agust ín , San Gregorio, 
y otros sagrados doctores de la Igle­
s ia . Seamos, pues, muy devotos de es­
te g lor ios í s imo arcángel , honrémosla y 
p idámosle siempre su ayuda y favor, 
para que por su intercesión alcancemos 
el fruto de aquel soberano misterio del 
cual fué embajador celestial . P i d á m o s ­
le asimismo en este día el soberano 
don de la "fortaleza", ya que como se 
ha dicho, Gabriel, significa "fortaleza 
de Dios," para no desmayar en me­
dio de los peligros en que nos halla­
mos, y pelear varonilmente contra los 
adversarios de' nuestra fe y do nueaíras 
almas, y no perder por nuestra culpa 
el Inestimable beneficio de la reden­
ción de Cristo . 

O R A C I O N 
Oh I^los, que elegiste al arcángel Ga­

briel entre todos los ánge les para que 
viniese a anunciar el Mlstetrio inefa­
ble de tu Encarnación, concédonos be­
nignamente que los que celebramos tu 
festividad en l a tierra experimentemos 
que nos patrocina desde el cielo. Por 
Jesucristo Nuestro Señor. A m é n . 

L a s enfermedades de la voluntad 
que tan profunc^.mente han sido es­
tudiadas por f i s i ó l o g o s y p s i c ó l o g o s , 

, suelen dar or igen a f e n ó m e n o s ex-
| t r a ñ o s , verdaderamente f a n t á s t i c o s 
algunoe de ellos. Uno de é s t o s s irve 
de base a la comedia ' F r a n z H a l i í r s ' , 

, del a l e m á n L i n d a n Gorse F o r e f t , t r a -
¡ íTucidii por Sinibaldo G u t i é r r é z y 
j fuesta en escena anoche por la com-
I p a ñ í a de E r n e s t o Vi l ches en el tea-
j tro " P r i n c i p a l de la Comedia". 
! E l f e n ó m e u o de la doble persona-
| l idad que se presenta en el fiscal 
! D r . Ha l l ers a consecuencia de un 
i golpe recibido que ha d a ñ a d o de-
| terminada c i r c u n v o l u c i ó n frontal , da 
| lugar a una serie de escenas de dra­
ma policiaco plepas todas ellas de i n ­
t e r é s y a n i m a c i ó n . - L a enfermedad 
nerviosa de Hal lers dupl ica su perso­
nal idad' de ta l suerte que durante 
ei d í a aqiiel es todo un -señor f iscal 
respetable y respetado, mientras que 
durante la noche se convierte en to-

, do lo contrario, esto es: en jefe de 
una cuadri l la de bandidos, con el 
sobrenombre de " E l P r í n c i p e " . H a ­
llers que durante su vida de l a d r ó n 
MO f ecuerda nada en absoluto de su 
existencia de f iscal e l i je c ierta noche, 
como teatro de sus f e c h o r í a s su pro­
pio domicilio. A l ejecutar el robo o 
por mejor decir el "auto-robo" son 
detenidos los dos c o m p a ñ e r o s de 

" E l P r í n c i p e " y a s í se descubre la 
doble personalidad que se enc ierra 
en la persona materialmente ú n i c a 
de Hal lers . L a obra termina cuando 
el m é d i c o de é s t e le hace ver, por 
c ierta treta' ingeniosa, la conviven­
cia en su e s p í r i t u de dos "yoes" con­
tradictorios; el del f iscal y el del 
bandido, y Ha l l er s hace promesa de 
combatir su yo perverso J i a s t a de­
rrotarlo y aniqui lar lo en su concien­
cia. 

Nosotros no vamos a estudiar la 
comedia desde el punto de v is ta cien 
t í f i co . P r i m e r o por fa l ta de conoci-

1 E l l a . 
Rompe, desgarra su propio cora-

la diestra de tu majestad en defensa 
nuestra. Por Nuestro Señor Jesucris­
to, etc. 

E N £ A C A P r L I i A S E L A B S V S r X O A 
E l domingo 19, fes t iv lda^ del glo­

rioso Patriarca San J o s é . 
Habrá en la Capilla de la Benéfica, 

a las diez a. m. Misa cantada con or­
questa, y sermón por el entusiasta Ca­
pel lán doctor U r r a . espués de la Misa 
se hará el sépt imo domingo de San Jos-
sé en la misma forma de los domingos 
anteriores. 

Terminado el ejercicio dos señorltfis 

digno se lo robe. A s í debe tr iunfar el 
Hombre de su p a s i ó n fogosa, cuando 
no la Inspira objeto noble. E s e de­
be ser e l Hombre . 

Luego , s i se convence de que el 
l ir io n a c i ó en el lodo, m á s pronto I r -
g u l ó su tallo y s u b i ó muy alto para 
no mancharse ; y e l subir le c o s t ó 
mucho, porque es d é b i l y fino y de­
licado, y el sostenerse erguido lo 
quebranta y teme doblegarse, y l lora 
y gime y no encuentra ni un apoyo 
porque todo en l a c h a r c a es cenago­
s o . . . 

Y presto v a a m o r i r con muerte he 
rolca , guardando su blancura. Y cae 

mientes m é d i c o s suficientes para, 
el lo; y segundo, porque s e r í a abso­
lutamente Imposible en u n a c r í t i c a 
impresionista, volandera, hecha mo­
mentos d e s p u é s de vista por p r i m e r » 
vez. 

¡ Nos l imitaremos, pues, a decir que 
' se t r a t a de una obra Interesante 
que encaja muy bien dentro del g é -
r.ero policiaco. E l asunto, que e » 
jugoso ha sido explotado con gran 

: talento por su autor. " F r a n z H a ­
l lers" no cansa un solo momento: a a 
teq a l contrario Interesa m á s a me-1 
dida que van transcurriendo sus es­
cenas. 

L a c o m p a ñ í a de Vi lches r e a l z ó l a 
obra. E r n e s t o Vi lches d u p l i c ó r e a l ­
mente su personalidad para desem­
p e ñ a r el papel de Hal l ers . Tanto en 
su existencia de f iscal , agotado por 
exceso de trabajo, n e u r ó t i c o y m a n i á -
t-co, como en la de bandido a u d a » 
y decidido, el actor murc iano des­
p l e g ó toda su habi l idad de come­
diante eminente. E n todos los m o m e a 
tos nos d ió su " F r a n z H a l l e r s " l a 
s í n s a c i ó n perfecta de un enferme 
agudo de los centros sensorios. S u 
mirada de alucinado, sus movimien­
tos secos y violentos, todo qj tío 
convulsivo de su cuerpo, han sido 
eKtudiadoa detenidamente por E i V 
nesto Vi lches . 

| Irene L ó p e z Hered la se const i tu­
y ó loablemente en el sencil lo papel 
de M y r i a , " L a R o j a " . 

i Soriano Viosca f q ó u n doctor a f a ­
ble al par que observador, come 
lo pinta Fores t . 

! L a s s e ñ o r i t a s Cachet y T o r m o (# 
a s í como R a m i r o de la Mata , A r b d 
y el resto de los I n t é r p r e t e s "contribu­
yeron a l buen é x i t o de la in terpre-
tscidn. 

E s t a tarde s u b i r á a escena L a d y 
F r e d e r l c h " . Por la noche " E n u n 
lugar de la M a n c h a " de Pablo P a -
ral leda ( M e l i t ó n G o n z á l e z ) . 

\ P r a n c l s o - I C H A S O . 

P O S T - C R O N I C A 

" L O S M I S T E R I O S D E N E W Y O R " , 
I 

A teatro lleno se v e r i f i c ó anoche 
el estreno del interesante d r a m a po­
liciaco a s í titulado. Tanto las loca­
lidades como las altas del teatro 

"Payre t" estaban abarrotadas da 
p ú b l i c o . L a entrada de anoche nos 
recuerda aquellas noches de lucha 
entre el Cbnde K o m a y el e s p a ñ o l 

C A M I L A Q I I R O J A 
V é a s e lo quee s c r i b l ó e l eminente 

cr í t i co y poeta e s p a ñ o l Manue l M a ­
chado con motivo de la f u n c i ó n a 
beneficio de la I lustre c o m e d i a n t » 
argentina en M a d r i d : 

" C a m i l a Quiroga, protagonista ab­
soluta d'e la obra, que celebraba s u 
beneficio, colmada de flores y rega­
los y, lo que es m á s , aureolada de l a 

alumnas del colegio "San Francisco de . 
Sales" dec lamarán lindas composlclo-1 de8faJ ec iJo ^ el de l a Virv 

gen S in M a n c i l l a . . . A l l í , si a l l í l a 
encuentra, entonces s í , el altivo' ca ­
ballero p o d r á b a j a r y sostenerla y 
l evantar la , y v i é n d o l a a su a l tura , 
la l l a m a r á esposa, l lorando enterne­
cido. 

ives poét icas en honor de San José, 
terminando la fiesta con el gran "Him­
no a San José" . 

L a parte musical es tá a cargo del 
Maestro Marcos Urlbiarto, 

E S T A C I O N S E SAIT I i O B S K K O 
(Extramuros) 

Introito.—Salmo X X I V . — " O c u l l mel 
semper ad Domlnum", etc. 

Mis ojos es tán siempre fijos en el 
Señor, pues E l ha de sacar mis pie*' 

¡ D I N E R O ! 
P o r u n I n t e r é s m u y m ó d i c o , 
l o p r t i a t a estm C a e * c o n g a r a n ­

t í a d e J o y a s 

R e á t e n o s i caalqaler precio un 
gran surtido de finísima Joyería 

C a a a d a P r é s t a m o s 

L a S e g o a d a n i n a 
Bernua, é , al lado de la Botica 

T e l é f o n o A 6 3 6 3 

M a r y Hopea. 

Dr. GABRIEL M. LANDA 
De las Univers idades de P a r í s y 

Madrid y de las E s c u e l a s de New 
Y o r k y V i e n a . 

Medic ina en Genera l 

Dr. Francisco F. González 
Médico Cirujano, 

Enfermedades generales. 
Especialista en enfermedades venéreas . 

Consultas de 1 a 3 
T é ^ t o n o A-62,64 Prado 60 
O 1906 Ind 4 ma 

ANUNCIESE EN E "DIARIO DE L A MARINA" 

6,1 ahijado 
Los 

tant 

I de dar por ella su vida, y a Zaca-
padrinos cató l icos rogarán cons- j r ías anunció el nacimiento de San Juan isií L U l i C U S l u f t d i . w i « w w v - i w « ^ • >. w 

r"'iemente al cielo por la salvación de | Bautista, que venía como Precursor y 
"pellos, por quienes han salido fiado-' aposentador del mismo Señor, para dár 
r<í3 atit« i - , . . - . . i . _ >u .. I - J . i -

*hijad 

ante Dios en el da del Bautisn i nosle a ^bnocer y mostrárnos le con su 
j dedo y finalmente vino San Gabriel co-

esa oración constant¿ por aas' mo glorioso^ mensajero de Dios a la 
í e i 0S' ,es prestan el rná8 señalado I Virgen sacrat ís ima, para declararle el 

3 favores.. 'misterio inefable de la Encarnación del 

DltC DIIC 

San J o s é 
O p o r t u n o s , d e b u e n g u s t o y u t i l i d a d 

d e b e n s e r l o s r e g a l o s 

F i n í s i m a s b a t a s d e c a s a , e n s e d a 

H e b i l l a s d e o r o o p l a t a p a r a 

c i n t u r o n e s 

U n a n o v e d a d 

B a s t o n e s , C o r b a t a s , p a ñ u e l o s 

b o r d a d o s , e t c . 

" L a E m p e r a t r i z " 

S A N R A F A E L 5 6 

R o s a L e d a , notable b a i l a r i n a c l á s i c a , cubana, d i s c í p n l a de S a ­
c h a Goudine, que a c t ú a con g r a n é x i t o en el teatro M a r t í . 

I n c ó g n i t o , en las que era necesario 
guardar cola para adquirir* solo u n a 
entrada sudase. 

L a c o m p a ñ í a de " M a r t í " p r e s e n t ó 
con justeza ¡a obra, d i s t i n g u i é n d o s e i 
en su i n t e r p r e t a c i ó n A c a c i a G u e r r a , 
M a r í a Sever inl , Juani to M a r t í n e z , No 
riega. Palacios , etc. 

Hoy vuelve a escena " E l amor de ! 
los amores" en segunda tanda con I 
"el pobre Va lbuena" . E n pr imera v a j 
"Diab luras y F a n t a s í a s " de Prime-1 
lies y LeQjiona. i 

a d m i r a c i ó n m á s s incera , y e spont i -
i ea de nuestro p ú b l i c o , b a i l ó o c a s i ó n 
de mostrarnos toda l a gama mat i ­
zada de su talento de actr iz eminen-
te, que desde l a grac ia y la n a t u r a ­
l idad m á s exquisi ta a l c a n z a a l a 
m á s alta e x p r e s i ó r ^ p a t é t i c a y a u n 
t r á g i c a , s in perder n u n c a l a medi ­
da y compostura a r t í s t i c a , s i n v io ­
lenc ia n i esfuerzo aparente". 

Como se ha publicado C a m i l a Q u I -
xoga a c t u a r á ocn su c o m p a ñ í a a r ­
gentina de al ta comedia en e l teatro 
"Nacional" desde el p r ó x i m o A b r i L 

E S P E C T A C U L O S 

l t - 1 8 

T E A T R O S 

P r i n c i p a l de la Comedia .—Tempo­
r a d a de E r n e s t o Vi lches . Por la tar­
de: " L a d y F r e d e r i c k " . P o r la noebe: 
" L l u v i a de hijos". 

N a c i o n a l . — T e m p o r a d a de E s p e ­
ranza I r i s . A las 5 p. m. Concierto 
L e c u o n a . 

P a y r e t . — T e m p o r a d a de R a m ó n 
Cara l t . A las 4 y media " E l E s p í a " . 
Por la noche " L o s misterios de New 
Y o r k " . 

M a r t í . — E m p r e s a P r i m e l l e s - L e -
c u o n a . — E n pr imera "Diabluras y 

F a n t a s í a s " . E n segunda " E l amor de 
los amores" y " E l pobreValbuena". 

A c t u a l i d a d e s . — C o m p a ñ í a de A . 
Pous. " E l novio de la r u m b a " " S u 

Majestad V i r u l i l l a " " E l s u b m a r i ­
no cubano". 

C I N E S 

Capi to l io .—A las 5 y cuarto y 9 
y media " H a r o l d L l o y d Pres idente" 
y la genial Pas tora Imperio . ' 

C a m p o a m o r . — A las 15 y cuarto y 9 
y jned ia " L a s e n s a c i ó n de P a r í s " . 

F a u s t o . — A las 5 y cuarto y 9 
y tres cuartos " E l amor es v iva 11a-

j ma". 
i V e r d ú n . — A las 9 "Dados del des-
! tino". 
i O l i m p i c . — A las 5 y cuarto y 9 
I y cuarto "Manos afuera". 
I Neptuno.—A las 5 y cuarto y 9 y 

media " F a b u a " y S a g r a del R í o . 
R i a l t o . — A las 5 y cuarto y 5 y 

inedia "Nubes negras" y el v e n t r í -
¡ lecuo Moreno. 
1 F o r n o s . — A las 5 y cuarto y 9 

y tres cuartos " C o r a z ó n de h e r m a ­
na". 

I m p e r i o . — A las 9 "Por su pa labra 
de honor". 

M a x i m . — A las nueve y media " E l 
i mayor sacrif ic io". 

Í
L a r a . — A las 9 " L a lucha e terna* 
L i r a . — " L a malquer ida". 
W i l s o n . — A las 5 y cuarto y 9 " E l 

I cartel en la puerta". 
I n g l a t e r r a . — A las 6 y cuarto y 

9 " L a locura de la v i d a " . 

V a p o r e s a E s p a ñ a 
S a l d r á n , de diferentes c o m p a ñ í a s , 

varios vapores para los puertos de l 
Norte de E s p a ñ a . Hemos reducido 
grandemente nuestros precios. 
B a ú l e s Camarotes -

de $9.00 
Bodega desde. . 6.00 

B a ú l e s E s c a p a r a t e 
desde 30.00 

Maletas desde. . 2.00 
Maletines desde. . 0.60 

Sacos de ropa sulc ia , p o r t a - m a n t a » , 
neceseres, mantas , s i l las, gorras , ga-

i bard iaas etc. 

E L L A Z O D E O R O 
M A N Z A N A D E G O M E Z 

F r e n t e al P a r q u e C e n t r a l 
T e l é f o n o A-6485 

C 2205 alt . et-18 

¡^O.OO 
40.00 

150.00 
100.00 

60.00 

UN MARIDO MUY BRUTO 
¿Pueden ustedes creer que baya un 

marido tan bruto que no deje tomar 
Fl int (regentrador de vida) a su mujer 
enferma? No lo crean ustedes y tienen 
razón: nadie l lera a tal brutalidad. 

1 Fl int (regenerador de vida), da san 
; gre pura y abundante. E s lo mejor pa-
i ra las mujeres anémicas . Indiscutible 
! en las convalecencias. 
| Se vende en la§ farmacias. Dep<S-
: sitos: sarrá, johnson, taquechel. rom» 

¡6 y colomer. 
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che el precio de los palcos en 25 pe-Nuevas Iniciat ivas. 
P a r a funciones b e n é f i c a s . 
H a b í * ya , siquiera en sus rasgos 

m á s salientes, de la fiesta del lunes j 
en el J a l A l a i para dedicar sus pro- ' 
ductos al Asilo y Creche T r u f f l n . 

No quedan palcos de venta. 
Ni uno solo 

Ñ o as i las entradas. 
N I otras localidades del f r o n t ó n . 
T e n d r á n en la fiesta b e n é f i c a del 

lunes el precio de las funciones co­
rrientes. 

L a gran sociedad habanera se v e r á 
L a elegante dama Mina P . de T r u - dignamente representada el lunes en 

ffin, L e a d e r de la f u n c i ó n , los d is tr i ­
b u y ó todos con el acierto en e l la pe­
cul iar , r ^ . ' 

Solamente se a u m e n t ó para esa no­

el dai Ala i . 
A l l í e s t a r á . 
E n la banda de palcos. 

UN T E E N A L M E N D A R E S 

E n t r e las fiestas de m a ñ a n a . 
U n t é elegante. 
L é ofrece, en c e l e b r a c i ó n de sus 

d í a s , la gentil V muy graciosa s e ñ o r i ­
ta F e f a P e ñ a l v e r . 

L a s Invitaciones e s t á n hechas para 
el Hotel Almeudares entre un grupo 
de s e ñ o r i t a s y j ó v e n e s . 

Por parejas los puestos. 
Son é s t a s : 
F e f a P e ñ a l v e r 

y Armando M e n c í a . 
Nena P r u n a 

y J o s é M a r t í n e z Ort iz . 
Patr ie M e n c í a 

y G a s t ó n Vi l la lba . 
K a t y Br i to / 

y Paco Suris . 
Gloria S á n c h e z Iznaga 

y Conrado Massaguer. 
B lanqui ta M u r í a s 

y Cuco Soto Navarro. 
L i l i a C a r r e r a 

y Cuco J i m é n e z . 
E l a A g u i a r 

y Roger L e F é b u r e . 
Za ida C a r r e r a 

y Humberto Bals inde. 
B e r t a Marty 

y J M Ó M. . L a r a . c 
Hortens ia J i m é n e z 

y Rafae l C a r v a j a l . 
L a encantadora F e f a P e ñ a l v e r e« 

la h i j a mayor de ios distinguidos es­
posos Carlos Garc ía P e ñ a l v e r y A m a ­
l ia Nogueras. 

Y o le anticipo mi saludo. 
D e s e á n d o l e un d í a muy feliz. 

A j e a r e s d e N o v i a 

Desde el ajuar más modesto, 
hasta el más suntuoso, hay en El 
Encánto todo lo que pueda recla­
mar el capricho, exigir la necesi­
dad y demandar el más depurado 
refinamiento. 

El Encanto es lá casa de las 
n o v i a s . 

Visítelo y vea las maravillas que 
ofrece en toda clase de ropa inte­
rior. 

U V A F I E S T A D E L A S S U F R A G I S T A S 

P a r a el lunes. 
U n a fiesta en T r i a n ó n . 

'Organizada ha-s ido por el P a r t i ­
do Nacional Sufragista y pueeta ba­
jo los auspicios de un grupo de dis­
t inguidas damas del mundo haba­
nero. 

Tengo a la vista el programa. 
Muy variado. 
L leno de atractivos. 
H a y cine, recitaciones de p o e s í a s , 

d i á l o g o s y n ú m e r o s de concierto. 
E n la parte musica l se l u c i r á el 

popular pianista Vicente L a n z eje­
cutando Plerrot , y Colombino, de 
Pierne , y L a C a j i t a de M ú s i c a , de 
L i a d o w . 

F i g u r a b a en el programa Isabel 
Margar i ta Ordetx. pero ncr p o d r á el cuaj ee obligaba a apoyar a F r a n -
tomar p a r t e por ha l la rse bajo los efec c ía en una g u e r r a con Alemania 
tos de una o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a , des- ' " Y o , francamente", dice Wit te , 
de hace unos d í a s , en la C l ín i ca de " d e c l a r ó a l Conde Lamsdorf , que ese 
L e d ó n . I documento h a b í a que romperlo, ha-

E n su lugar r e c i t a r á la p o e s í a b ^ que declararlo nulo, y yo prefe-
¿ Q u i e n supiera escr ibir? la B e ñ o r i t a , r i r í a seguir J a ^ r a ^ c o n e W a p ó n , 
Maria Adams . * 

Dicha s e r á en a c c i ó n . 
Dialogada. 
A c o m p a ñ a r á al objeto a la s e ñ o r i t a 

Adams el joven Gonzalo N u ñ e z de V I -
llavicencio. 

U n gran é x i t o s e r á la fiesta. 
Todo lo garantiza. 

E L F E S T I V A L D E L J U E V E S 

Se repetífl-á? 
Son muchos a desearlo. 

T e n d r á el festival algo como una 

y no rat i f icar el Tratado de' Port-
mouth a f irmar el Convenio de B j ó r -
ko. " E s o es monstruoso", dijo W l t -
te, "ese Tratado nos deshonra a los 
ojos de F r a n c i a " . 

" ¿ Y c ó m o usted, Lamsdorf , |po 
h a sabido una palabra de eso?" 
L a m s d o r f a s e g u r ó que hasta la v í s ­
pera no c o n o c í a nada del documen­
to ese. Y p r e g u n t ó entonces Wit te 

D I V E R S A S 

N O T I C I A S 

D E S P O R T 

U N A B I S M O , 
LLAMA A 

o r e o A B I S M O ; 

UNA ECONOMIA, 
ESTIMULA A 

OTRA ECONOMIA. 
S a l v e i o s a b i s m o s y b u s q u e ¡ a s e c o n o m í a s c o m ­

p r a n d o e n l a s c a s a s q u e v e n d e n b a r a t o c o m o 

LA ELEGANTE 
ROPA, SEDERIA, PERFUMERIA, ETC. 

M u r a l l a y C o m p o s t e l a T e l é f o n o ñ - 3 5 7 2 

H O Y : L O S " R E D S " C O N T R A L O S chos elogios en mis c r ó n i c a s , con el 

S E R I E E N T R E E L B O S T O N N A ­
C I O N A L Y E L W A S H I N G T O N 

A M E R I C A N O 
C H I C A G O , Marzo 18 

" I N D I A N S " 
C I N C I N A T T I , Marzo 18 

Rixey , del C l u b C í n c l n n a t l proba­
blemente o c u p a r á el* box en el de­
s a f í o que se c e l e b r a r á hoy entre 
el citado club y el "Cleveland", en 
Dal las . Ambos clubs v o l v e r á n a me­
d ir sus fuerzas m a ñ a n a . 

D U N D E E M U Y S U P E R I O R A 
W H I T E 

De Sala , s e ñ o r a s Or ia de Pérei 

N e w Y o r k , Marzo 18. 
L o s f a n á t i c o s del boxeo de esta 

Hoy se espera el Juez L a n d í s , A l ­
to Comisionado de Basebal l en 
T a m p a , F i a . E l v ia je del Juez c iudad se convencieron hoy de que 

/ .Pero sabe Su Majestad, N i c o l á s I I L a n d l s obedece a l deseo de presen-' Johnny Dundee de West Orange, N . 
que t#nemos un Tratado con F r a n - c iar l á serie de d e s a f í o s concertada, J 68 suPerior como pugilista a C h a r 
c ; a ? " Y c o n t e s t ó L a m s d o r f : "segu- entre e l club Boston de la L i g a Na-i1,6 Whi te ' da Chicago, 

de la Ame 
bldo olvidar de ello, s in duda por la r icana. L a serie empieza m a ñ a n a , 
influencia que produjo la verbosidad 
de Gui l lermo I I , en su á n i m o " . 

s e ñ o r E n r i q u e P lanas , joven muy Fuel les , M u ñ o s de Quera l , Queral 
distinguido y culto 

Mi f e l i c i t a c i ó n muy s incera 

¿ D E B O D A ? 

de 
R o d r í g u e z , Giraldo de Bu runa t , Que-
ra l de Garc ía , M u ñ o s de Barceló 
Betancourt de Maggi, s e ñ o r a de Mo-
llnet, C r u z de L ó p e z , Fon tana de Pa-

P a r a el p r ó x i m o mes de Mayo, mes lomares, Azcue de Mayol, Lázaro de 
de las flores, ha sido f í ja la la boda Morales, S e r r ú de Balsameda, Cár-
de la genti l C a r m i t a Palomares , con denas de Mata, s e ñ o r a de Alvarez 
el querido amigo s e ñ o r Gustavo A l - Ponce de L ó p e z , Pereda de Pérez, Car 
dama 

B o d a é s t a que promete ser un gran 
acontecimiento social. 

M i f e l i c i t a c i ó n muy s incera. 
Me o c u p a r é de ella. 

Son muclios a aeseano. puai-uaut «u » uu»u« uu^ l b ha de. j Washinneton 
Alentados por el é x i t o obtenido pro j Todos o casi todos los que tomaron I ̂ f % ^ £ eUo, sin duda por la r i ^ n a . L a serTe empiez. 

yectan los organizadores del fest ival; parte en la fiesta cubana del Nacional 
de canciones cubanas promoverlo nue I se r e u n i r á n esta noche en la casa de 
vamente su director, el maestro E d u a r d o S á n - l 

Cuentan con elementos sobrados ¡ chez de Fuentes , en la calle H . n ú m e "Convinimos desde aquel momen-
para ofrecerlo rodeado de todo g é - ro 122, entre 15 y 17, de la barr iada 

del Vedado. 
C a n t a r á D e l f í n . 
Y t a m b i é n N é s t o r de la Torre . 

ñ e r o de atractivos. 
Será m á s adelante. 
A l l á para fines de Abr i l . 
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E S 

H&¿& s u s e n c a r g o s c o n 

t i e m p o A 

" L a F l o r C u b a o s " 

A V E N I D A D E I T A L I A Y S A N J O S E 

T e l é f o n o A - 4 2 8 4 

R a m i t e d e C r o c a n t e , T a r ­

t a s , M o n t e n e v a d o s , E n t r e ­

m e s e s , f l a n e s d e h u e v o , e t c . 

E s t u c h e s f i n o s d e 

B O M B O N E S 

22 c l a s e s d e r i c o s 

H E L A D O S 

S e r v i c i o a d o m i c i l i o . E s ­

t a c a s a c u m p l e c o n e x a c ­

t i t u d t o d o l o q u e s e p i d a : 

t i : : y c o m o l o p i d a : : : 
C a r a n t i a absoluta de que to-

<!<>.- los dulces son hechos de hue 
vos del p a í s y mantequi l la l e g í -
i í ni a de Holanda. 

¡ S o n p r i m e r a d e p r i m e r a ! 

_ " L a F l o r C o O a o a " 

A V E N I D A DE I T A L I A Y S A N JOSE 
T E L E F . A - 4 2 8 4 

E L F I L A D E L F I A A M E R I 1 A N O 
C O M P L E T O 

ta en que h a b í a que anular el T r a t a - F I L A D E L F I A , Marzo 17 
do, y lo di f íc i l era que el E m p e r a - E l manager Mack de los " A t l é t i . ^ 
dor N i c o l á s I I aceptas^ esa cancela- eos" de esta ciudad rec ib ió hoy u n í ^a ' 

mona de l a Rosa, M a g a r i ñ o de Jui. 
ves. 

S e ñ o r i t a s : 
Doc to ra M . Cabrera , Rosita de la 

Rosa, R o s a l í a Quera l , Coral ina e Is-
maela U r r u t i a , N o n i t a , M a r í a Luisa 
y J u l i a del V a l , A n g é l i c a y Eloísa 
R o d r í g u e z , A l i c i a y E l v i a Quefral, 
Ofel ia , L u i s a y E l a d i a López, Blan-

H O G A R F E L I Z 
H a venido al mundo con toda feli 

"e encontraron anoche en un match c idad una h e r m o s í s i m a n i ñ a com 
de boxeo celebrado en Madison Squa pletando l a fel icidad de los d i s t i n g u í q u i t a Ochoa, G u i l l e r m i n a Mart ínez 
re C a r d e n , y el joven que c a m b i ó su dos esposos Cisneros. , i A m e l i a y Carmela P é r e z , Chea La-
nombre Italiano de Giuseppe C a r o - | Mi enhorabuena a los dichosos p a - j z a r o . Ond ina , C a r m i t a y Esther Gon-
r a por el e s c o s é s de Dundee f u é e l , pág y un beso a la r e c i é n nacjda. i z á l e z , A n g é l i c a y C h i c h i t a Magar iño" 
vencedor. . „ I ' I Juafla , E u l a l i a y Ca ta l ina ISerga. Car 

W h i t e que en su vida privada lle-t . D E L " L I C E O " ' m i t a y Esperanza Palomares Eloísa 
nombre pac í f i co de Charl ie1 

D E L " L I C E O " 
P r i m e r baile de Carnava l . Consti - Larrasqu i to , Cata l ina Abraham, Áñi" 

c í ó n " . Entonces se puso a pensar telegrama de su pr imera base Joe A n c h o r w í t z como no t e n í a un ca- t u y ó un gramii0SO y brillante triun-1 ta J u á r e z , hermanitas Revuelta, E l i -
ei Conde Witte , que nunca tuvo el Hauser , en el cual se dice que se n ó n para defenderse de la estartegia fo p a r a los que r i g e n jos de s t ¡nog de sa H u r t a d o , Ros i t a del Val le , Lol i ta 
afecto del E m p e r a d o r , a pesar de p r e s e n t a r á en breve en el Campa-! c5>™un ®mpIeJ<la. Por su a a v e r i e s t a decana sociedad. , j | P i c a ñ o s , M a r í a y L o l i t a Molinet . Ma­
las felicitaciones y del t í t u l o de Con- m e n t ó de entrenamiento para tomar; sa,*?'*ué ?K.m(f , n r l „ „ _ , E n o r m e concurrencia de m a s c a r i - f r í a A . M a t a , El-oiim Melendreras 
de. en que el G r a n Duque N i c o l á s parte en las p r á c t i c a s . Hauser e r a i w n I t e util izo en ios primeros tagj E1 m á s grandioso baile qUe se L a o r q u e á t a del profesor Márquez, 

i de R u s i a , que tenia mucha í n f l u e n - el ú n i c o que faltaba para completar'roundf su Inan0. ^ q u l e r d a constan- . 
tía sobre N i c o l á s 11. y que a d e m á s el team f i l a d e l f í a n o . t ó m e n t e ; pero sin causarle d a ñ o a 
t e n í a c o n e x i ó n con é l por su creen- , su contendiente. . . 

' c í a en el ocultismo, era el m á s a l " B A B E " R U T H D A S U P R I M E R ( . d e s p u é s de los primeros momen-
I p r o p ó s i t o para eso. H O M E - R U ^ t08 de la Dundee J ^ í ^ f i * 

m a n e r a vertiginosa a su contrario, 
Dunde a t a c ó de una manera ver-

B A B E " R U T H D A S U P R I M E R 
H O M E - R U N 

H a b l ó Witte a l G r a n Duque Nico- i N E W ^ O R K , Marzo 17 
l á s , é s t e le o y ó con a t e n c i ó n y con- E n la tarde de ayer d i ó "Babe", . contrario 
vino en que h a b í a que cancelar el R u t h su pr imer home-run de la tem tiginoea a su contrario. 
Tratado , y p r o m e t i ó hablar a l E m p e - porada en un juego de p r á c t i c a 
J . ^ Q J . j celebrado en el campamento de en-

"Mientras h a c í a las gestiones n . S l ^ ^ u ^ n ^ ' t S S h f ' l , ! n 
G r a n Duque N i c o l á s , me e n c o n t r ó ^ «r 6 la, Pe,0ta 
ai Ministro de M a r i n a " , dice Wit te , P0prnfennaci° ,ap * • la ™ r c f en los 
• que h a b í a puesto su f irma a l Con- ^ d a s las bases 
venio de B j ó r k e , y le i n t e r p e l é d i c i é n toaas la8 l)ases-

D E PUERTO PADRE 

ha celebrado en muchos a ñ o s . , j hÍZ(> primores, muy acertada y aplau 
A s i s t i ó lo m á s florido de nuestra! dida. 

juventud, l levando su a l e g r í a y en- No quiero terminar, sin antes feli-
t u s í a s m o a todas partes. I c i tar a la Direct iva, como a la Seo-
cuerdos, en el á n i m o de cuantos t u - l c i ó n de Adorno, por el grandioso 
vimos el placer y la s a t i s f a c c i ó n , de I triunfo alcanzado. 
asist ir . 

Imposible poder dar un paso en 
aquel reglo s a l ó n . ¡ C u á n t a s muje ­
res hermosas! 

E l s a l ó n l u c í a maravil losamente 
con Inf inidad de luces, plantas y 

* {flores. L a a l e g r í a y el bullicio eran 
notable enBordecedores, pitos, campanas, cas­

cabeles y matracas . 

J u a n B l I U XAT. 

de le: "Oiga usted. S e ñ o r , ¿ s a b e us- K P T T v i r v w i s m v « r r o i i v r a dando Pue 
ted lo que f i r m ó en B j ó r k e ? y dijo ^ K , E ^ M Í r / ^ 7 S E C R E T A e s p l é n d i d a 
e l 'Mlnis tro: no, no lo s é , s é que fa- j * * ™ ^ ¿ ' í ^ ^ } , 1 ^ ^ ^ ' do d í a 3 

! pero no tengo ni la m á s l igera 
i de lo que d e c í a el documento" 

to de entrenamiento en Nueva Or 'del "Club A t l é t l c o " . De manera que 
"Unos d í a s d e s p u é s de haber ha - leang con 5rdenes secretas. L o s fa 

V E L A D A 
Marzo 13. 
U n a nueva prueba del 

^ P u e n o Padre8", lo constituye U1 , ^ a gran variedad de trajes confec-
velada celebrada el pasa- clonados con verdadero gusto cens­

en nuestro Teatro " A l d a - , t l t u y ó Ia nota ,má8 s i m p á t i c a . 
Puedo r e s e ñ a r la concurrencia,; 

a la s i m p á t i c a amiguita J u l i -
floreclente localidad. , * / a 1 ' l ú e t o m ó nota no sola-

lada se c e l e b r ó a beneficio f 1 6 0 ^ d® ^ concurrencia, sino que 
t a m b i é n de la gran variedad de dis 

J " Y ^ ? W ^ f ' 2 a * ; | con la c o o p ^ a c l é n de los ele-! — , 

ldeYa na se h a l l , en viaje hac ia el J ^ S J . " ^ S S S S T ^ L X f . ^ . 8 del V a l , 
a ñ a d e Wit te con amargura , '•asi e ra f " a h / h u m » I l r u " ***** mlsterlo-l p™s?.e.ra_.r. 
to(jo,, | sa , habiendo salido del campamen-

Puerto Padre , a p ¿ s a r de l a cris is ;rape8; tral?aJ0 é s t e ^ue agradezco 

por sus propios esfuerzos sin el a u ­
xilio de nadie. 

L a r e c a u d a c i ó n de la fiesta aseen-, 
d i ó a $240 l í q u i d o s . 

blado con el G r a n Duque N i c o l á s , n á t i c o s creen que se trata de obte-l^^lllante• compone todas BUS calles' 
fui a ver al Emperador" , dice W i t - ner los servicios para los ' •Yankees" i l evanta elorietti3 en los Parques y en 
te, "a Petterhof, e n c o n t r é al l í a l de Mike Menoskey, fielder bostonia-'10. social con sus e s p l é n d i d a s c l í -

j G r a n Duque N i c o l á s y a l C o n d é L a m a n0i el cual si se a cabü la com. nicas y colegios con su juventud en- | l0mbinag y M L 
dorf; el Emperador nos r e c i b i ó a b i n a c i ó n proyectada, j u g a r á el right tuaiasta 7 tr u f a d o r a , v á adelante, , FormasJn 

| todos y d e s p u é s de una conferen- fleld del New Y o r k Americano va- ^ 
1 c ia , se convino en que era preciso cante p0r haber sido 8uapendIdo 

anu lar el Tratado secreto de B j ó r - , B o b Meusel. 
k e ; c o m p r e n d i ó el Emperador lo po-1 

,co a irosa de su s i t u a c i ó n ; pero orde-1 J J Q Q " J X D X Q S M L E S I O N A D O S 
I n c a Lamsdor f que tomase las me- < C L E V E L A N D , O H I O , Marzo 18 
didas necesarias para su anu la - E1 jardinero j o e Wood y el re-
c ión- | ceptor Steve O'Neill de los " I n -

E n las primeras negociaciones. A le d ians" probablemente t o m a r á n p a r - ' l o s Preparativos. 
; m a n í a c o n t e s t ó "lo hechaf e s t á te en el juego de hoy contra e l ! Se ha1( l ,. 1 

hecho, y no se puede al terar nada Cinc innattI y que se c e l e b r a r á e n . ? ! e a Í 5 0 ^ 
: respecto al Tratado de B j ó r k e " . L ú e - 1 Dal las . 
: go se m a n d ó una segunda. Nota, has- \ Wood r e c i b i ó un golpe en la c a ­

ta que por fin, por la p r e s i ó n de beZa con un bate y O'Neil l tiene un 
N i c o l á s I I , se obtuvo que Alemania ojo enlutado por una bola que d i ó 

consintiese en la c a n c e l a c i ó n del "bound" inesperado. 
Tra tado . "No hay que decir, a ñ a d e i !_ 
Wit te , que el E m p e r a d o r G u i l l e r m o , H H Y J U G A R A E L B R O O K L Y N 

•se e n e m i s t ó profundamente con el C O N T R A E L C L U B D E M E R I T O 
; Conde Lamsdorf , y que toda la s im- A C O S T A 

p a t í a que me h a b í a demostrado en N E ^ V Y O R K Marzo 1 7 
Rominten , q u e d ó completamente ol- E1 Club s'rooklyn de la L i g a N a -

1 v:dada". 

VENTAS DE AZUCAR 
Ventas reportadas ayer, día 17, a la 

Secretaría de Agricultura, por los Co­
rredores de la República: 

H A B A N A 
lí.OOO sacos a 2 1|8 centavos, ibre a 

bordo, en Cienfuegos. 
290 sacos a 2.01 en almacén, Matan­

zas . 
200 sacos a 2.03. paradero. 

MATANZAS 
TXA24 sacos. a 2.144, en almacén 
400 sacos a 2.11. en almacén. 

C A R D E N A S 
700 sacos a 2.05, en almacén. 
12,748 sacos a 2.0J. en almacén. 

C I E N F U E G O S 
2,000 sacos a 2.10. en a lmacén. 

SACrUA 
57 sacos a 2.04. en a lmacén. 
170 sacos a 2.07 en almacén. 
2.000 sacos a 2.06. en almacén. 
2.156 sacos a ^.09, en almacén. 
Total de sacos: 33,145. 

T iburc io C A S T A Ñ E D A . 

Liquidación. 

Vlone de la P R I M E R A p á g i n a 

licoso mucho peor que el de la gue­
r r a ruso-japonesa. 

E l documento estaba y a firmado 
por los dos soberanos, y t e n í a ade­

m á s la f irma de un oficial a l e m á n , 
cuyo nombre la historia no ha con­
servado, y a d e m á s la del Ministro 
de M a r i n a de R u s i a , Bir i lef , 

A los Empleados de la Admi­

nistración de la Habana 

infinito, a la vez que vayan con es 
tas l í n e a s mis m á s expresivas gra­
cias . 

Dos comparsas grandiosas de- Co­
meros, 

esta ú l t i m a las Srtas. 
Nena Orio, E n g r a c i a Machado, Mar ía 
Berga . L o l i t a Goya, Isabel Pascual , i 
L i c a F e r n á n d e z , Pepa e Inocencia 

E n vista" d e l ' é x U o obtenido, se ha i Laff i t te , R o s a y Alt ica Ochoa, J u a - t < I A Q / ^ V O I T A V 
pedido otra, la que se e f e c t u a r á en n f u J o f \ ^ J ^ ^ t ^ T ' / 6 ' L A r í L / O l I A 
C h a p a r r a . E n d í a s pasados f u é una P11 a del V a l , L l i s a M a r t í n e z , Andrea 1 • 1 W I I 
c o m i s i ó n a C h a p a r r a , para u l t imar j Ba l sameda' G A L I A N O 71 

L a de Colombinas, s e ñ o r a L e y v a | Ofrecemos un completo surgido de 
Se h á f ijado para el d í a 25 en el1 de Queral , M l l l i s í e de Sonda, L a b r a - , Guarniciones de E n c a j e con sus 

ia da de Verga , Taquechel de A g u i l a r , ' . Hqc,q „ ^ 10 ' 
| f iesta, que cuenta con el aplauso de i S e ñ o r i t a s : L o l i t a y Dulce María Jue^os a f ú e ¿-50 * 12-00 vara- * 
(todos. i Quera l , Concha P é r e z , E s t h e r Quera l , ! O r g a n d í suizo 40 pulgadas ancho 

E l pasado martes c e l e b r ó este 8 i m - iManuela Avi la) E l v i r a del V a l , Mar- todos colores a 60 centavos, 
p á t i c o "Club' ' J u n t a G e n e r a l , acor- eot A l d a n a , E s p e r a n z a y Hortens ia ; Voile f r a n c é s y suizo colores'en-
dando nombrar "Socios Agraciados" LÓPez. / L a l i t a Machado. terog finog a 75*centavos, 
a las dist inguidas s e ñ o r i t a s , que tan V e s t í a n de gitanas , las senon- ^ L l - I • * „ f „ a 
admirablemente cooperaron en la p v ¡ t a s H o r t e n § i a Mata, Al i c ia L ó p e z , Te í V e a ""estros precios de Perfume-
sada velada, A n d r e a Balsameda, El -1 resa A b h a m y J u l i a E s t é v e z . ,ría- Somos los que • mejor surtido 
v i r a y J u l i a del V a l , Magdalena Or ia , I " M a j a de Goya", s e ñ o r i t a Pepl l la tenemos y los que mas baratos la 
I sabe l Pascua l , J u i l a y C a r m i t a A l - ! Carbal losa- vendemos, 
dama, E u l a l i a y E n g r a c i a Machado, ' " L o c u r a " , s e ñ o r i t a s Cachi ta E l i 
Josefa Bri to , L o l i t a Goya, Inocencia zalde, C l r i t a A ldana y A n a R. Casa 

novas. 
"Andaluzas", s e ñ o r a Cachi ta Moli 

los socios y las net de Gá lvez , G á l v e z v iuda de Jo 

C 2 2 4 1 2t-18. 
cional se hal la en Pensacola F l a . , ' L ffitte Á m e i i a P é r e z 
donde j u g a r á n hoy con el C lub | n t r n lmnnrt f ln t« acuerdo f u é tam 
^ n a 3 : 1 , 1 1 ^ ^ . I a . A s o c ¡ r c \ ó a A m * T i ™ * ^ . 
f^o" f l f ^ ! í f 5 ° « 5 t ^ „ 8TeIie ^ e s e ñ o r i t a s mencionadas, una " S e c c i ó n nes. S e ñ o r i t a s C a r m e n M a r t í n e z , J u ­

do F í l a r m ó n í f c y D e c l a m a c i ó n " , ha - l ia Pona y A n a R . K a i r u z 
hiendo aceptado ya en su mayo'ría. 

Muchos é x i t o s deseo al s i m p á t i c o 
" C l u b " y que muy pronto vea rea l i ­
zados sus p r o p ó s i t o s . 

tres que tienen concertada. L o s Ju 
gadores del Brooklyn se hal lan en 
perfectas condiciones f í s i c a s y es­
peran ganar su juego de hoy. 

T E L A S B Ü N C t S 

B O M B A R D E O P E L O T E R O 
De orden del Sr . Presidente p r o v r N E W Y O R K , Marzo 1 7 

que cional cito para la j u n t a de elecciones Hoy se espera un ^gran bombar- C O M P R O M I S O A M O R O S O 
a c o m p a ñ a b a a los Emperadores . E s e que se ha de efectuar el domingo 19 deo en el juego de e x h i b i c i ó n en el H a quedado formalizado un com 
documento, pues, obligaba a R u s i a ^le Marzo a la 1 p. m. en la casa R e y que t o m a r á n parte "Babe" R u t h y premiso amoroso. Una parej i ta muy 
a defender a Alemania en caso de n a 44 altos. (Hornsby, maestros en el arte de s i m p á t i c a por cierto^ l a graciosa y G a r c í a , L u i s a M. Mayo y Merceditas 
una guerra contra F r a n c i a s in tener • ¡ "jonronear" y que se ver i f i cará en-1 d ist inguida s e ñ o r i t a Mar ía L u i s a del y A m a l l a Maceo, 
en cuenta que R u s i a h a b í a celebra- Rafae l F e r n á n d e z Casanova. 1 tre los " Y a n k e e s " y los "Cardena-j V a l , agraciada d a m í t a que por sus De "Cuba^*, s e ñ o r a de Morena, 
do ya con F r a n c i a un Tratado por Secretarlo P r o v l c í o n a l . les" en Nueva Orleana. s i m p a t í a s ha merecido siempre m u - De " E s p a ñ a " , s e ñ o r a de P iedra . 

" L i b e r t a d " , s e ñ o r i t a Sana Goya. 
" R e i n a de los C í e l o s " , s e ñ o r i t a Ma­

r í a Garc ía . 
"Apaches", Micaela F a u s a , F l o r i n -

da E s t é v e z y Marta F a u r a . 
De " L i b é l u l a s " , s e ñ o r i t a s E m e l i n a 

A l v a r e z y M a r i a n a K a i r u z . 
De "claveles", s e ñ o r i t a s A m a l i a 

Seguimos liquidando a precios su­
mamente rebajados, creas, warando­
les, tela r ica , n a n s ú f rancés , l inón, 
m a d a p o l á n y h o l á n c lar ín y batista, 

j V e a nuestras telas y compare pre­
cios. 

, E s t a es la caák que m á s barato 
vende en su giro. 

" L A Z A R Z U E L A 
Neptuno y Campanario . 
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E L F I N A l I e 

U N A W A L K Y R I A 
Por 

M. DELLY 
T R A D JC3.DA A L C A S T E L L A N O 

Por 

PEDRO MORANTE 
(De verta en la librería "Académica , 
de la viuda e hijos de F . González. 

Prado. »3. bajos del Teatro Payret.) 

> ( C o n t i n ú a } . 
b í a ofrecer a sus Invitados comodidad 
y a l e g r í a . 

L a s e ñ o r a Zernof h a b í a presentado 
a l conde Vlavesky , a l cua l i n v i t ó en 
seguida amablemente la condesa. Bo-
r i s h a b í a tratado en Petersburgo a 
eu hijo Constantino, que precisamen­
te se encontraba al l í en aquel momen­
to. E n t r e los contertulios habituales 
de la v i l la h a b í a t a m b i é n otras inte­
resantes f iguras, ru^os franceses, y 
en aquel ambiente a r i s t o c r á t i c o Bo-

ris se e n c o n t r ó en su a t m ó s f e r a acos­
tumbrada. 

Al l í , Aniouta era una especie de r e i ­
na, s in haberlo deseado, sin embrago, 
y aun cas i sin darse cuenta de ello. 
L a condesa G u m i n a la est imaba g r a n ­
demente, asi como casti todos los 
contertulios, fuera de algunas mucha­
chas de su edad y de las madres de 
n i ñ a s casadera^, a quienes les p e r e c í a 
que el elemento mascul ino de la r e u ­
n i ó n admiraba demasiado a la peque­
ña Anlou.ta vanovna. 

E n t r e los admiradores de la joven 
p o d í a clasif icarse en pr imer t é r m i ­
no Constant ino Gumina , excelente m u 
chacho, de gran cul tura , que era , ade­
m á s , un escultor de talento y se ha­
bía propuesto hacer el busto de A n i o u 
ta. 

Bor i s no t a r d ó en apercibirse de la 
s i m p a t í a del joven conde G u m i n a h a ­
cia su pupila y, secretamente, se i r r i ­
taba por ello. 

— ¿ V a n a emprender ya l a bata l la 
para a r r e b a t á r b e l a ? — p e n s a b a c o l é r i ­
co-. Pues ya veremos a ver q u i é n ven­
ce.. No quiero casar tan joven , a m i 
hermanlta . ¡ E s tan feliz a s í . en su 
estado ac tua l ! 

Sí , e l la quiere una v iva imagen de 
alegre y vibrante espontaneidad. D u ­
rante la part ida de tennis, en la que 
era su c o m p a ñ e r a , Boris v e í a l a s a l ­
tar a su alrededor felinamente, con 
sus ojos bri l lantes y los labios rojos 

y entreabiertos, mostrando los m á s 
l indos dinetes del mundo. Y el joven 
ofical admiraba la perfecta a r m o n í a 
de sus movimientos y la sensata re­
serva que la ardiente jovencita sa­
b í a aguardar aun en medio de la im­

pe tuos idad del juego. ¿ Q u i é n , en el 
¡ mundo entero, p o d í a Igualar a ' su. 
¡ A n i o u t a ? ¿ Q u é muchacha, l inda co­
mo ella, admirada mimada, hubie­
r a podido conservar aquel la encanta­
dora s implicidad, tan completo ale­
jamiento de todo lo que s ignif ica co­
q u e t e r í a ? . 

P e n e t r á b a l e una especie de em­
briagador orgullo, 1, a l contemplar 
a Constantino G u m i n a , que encontra-

| ba en el otro campo, pensaba con 
i r r i t a c i ó n : 

— ¡ A h , no! No te e n t r e g a r é a mi 
p e q u e ñ a Aniouta , o, por lo menos 
ahora . Y , eso sí , por otra parte, 
¿ q u i é n s e r á digno de e l la? 

Aque l la tarde, los mejores jugado­
res, es decir, B o r i s Aniouta , e l con­
de G u m n i a y una joven inglesa, mis 
A n n a b e l Strumps, h a b í a n organiza­
do un match muy interesante, quel os 
espectadores s e g u í a n con el m á s v i ­
vo i n t e r é s . Durante e l g ú n tiempo 
e l partido fué á s p e r a m e n t e disputado 
E l conde Vlavesky se mostraba neta­
mente superior a Constantino; paro 
mis Strumps era una a d v e s a r í a te­
rr ib le . Sin embrago, no pudo conser­
var la victoria de su campo, y los dos 

primos fuerorn proclamados vencedo­
res. 

An iouta estaba encarnada como 
una amapola . V i é n d o l a Bor i s tan so­
focada, fu.é a buscar algo con que c u ­
brir los hombros de su pupila. L a 
joven le d i ó las gracias con una son­
r i sa , con una de aquel las t iernas 
sonrisas que s ó l o guardaba para é l 
y que Iban a c o m p a ñ a d a s de las m á s 
dulces, de las m á s profundas de las 
miradas . 

L a condesa G u m i n a y la s e ñ o r a 
Zernof, sentadas un poco aparte de 
los d e m á s grupos, h a b í a n seguido con 
mirada atenta la e scena . ,AI cabo de 
un Instante, la condesa dijo nevoz 
b a j a : 

— ¡ Q u é s o l í c i t o es p a r a su pupila 
el conde Vlavesky! 

— S í , muy s o l í c i t o . E s un tutor un 
poco raro . 

— ¿ C r e e usted que ame a su pupi­
l a ? 

— T o d o me lo hace temer. E s muy 
d i f í c i l que as í no sea, y a que conti­
nuamente e s t á en contacto con e l la , 
y la joven siente h a c í a su protector 
un c a r i ñ o que manif iesta con delicio­
sa Ingenuidad.-

— P e r o , ?y e l la? 
— E l l a ? ¿ C ó m o quiere usted que no 

ame a ese s i m p á t i c o Vlavesky , tan 
t iernamente fraternal? Naturalmente 
l a muchacha no se apercibe de e l l o ñ 
L l a m a simplemente agradecimiento y 

c a r i ñ o a l a que estoy persuadida que 
no es ya m á s que amor. 

— ¿ U s t e d cree que é l piense ca­
sarse con e l la? 

— E s p e r o que se a p e r c i b i r á a t iem­
po de la imprudencia que c o m e t e r í a 
haciendo tal cosa. S e g ú n creo, Bor i s 

• necesita casarse con una mujer de 
Igran fortuna. Aniouta es pobre. Y , : 
¡ a d e m á s , l a condesa Vlavesky no pue­
de soportar a la muchacha , y l a detes-
t a r í a a ú n m á s si el la impidiese l a ; 
r e a l i z a c i ó n de su, Idea: un m a t r i - ¡ 
monio opulento para su hijo. 

— 6 6 h a portado siempre muy bien | 
con su pupi la , ¿ v e r d a d ? 

— S i e m p r e ha sido con e l la bueno j 
y generoso. Y o misma he sido sor­
prendida, c r e y é n d o l e de naturaleza 1 
fr ía e Indiferente. Aniouta , en recipro ¡ 
c idad, siente po su primo una a d m i r a ­
c i ó n y u n agradecimiento fuera de 
toda p o n d e r a c i ó n . Se tratan como dos 

I hermanos. Pero mientras Aniouta , en 
! su manera de ser con s u primo, es l a ' 
I m i s m a del a ñ o pasado, en é l hay algo. 
cambiado. Y a no ve en ella la n i ñ a . ¡ 

1 Me he dado cuenta de ello hace a lgu- i 
¡ n o s d í a s , la observar c ó m o sigue sus; 
I menores movimientos y con q u é fer-
¡ v o r la escucha y contempla cuando, 
canta . L a ama, estoy segura. H a He-; 
gado el momento para Boris de aban­
donar el campo de batal la si no quiere 

.ser vencido por esta inocente y en-
Icantadora muchacha . 

— P e r o , sin duda, é l no e s t á dis­
puesto a desertar. 

— ¡ Q u i é n sabe! Barises un hombre 
reflexivo. H a s t a a q u í q u i z á s sq vida 
no ha sido precisamente irreprocha­
ble; pero parece ser que nunca ha ce-
ido an(.e n inguna influencia y h a mos­
trado, civando lo ha c r e í d o oportuno, 
fuerza de c a r á c t e r i-ealmente irre­
ducible. A h o r a s e r í a o c a s i ó n de em­
plear la t a m b i é n a q u í pará poner oc-
to a un sentimiento que le condena 
demasiado a su encantadora pupila, 
y evitar, s i aun es hora, que el amor 
penetre profundamente en el cora­
z ó n de Aniouta . 

L a condesa G u m i n a m o v i ó la ca­
beza. 

— S í , esa joven es demasiado en­
cantadora para que aun el hombre 
m á s razonable pueda voluntar iamen­
te a le jarse de el la mientras n i n g ú n 
o b s t á c u l o formal se lo prohiba. Por­
que, d e s p u é s de todo, el conde Vlaves ­
ky , por amor, puede hacer e l sacr i ­
ficio de esa fortuna, deseada m á s 
bien por su madre que por é l , como 
ocurre a menudo. Tengo le i m p r e s i ó n 
de que, bajo su exterior fr ío y su 
a ire e s c é p t í c o , se oculta un a l m a a r ­
diente, noble. . .y voluntariosa. S i 
se e m p e ñ a en casarse con Aniouta , su 
madre no t e n d r á m á s r e m é d i o que 
Incl inarse ante su d e c i s i ó n . 

— S í , se i n c l i n a r á ; pert> ¿ q u é ren­
cor g u a r d a r á contra Aniouta? Y , 

a d e m á s , ¿ n o p o d r í a ocu /r l r que, des­
de cierto punto de vista, Boris no ba­
ga feliz a su esposa? 

— E s posible, aunque no pueda ad­
mitirse como cosa segura. A pesar de 
que le haya vista nacer, Tat iana, no 
le conce bien. Yo creo que Boris por 
el contrario, s a b r á amar fielmente, 
profundamente y coVi toda BU alma, 
en cuanto s e e m p e ñ e en ello. ¡Y no 
s e r í a nada meritorio* t a r t á n d o s e de 
tan deliciosa criatura^ 

—Verdaderamente , pareces haber­
le estudiado^ bastante, Xen ia . 

— H e hablao varias veces con él 7 
he comprendido qu e t e n í a que ha­
b é r m e l a s con un hombre leal y ca ' 
balleroso. torpemente dirigido P01* 
una madre l lena de orgullo, que no su. 
po inmunizar le contra e x t r a v í o s de 
la juventud mediante s ó l i d o s pricipios 
religiosos y una fuerte dicipl lna mo* 
ra l . Constantino me ha hablado de él 
en estos ú l t i m o s d í a s . S e g ú n lo que 
mí hi jo me h a dicho, y se le puede 
creer, Bor i s no es como tu creef: 
Ciertamente, no puede decirse de el 
que efeté exento de reproche. E l pW* 
do invyireno una dama de honor ne 
la emperatriz ha dado mucho que ha­
blar por culpa de Boris . Y como su 
majestad se enterara. Impuso a i» 
joven dama uji largo destierro. 

L a s e ñ o r a Zernof dijo vivamente: 
— ¿ U n a dama de honor de la eiu-
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H A B A N E R A S 

E L D E B U T D E L A I M P E R I O 

Tarde de gala. 
L a de ayer en Capitol io. 
Tipvd un gran p ú b l i c o al elegante 
liseo el debut de Pas tora Imperio . 

hombres? 
podr ía omitirlos . 

Primeramente. Ange l i ta F a b r a de 
\ f r iá tegui . d is t inguida esposa del 
Ministro de E s p a ñ a . 
M r a t ó l i n a L a s a de Pedro, T e t é B a n -
(.es de Mart í y Nei ia AriOBa)|de C á r d e ­
nas 

na 

F l i s a Marcaida de C a b r e r a , Josefi-
E m b i l de K o b l y , M a r í a L u i s a L a -
de S e d a ñ o , M a r í a S á n c h e z de Gu­

tiérrez y M a r í a G a l a r r a g a de S á n -

CllMaría Teresa H e r r e r a de F o n t a -

nals , Sar i ta Coni l l de M a r t í n e z y P i e ­
dad S á n c h e r de Pedro. 

Consuelo Coni l l de R o d r í g u e z C a s -
. te l l , K e r m e s D í a z de Mesa, B l a n c a 
R o s a de la T o r r e de Rosales , C a r m e -
l ina D e l f í n de M o r e j ó n , E v a n g e l l n a 
de la Vega de C é s p e d e s , M a r í a C a r l o ­
ta P é r e z Piquero de C á r d e i í a s , C a r l o ­
ta Va lenc ia de Santos, M a r í a M a r t í ­
nez de A r a g o n é s . . . 

Y Hortens ia Scu l l de Morales. 
S e ñ o r i t a s . 
L a s de S e d a ñ o , J u l i a y E l e n a , G r a -

ziella Heydr ich , J u l i t a de C á r d e n a s , 
M a r í a Car lo ta P á r r a g a , B e l l a C a r r e r a 
J u s t i z . . . 

F L O R E S 

Y L y d i a Cabrera , 
E n c a n t a d o r a ! 

D E P A R I S . 

Abierta ed pleno Obispo. 
Esto es, en una de las casas m á s 

rpnombradas del boulcvurd, la que 
ínn el sonoro t í t u l o de L a V i l l a de 
París goza del favor y las s i m p a t í a s 
de nuestras damas de a l ta d i s t i n c i ó n . 

Allí, en e x h i b i c i ó n fastuosa, des­
lumbradora, se a d m i r a n vestidos de 
eñoras que proceden de P a r í s , de los 

primeros modistos, de los de m á s nom 
bre y fama. 

Bordados todos. 
Y confeccionados a mano. 

E s la segunda remesa que llega en 
la actual e s t a c i ó n . 

1 Se a g o t a r á . . . 

E n r i q u e F O X T A N I L L S . 

Saícríbase a l D I A R I O D E L A M A ­
RINA v a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

N E C E S E R E S P A R A V I A J E 

Precios Reajus tados 

Ofrecemos un gran surtido en dis­
tintos t a m a ñ o s y distribuciones; 
unos con piezas de plata, y otros de 
metal plateado, marf i l , é b a n o , etc.; 
desde $25.00 a $500.00. Todos de 
ú l t i m a novedad. 

" L A C A S A Q U I N T A N A " 
Av.^de I t a l i a (antes Ga l iano ) 74-76 

T e l é f o n o s A-4264 y M-4032 

L a s flores naturales, como ofren­

da al familiar o amigo muerto, tie­

nen siempre una expres ión delicada de 

sentimiento. 

No existe tributo mayor. 

J a m á s se olvida. 

L a s ofrendas que se hacen en el 

jardín " E l Clave l" son las mejores, 

por el personal experto que las con­

feccionan, por la belleza de sus flores 

y por el precio. 

Pueden igualarse por su arte a las 

-mejores del mundo. 

M U Y C A L I E N T E n o s e t o m a e l c a f é . 

D e b e p r e f e r i r s e a c a c a b a d o d e h a c e r y d e b e e x i g i r s e s i e m p r e d e 

B O L I V A R 3 7 , 

T E L F O S . A - 3 8 2 0 y M - 7 6 2 3 1 A FLOR DE T I B E S " 

D E Z U L U E T A 

Marzo 12. 

S U N T U O S O B A I L E 

S e g ú n a n u n c i é oportunamente en 
ini ú l t i m a correspondencia al D I A ­
RIO, en la noche de ayer , s á b a d o , 
tuv# efecto l a c e l e b r a c i ó n del segun­
do baile de disfraz organizado por 
la progresista sociedad " C í r c u l o de 
Recreo", resultando u n fiesta sun­
tuosa, tanto por lo numerosa cuanto 
por lo selecto de lá concurrencia . 

A las diez de la noche era y a poco 
menos o.ue imposible dar un paso por 
aquellos salones que se vieron i n v a ­
didos por u n a l e g i ó n de -damas y da-
mitas de nuestro s m a r t social , las que 
con sus'encantadoras gracias r e n d í a n 
fervoroso culto al dios Monlo, a l par 
que las pare jas se entregaban a l bai­
le al c o m p á s de un armonio vals . 

Por lo numerosa que era la concu­
rrencia no me f u é posible anotar los 
nombres de todas las s e ñ o r a s y s e ñ o ­
ritas a l l í presentes, cual eran mis 
deseos; m á s no obstante pude reco-
jer en m i carnet los que a cont inua­
ción r e s e ñ o , pidiendo de antemano 
me disculpen las omisiones en que 
haya incurrido. 

E m p e z a r é citando los nombres de 
las distinguidas damas s e ñ o r a s E v a -
rista R . de Nodal , Mati lde V . de P é ­
rez, Maña P e n d á s de Serrano, F e l i ­
cia Gómez , v iuda de G u t i é r r e z , U lp ia 
na García de P e n d á s , M a r í a Teresa 
Rosas de Delgado, A m p a r o A l v a r e z 
de S á n c h e z , Mati lde V í l l a n u e v a de P é 
rez, Magdalena R . de Por ta l , F e l i c i a 
G. de S á n c h e z , Josefa D o m í n g u e z de 
Enríquez , M a r í a C . de L o y o l a , C a r i ­
dad Loyola de M i l á n , M a ñ a n a Mede-
ro de Porta l , M a r í a de la R o s a de A le ­
mán, Isabel P e d r e r a de Rico y Mtrs . 
Geanelonl. y 

S e ñ o r i t a s : u n a l e g i ó n imposible de 
enur'-irar. D a r é principio citando a 
nn lonipito encantador que compo-

n í a n E l e n i t a E n r í q u e z , B lanqu i ta E s ­
trada, F a r m e n i a y M a r í a E s t h e r M u -
gica, L i l a Delgado y Ñ i c a E s t é v e z . 

Otro grupito i n t e r e s a n t í s i m o que 
s iempre f igura con bri l lantez en n ú e s 
tras fiestas sociales c o m p ú e s t o por 
Carmel ina F e r n á n d e z , Mar ian l ta G u -
tiérre.?, P e p a Mirabet , L a u r e n t i n a P é ­
rez, J u a n i t a D í a z , Mercedes y Nober-
ta R o d r í g u e z , E s t i l i t a R o d r í g u e z , Ne­
na Bravo y A m é r i c a V í l l a n u e v a . 

T a m b i é n pude anotar los nombres 
de otro grupo de bellezas z u l u e t e ñ a s 
que integraban Modesta, E u l a l i a y 
E l e n i t a R o d r í g u e z , L i b r a d a S a u r a , 
Ñ i c a y N i n a Borges, Dulce B a r r i o , 
J u a n i t a A l e m á n , Teres i ta y Quela 
CatonI , A l i c i a S u á r e z , Hortens ia G . 
Mugea, R i t a M a r t í n e z , A r a c e l i n a y 
Concha A n t u ñ a , Hortens ia G o n z á l e z , 
Zoi la G r a c i a , J u l i a del Toro , F e l i c i a 
R i v a s y A n a M a r í a B a r r u a d a . 

Me complazco en hacer un aparte 
para !a.s bellas y s i m p á t i c a s s e ñ o r i t a s 
M a r í a G l o r i a y Consuelo Muglca, M a ­
r í a Coedo, B e r t h a R ó s e t e , Marta Gon 
zá lez , E l l a B o a n y Buenv ia je del 
R í o ; todas pertenecientes a la socie­
dad remediana que fueron objeto de 
muchas atenciones por parte de los 
miembros de esta sociedad. 

Como a las cuatro de l a madruga­
da se d i ó por terminada esta agrada­
b i l í s i m a fiesta bailable de la que 
guardaremos imperecederos recuer­
dos por las horas de placer que en 
e l la disfrutamos. 

No t e r m i n a r é estas mal h i lvanadas 
notas s in antes consignar mi agrade­
cimiento a la bel la y s i m p á t i c a se­
ñ o r i t a C a r m e n F e r n á n d e z por haber­
se prestado amablemente a aux i l iar ­
me en mis tareas de cronista impro­
visado. 

inusitado I n t e r é s entre los s impatiza­
dores de ambos contendientes. 

Coronas. Cruces, Cojines. Ramos, 

Sudarios y todo tributo de Hores na­

turales los hacemos desde $5.00 al de 

mejor calidad. 

Por los te lé fonos de " E l C l a v e l " 

pueden pedir lo que se desee. Dichas 

órdenes serán cumplidas con la pron­

titud y formalidad que tenemos acre* 

ditado. 

L a misma a t e n c i ó n ponemos en 

cumplir el encargo m á s modesto co­

mo el pedido más valioso. 

S u nombre debe figurar en la lista 

de nuestros clientes. 

D . L U I S S I M O N 

Durante su breve e s tanc ia en es­
ta p o b l a c i ó n he tenido el gusto de 
sa ludar en estos d í a s al culto corres­
ponsal del D I A R I O en C í e n f u e g o s se­
ñ o r L u i s S i m ó n , e l que h a venido 
por estos lares en v iaje de negocios. 

R e i t e r ó l e mi afectuoso saludo des­
de estas l í n e a s a l d is t inguido cole­
ga. 

M I S C E L A N E A 

B U Z O N D E M I S C E L A N E A 

J A R D I N " E L C L A V E L " 
A R M A N D y H E R M A N O . — G £ N E R A L L E E y S A N J U L I O 

T E L E F O N O S : 1-1858 o 1-7029. M A R I A N A O 

(1368 alt . ihd 1 « F . ) . 

C o m p r a n d o ¡ o s v í v e r e s e n e s t a c a s a o b t e n d r á u s t e d v e n t a j a s 

l O l i b r a s d e a z ú c a r r e f i n o 4 0 c e n t a v o s 

" E L B O M B E R O " 

G a l i a n o I Z O . T e l f . A - 4 0 7 6 

maestros del tablero son contendien­
tes en un macht , pues recientemente 
se c e l e b r ó otro de quince part idas en 
el que r e s u l t ó vencedor el s e ñ o r R e ­
vuelta. 

L a s condiciones del m a c h t son las 
siguientes: se j u g a r á n diez part idas , 
cinco en la sociedad local " C í r c u l o 
de Recreo" y cinco en el " L i c e o " de 

Caíbari - ín , mediando una apuesta en­
tre ambos c o n t e n d i e n t e » de dos bille­
tes de la L o t e r í a Nac ional . H a s t a el 
presente l levan jugadas tres part idas 
resultando vencedor en todas A l v a ­
rez. 
i Oportunamente prometo comuni­
c a r al D I A R I O el resultado de este 
interesante macht que ha despertado 

L A Z A F R A 

Con re lat iva regu lar idad c o n t i n ú a 
v e r i f i c á n d o s e la zafra en los centra­
les qu^ c i r c u n d a n este termino. E l 
ú n i c o que a ú n no ha dado principio 
a la rcoJienda es e l " M a r í a L u i s a " 
(antiguo " A l t a m i r a " ) , pero e s t á h a ­
ciendo los preparat ivos necesarios 

para dar principio en l a segunda 
quincena del mes en curso , s e g ú n nos 
h a n Informado. 

E l Corresponsa l . 

U n Vodadis ta : No sé s i en J e s ú s 
del Monte hay o no un picadero. D í ­
game para que piensa ut i l izarlo f 
q u i z á s le pueda contestar; esto es 
senci l lamente querer saber s i usted 
pretende Ir a l l í como caballo, pues 
en ese caso, puedo Inquir ir donde 
hay u n coche viejo p a r a que le ut i ­
l icen . . . 

E s t o no es para que usted se I n ­
quiete, cada u ^ ) ut i l iza lo que le 
corresponde, como la gente bien uti 
l iza las corbatas de L a Rusque l la , 
y las J a m a s elegantes y ahorrat i ­
vas los lindos e inmejorables zapa­
tee m a r c a K i m b o que venden a bajo 
precio en L a Bomba, frente a C a m -
poamor. Respecto a su otra pregun­
ta, le t r a s l a d a r é su car ta a l quer i ­
do c o m p a ñ e r o Sergio Acebal por s i 
quiere complacerlo. 

N E C R O L O G I A 

N E C R O L O G I A . 
H a n fallecido: 
E n Santiago de C u b a la s e ñ o r a 

A d e l a F e r o s de L e y te V i d a l . 
E n Manzani l lo , la s e ñ o i a C o n ­

suelo Maldonado de S e r r a n o . 
E n C í e n f u e g o s , e l s e ñ o r J u a n 

G a s t e l ú Nodal . 

H A B A N A L A W N T E N N I S 

H A V A N A L A W N T E N N I S 

Anoche fueron muy aplaudidas to­
das las jugadoras , que a c t ú a n en este 
Tennis , por el juego que desarrol la­
ron en las quinielas y lo bien discu­
tidas que fueron é s t a s . 

L a s favorecidas por l a suerte fue­
r o n : 

A m a n d a $ 4 0 5 
T e t é 4.08 

< A r m a n d a " 10.83 
E l v i r a " 5^44 
E l v i r a . " 5.40 
S a r a »• -21.88 
T e t é " 9 . 9 8 
Margot " 3 . 1 8 

i Af ic ionado: Puede usted m a n d a r 
las "ocurrencias" que tenga por conve 
mente, s iempre que tengan el ape­
llido substantivo, pues aunque es­
t é n mal las hago nuevas y le pon­
go su nombre, o p s e u d ó n i m o ; a l fin 
y a l cabo es lo que hago con cas i 
todas, salvo algunas que vienen muy 
bien hechas, l a verdad. 

N a d a cobro por arreglo y publi­
c a c i ó n , n i debe usted darme por ello 
un buen reloj Longines , n i l levar­
me a tomar ricos aperitivos a Marte 
y Belona, el c a f é de las bebidas pa-
toiites, donde pronto se a b r i r á un 
gran restaurant , ni mucho menos 
obsequiarme con una c a j a de N é c t a r 
P i n a , el ideal refresco, porque lo 
tomo fr ío na tura l en el citado c a f é . 

Q U E R I A N E S T A F A R L E 

M A C H D E A J E D R E Z 
Actualmente se e s t á l levando a 

efecto un interesante macht de a je -
. drez entre el c a m p e ó n de la vecina 
j v i l l a de C a i b a r i é n s e ñ o r Pedro R e ­
vuelta y e l a jedrec i s ta local s e ñ o r 

I Manuel A l v a r e z . 
E s t a es la segunda vez que estos 

S A N J O S E 

P a r a o b s e q u i a r a P e p i t a s y P e p e s n a d a 

m e j o r q u e v i s i t a r l a e x p o ^ p o n d e R a m i l l e t e s , 

C e n t r o s A d o r n a d o s y E s t u c h e s d e f inos b o m ­

bones , d e 

E l P r o g r e s o d e l P a í s 

y a d q u i r i r e l m á s d e l i c a d o y a g r a d a b l e r e g a l o . 

E n e l D e p a r t a m e n t o d e H e l a d o s , e l m e j o r 

a t e n d i d o de l a H a b a n a , h a y g r a n v a r i e d a d , d e 

e l a b o r a c i ó n i m p e c a b l e . 

E n L u n c h y V í v e r e s F i n o s , lo m e j o r d e las 

m e j o r e s m a r c a s . 

S e r e c i b e n ó r d e n e s p o r t e l é f o n o , y se s i rve 

a domic i l i o c o n e x a c t i t u d y la m a y o r r a p i d e z . 

E l P r o g r e s o d e l P a í s 

A v e n i d a de I t a l i a ( G a l i a n o ) , n ú m e r o 7 8 . — 

T e l é f o n o s A - 4 2 6 2 A - 0 6 4 8 . 

B o q u i H a s , b a s t o n e s c o n p u ñ o d e 

m a r f i l , p l a t a y o r o , p a r a g u a s c o n 

e l e g a n t e s e m p u ñ a d u r a s , c u c h i l l a s 

d e o r o , y u g o s , r e l o j e s d e p e r l a s y 

bo ls i l los , a l f i l eres , so l i tar ios , t res i ­

l los , c a d e n a s d e r e l o j o r o y p l a t i ­

n o , a l f i l eres d e c o r b a t a , e t c . 

EL 0ALLO 
t iene a d e m á s m i l e s d e obje tos d e 

p l a t a m u y p r o p i o s p a r a r e g a l a r y 

g a s t a r p o c o d i n e r o . 

G r a n sur t ido e n j o y a s p a r a se -

R a m ó n G i m é n e z M o l i n a d e n u n c i ó 
que a l i r a sacar el a u t o m ó v i l 4741, 
de la propiedad de su s e ñ o r a madre 
p o l í t i c a a l garage de R a m i r o G a r ­
cía vecino de Oquendo 74, este no 
n y r m i t i ó que lo s a c a r a , por lo cual 
Molina lo d e n u n c i ó y m a n d ó a de­
tener. 

A l presentarse a los cuatro d í a s 
a buscar el a u t o m ó v i l el s e ñ o r G. Mo-
l iua , le di jeron en e l garage que lo 
h a b í a n llevado, denunciando enton­
ces nuevamente el hecho, e n t e r á n ­
dose de que G a r c í a puesto de acuer­
do con Santiago D o m í n g u e z trata­
ban de estafarle, por lo c u a l presen­
t ó quere l la en el Juzgado de la Sec­
c i ó n tercera. 

P A I S A J E S 

A S T U R I A N O S 

G r a m á t i c o : Pero hombre de Dios ; ¡ 
s í y a casi me asusta usted con e l , 

¡ p s e u d ó n i m o : G r a m á t i c o ; ¡ p u e s no i 
e í nada! SI d i j era usted que era 
aficionado a la g r a m á t i c a , menos 
mal . Y paso a contestar t í m i d á m e n -
te p i d i é n d o l e me dispense s i meto 
ambas patas con sus respectivos za­
patos K i m b o . 

E n algunas g r a m á t i c a s ee ha di­
cho que no es fác i l se use la segun­
da persona de s ingular en el impe-

i ratlvo del verbo nacer . 
1 E l l o es tan sabido por los que han 

consultado algunas de estae obras, 
cerno saben las damas que en la 
F r a n c i a de Obispo 70, se exhiben 
preciosos modelos de sombreros y 
vestidos para la pr imavera , todo muy 

. barato y elegante. 
Don Nicaslo Alvarez de C í e n f u e ­

gos, e m p l e ó at inadamente la segun­
da de plural en su c o m p o s i c i ó n , A 
la P r i m a v e r a , diciendo: Rosas , N A ­
C E D , etc., cuya e x p r e s i ó n puede 
usarse Igualmente en s ingular . 

Y y a que hablo del s ingular, he 
de decirle que son t a m b i é n s ingula­
res los precios que ponen a sus dis­
fraces, y a sean vendidos o alquilados 
L o s Reyes Magos, como Igualmente 
lat serpentinas y confetti. No hay 
quien pueda con mi paisano Garc ía 

I n i con su socio el s e ñ o r Gel i . 
Como final a esta c o n t e s t a c i ó n , 

sepa que en la Academia R i t m a n de 
Agui la 71, hay muy buenos profeso­
res de g r a m á t i c a , que le e n s e ñ a r á n 
por poco dinero. 

obras que me pide y que tratan de 
los proyectos de hacer un t ú n e l en 
el C a n a l de la Mancha. 

SI se t r a t a r a de buscar t irantes 
de seda, p a ñ u e l o s finos, Hgae i ta l ia ­
nas, corbatas Inglesas, que son tan 
e p r o p ó s i t o para hacer un regalo no 
h a b í a m á s que Ir a L a Rusque l la de 
Obispo 108, pero eso que usted pi ­
do ea algo d i f í c i l . 

L o s ú n i c o s Informes que le pue­
do sumin i s t rar respecto a ese a s u n ­
to, ( s i la memor ia no me enga­
ñ a ) , es que el trayecto del t ú n e l se­
rla de 45 minutos, y el v ia je total 
d<. L o n d r e s a P a r í s d u r a r í a 5 horas. 

Y a ve usted que mucho menos se 
t a r d a en l legar a Mercaderes 23 don­
de G o n z á l e z y Mar ina l iquidan ca jas 
para caudales buenas y baratas . 

Hubo t a m b i é n el proyecto de ha ­
cer un t ú n e l bajo el estrecho G I -
bral tar , y otro bajo el R í o de la 
P l a t a que u n i r í a a Buenos A i r e s y 
Montevideo. 

E s t e ú l t i m o fué propuesto con sus 
planos listos por el Ingeniero I ta l ia ­
no Benigni . L a idea f u é acogida con 
mucho entusiasmo aunque no dicen 
si convidaron con s i d r a " C i m a " di 
s e ñ o r Benigni , es de suponer que sí . 

L a t r a v e s í a entre Buenos Airee y 
Montevideo se h a r í a en hos horas, 
s e g ú n los c á l c u l o s del citado inge­
niero y como los vapores tardan 7 
horas la diferencia era grande, como 
grandes son las gangas que se pue­
den comprar en el B a z a r I n g l é s en 
telas de hilo blancas, medias de se­
da y a l g o d ó n y encajes de hilo he­
chos a mano. 

E s t o s son los datos que le puedo 
euminis trar , s e ñ o r estudiante. 

N O M B R E S C O N O C I D O S 

Ocurrencias 

Don Mario G. Menocal 
d e j ó la t ierra enyerbada, 
mister Crowder , en rehenes 
y J o s é Mar ía , Cabada. x 

As tur iano I N C O G N I T O , 

Pues usted, paisano i n c ó g n i t o , tie­
ne que dejar de comprar dulces m a ­
los puesto que en Obispo 31, le dan 
por poco dinero los mejorea dulces 
d** la Habana . Recuerde que San Jo­
sé es una antigua y acreditada dul­
c e r í a . L l a m e al t e l é f o n o A 1706 y 
s e r á bien servido. 

ñ o r a s . 

— S a n d a l i o C í e n f u e g o s y C o . -

H A B A N A Y O B R A P I A 

• m i y m i 

H U L E P A R A P I S O S 
( U I N O l _ E l U M ) 

M á » de v e i n t e t ipos diferentes , a c u a l m á s boni to . 
A d e c u a d o s p a r a todos los d e p a r t a m e n t o s d e la c a s a . 

SURTIDO COMPLETO OE HULE DE GOMA. PARA USOS QUIRURGICOS 

H u l e s de m e s a , de la m e j o r c lase , l a m a y o r v a r i e d a d . 
C a l z a d o p a r a d a m a s , c a b a l l e r o s y niftos. s i e m p r e n o v e d a d . 

6 i 
L A P R I N C E S A " 

H e r m a n o s M a t a l o b o s M L R T A i ^ „ o q A . 4 ^ 8 N A 
ANUNCIO DE VADIA 

Domingo R a m o s , un joven pintor 
cubano, que, ha merecido m ú l t i p l e s 
elogios de la c r í t i c a , abr iga un pro­
yecto que, de rea l i zar lo ha de c u l ­
minar en un triunfo p a r a é l y en pro­
vecho p a r a los as tur ianos residentes 
en C u b a . 

Se t ra ta de una c o l e c c i ó n de pa i ­
sajes de As tur ia s , que piensa pintar, 
uno p a r a cada concejo, y que p o d r á 
serv ir de adorno p a r a e l edificio del 
Centro As tur iano , pronto a edif icar­
se, y en el cua l se p o d r á n reunir los 
asturianos frente a IOSL paisajes m á s 
bellos y queridos de ' u patr ia c h i ­
ca. 

L a idea de Domingo R a m o s es 
m a g n í f i c a ; en pr imer lugar por lo 
que tiene de a r t í s t i c a y lo que s ig­
nif ica, y, en segundo t é r m i n o , por 
tratarse de un pintor que. como R a ­
mos, h a hecho u n a especial idad en 
los paisajes de A s t u r i a s , tan d i f í c i ­
les p a r a otros art i s tas . 

T a l fac i l idad p i c t ó r i c a en el jo ­
ven y y a tr iunfante pintor cubano, 
no es nada e x t r a ñ o , teniendo en 
cuenta q u é se p e r f e c c i o n ó en su arte 
tratando de l l evar f ie lmente a l l ien­
zo l a hermosa n a t ü r a l e z a de l a re ­
g i ó n as tur iana . 

No hace muchos a ñ o s , Domingo 
R a m o s ^ l e b r ó en E s p a ñ a una ex­
p o s i c i ó n que le v a l i ó merecidos elo­
gios, y bueno es cons ignar que, en­
tre sus principales obras se destaca­
ban algunos cuadros de A s t u r i a s . 

M á s tarde, a p e t i c i ó n del Centro 
As tur iano de la H a b a n a , reprodujo 
en u n gran lienzo " l a desembocadu­
ra del N a l ó n " , dando ello motivo 
p a r a que la c r í t i c a e s p a ñ o l a , por 
medio de los m á s importantes p e r i ó ­
dicos, prodigase sus m á s fervientes 
elogios a la tela de R a m o s , que v i ó 
el paisaje desde u n punto hasta en­
tonces nunca visto por n i n g ú n otro 
ar t i s ta . Desgrac iadamente " L a des­
embocadura del N a l ó n " • f u é pasto 
de las l lamas en e l i n c e n d i ó que 
d e v o r ó el viejo edificio social de la 
colonia as tur iana en C u b a . 

Nosotros sabemos que Importan­
t í s i m o s miembros del Centro A s t u ­
r iano , a s í como la sociedad de cro-
nis tas / de sociedades e s p a ñ o l a s , tie­
nen el p r o p ó s i t o de apoyar y a y u d a r 
a R a m o s p a r a que real ice tal obra. 

D r . P a l m e t a : Ninguna burl i ta al 
profesor Coutiere; él dice que aun no 
nos hemos podido acostumbrar a an-
dai en dos pies, ¿ n o es eso?: Bueno, 
puee que ande á g a t a s . . . y cace ga-
toí>. . . yendo á g a t a s ; * luego de bien 
acostumbrado, puede pedir plaza en 
L a F l o r de Cuba de O'Rei l ly 86, pa-( 
ra que le dejen cazar ratones y evi­
tar ppr este medio que n i n g ú n roe­
dor s é coma los r i q u í s i m o s v í v e r e s 
que reciben directamente y venden 
tan baratos. H a g a un ranchito y ve­
r á que no lo e n g a ñ o . 

Respecto a su otra o b j e c i ó n , no 
me cabe duda que hayamos sido gu­
sanos y hasta peces. . . porque veo 
cada a t ú n poi* el mundo, que a pe­
sar de mi niebla c ler ical (co¿no usted 
dice) siento por ellos infinito, ¿ a s ­
co? , ¿ o d i o ? , no; c f m p a s i ó n : C r é a -
n e s e ñ o r *perceve, y tome las t á b l e -
tar de Hoinoval para que le quiten 
l a fiebre grippal si usted la padece, 
o vea s i el la es debida a las indi ­
gestiones que c o g i ó ' ' leyendo a esa 
part ida de buches que usted me c i ­
ta, cuyos libros y t e o r í a s conozco 
mejor que usted. 

Afic ionado: Perdone s e ñ o r que le 
diga que a q u í no se desprecia n in­
g ú n a r t í c u l o que sea interesante y 
e s t é bien hecho, pensar otra cosa es 
equivocarse. Cure su mal humor 'to-
mando algunas copitas de la s iem­
pre agradable manzani l la L a Jaca. 
A n d a l u z a que reciben O b r e g ó n y 

G ó m e z de Sol No 10 t e l é f o n o M. 
3^39. 

A q u í hay quien se encarga de 
leer los trabajos que remiten, y mu­
chas veces nuestro Director les de­
dica su a t e n c i ó n . 

L e suplico que no me mande el 
trabajo a mí , para ser juez de na­
da. M á n d e m e si quiere algunas la­
tan de los ricos chorizos de la v iuda 
de E u b a la s e ñ a F r u c t u o s a , y si 
quiere ampliar el regalo puede remi­
t irme mantequi l la Velarde aunque 
no sea m á s que un m i l l ó n de latas 
do cada clase; eso s í puede man­
darlo, pero supuestos mamotretos, 
no; no hay derecho. 

" E l error de Isabel", " L o s C a m i ­
nos de la V i d a " , y "Marc ia de L l a m -
bly". son las ú l t i m a s novelas recibi­
das por la s u r t i d í s i m a L i b r e r í a A c a ­
d é m i c a , de Prado 9 3 , que han gusta­
do mucho, y hecho pasar latos deli­
ciosos a las cultas lectoras. 

P í d a l a s con tiempo pues ya us­
ted sabe la a c e p t a c i ó n que tienen las 
novelas de Mary M a r y a n . 

No necesita nadie ver que usted 
convida a sus amigas a comer o ce­
nar. No es n i n g ú n delito, pfero a mu­
chas s e ñ o r a s les da pena. 

L a D i a n a tiene lujosos reservados 
con la entrada independiente, y los 
precios e s t á n reajustados. 

Í D s t u d i a n t e de i n g e n i e r í a : No s é , 
:eñor donde puede encontrar esas 

No obstante, nosotros nos atreve­
mos a aconsejar a los presidentes de 
clubs asturianos que den calor a la 
idea; en l a seguridad de que en no 
lejano tiempo, cuando, reunidos to­
dos en el nuevo edificio social , con­
templen los cuadros del poven a r ­
i s t a , el pensamiento v o l a r á a l a 
patr ia á i t s e n t e , y la p intura , por a r ­
te de magia, p a r e c e r á transportarlos 
a los lugares m á s queridos, donde 
t e n d r á n algunos a la madre v i e j u -
ca y otros a la novia querida; ' .y e l 
pensamiento, s iempre e n s o ñ a d o r , 
c o m p o n d r á los m á s bellos poemas. . . 

¿ P u e d e haber nada m á s deseable 
que tener continuamente, ante nues­
tros ojos, el sitio donde j u g á b a m o s 
de n i ñ o s , o el campo donde p a s e á b a ­
mos con nuestra novia, o la carrete­
r a , b lanca y s inuosa, por donde h i ­
cimos nuestro ú l t i m o recorr ido? 

Astur ianos : la idea es m a g n í f i c a . 
Saber la aprovechar s e r á dar 

muestras de patriotismo y de senti-
' miento a r t í s t i c o . 
' A I Z . 

/ E l chiste f inal : 
E l Juez s e ñ o r Leopoldo S á n c h e z . 
— D i g a éi testigo lo que sabe. 
— P u e s se leer muy m a l , s e ñ o r 

juez. 

Mal negocio: Entonces no p o d r á 
leer esta M i s c e l á n e a , y con ello si 
bien es verdad que no pierde gran 
cosa, no es menos cierto que d e j a r á 
de saber que en el c a f é L a I s la es­
t á n preparados para que los J o s é s 
puedan quedar bien ante sus amis­
tades gastando poco. 

Helados, postres, estuches de bom­
bones, dulces de todas clases. Todo 
i \ ' lo' l l e v a r á el a u t o - e x p r é s a su do­
micilio r á p i d a m e n t e . T e l é f o n o s M. 
Aril2 y A. 50,06. 

S o l u c i ó n : 
¿ C u á l es el mar m á s usado? 
E l mar-t i l lo . 

A D I V I N A N Z A -

Hablo y no pienso, 
l loro y no siento, 
r í o sin r a z ó n 
y miento s in i n t e n c i ó n . 

L a s o l u c i ó n el lune^. 

L u i s M . B O M M E S . 

N o e s s u f i c i e n t e q u e V d . o r d e n e l e d e s p a c h e n 

h a r i n a d e m a í z M A R C A 

E S C U D O 
q u e e s l a m e j o r ; d e b e v i g i l a r p o l e d e n o t r a m a r c a 

i n f e r i o r . E x i j a l e e n s e ñ e n e l e n v a s e 

c o n l a m a r c a E S C U D O . 

J . A . P A L A C I O y C o . • 

O F I C I O S Y O B R A P I A 

J 
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A N T E L A P A N T A L L A 
(Por M. L . de L I N A R E S ) X 

A T A V I A N D O A L A S E S T R E L L A S 
Por P H O E B E B. C O L E 

Seguramente, ustedes saben muy 
bien lo fascinadoras que son las toi­
lettes usadas en las películas. 

¿Que les parecería a ustedes la 
labor de diseñar esos vestid'os. de 
confeccionarlos, de estar en pié toda 
la noche inventando , novedades, re­
visando hechuras de los sastres ex­
pertos, de las costureras, etc, sin 
el más mínimo pensamiento "aterra­
dor" de la economía, que tantos bue­
nos éxitos malogra? ¿Qué pensarían 
ustedes sí se dedicaran a probar esos 
vestidos a las "estrellas", y ver, ad­
miradas, que le^ quedan perfecta­
mente bien? Para la mayoría de 
las mujeres tal tarea significaría su 
mayor encanto, comparable al de ser 
empleadas en una pastelería, lo que 
para ellas, en la edad infantil, cons­
tituiría el colmo de las dichas hu­
manas. 

Sin embargo, no es ligera la res­
ponsabilidad que pesa para desem­
peñar el Importante papel de jefa 
de un departamentos de modas de 
una Compañía Cinematográfica de 
Importancia. Esta tarea requiere 
fuerzas varoniles y una suma habili­
dad en el mando así como esa otra 
cosa Indefinible: "Inventiva de to­
cados", que la modista verdadera 
deberá poseer en alto grado. 

Mrs. Tthel Chaffin, que tiene a su 
cargo el departamento de modas de 
la R E A L A R T , no es, con toda segu­
ridad, la mujer "ideal" que ustedes 
se han figurado como directora de 
tal puesto, Nosotros, por ejemplo, 
nos la imaginamos una mujer grue­
sa, balanceándose entre los treinta 
y cuarenta de edad, una mujer que 
diera la impresión de una negocían-
ta, que se explicara como lo haría 
la agenta de compras de una impor­
tantísima casa de modas de la quin­
ta avenida y que mirara de reojo HAROLí) L L O Y D 
y con cierta repulsión nuestros tra'- R U T H R O L A X D la reina de las series en la nueva de Pathé "Wblt« 
jes de "última" moda. Pues bien; Eagle." 
en vez de esta figura que nos ima- f • 
ginamos ¡oh decepción!—nos en- película "A Virginia Courtshlp", una líos, puede una aprender algo. A mi 
contramos con una mujerclta delga- cinta que todavía no se exhibe. Ver- |me costaría mucho trabajo imagl-
da, delicada, casi frágil, con una voz daderamente nos da la Impresión, en 
muy dulce, los ojos soñadores, de dicha película, de que no pasa de 
maneras cordlalísimas y vistiendo los doce años, y poco después apa-
trajes sencillos aunque muy grado- recerá envolviendo su delicado cuer­
ees y elegantes. Po en un encantador vestido de raso 

Mrs. Chaffin, sépanlo todos, ha y transformada en una jovencita de |tan dúctil la inteligencia artística 
sido la que ha Imaginado todos y ca- suprema belleza. ¡(le esta divina muñeca que, si cual-

"muy suya" como lo es su traje y BU 
bigote; Igual 

que aparece, siempre 
detrás de los enormes espejuelos de 
carey el rostro simpático de Harold 
Llory. Hay júbilo en los niños an­
te uno y otro y sonríen los adultos 
que no pueden sustraerse a la im­
presión que en ellos cause. 

D E P O R T E S 

España ha enviado su 

inscripción al torneo 

de la Copa Davis 

¿ A « u é obedece esto? A la gra­
cia, a la fuerza cómica a los recur­
sos grotescos que hacen desternillar 
de risa a los públicos, aún cuando es 
de reconocer que la gracia de Harold 
L l b r j es fina y se ajeja por comple-
to de la grosería, de ahí que el anun-i 
ció de la proyección de una de sus 

¡producciones es recibida, con regó- año representada en el 
¡cijo y los teatros ven plenas de es- de tennis la Copa Davis" habiéndose 
jpectadores las tandas en que esa pro recibido la in^ripción en la United 
jducción se refleja en la pantalla. states Lawn Tennis Assoclation fir-

Hoy por hoy en su género, Harold mada por josé Maseile8 secretario de 
Llory el rey en materia de comicidad la Asociación de Lawn Tennis de Ca 
en las películas americanas. ! taluña. 

Entre este cómico y el francés Max España es la octava nación que ha 
LInder se ha querido establecer un remitido su inscripción a ese tonu. 
paralelo que resulta bastante aproxi internacional 

|mado puesto que la gracia en ambos Espérase aún recibir más incrip-
I es producto de sus actitudes rebosan ci0neg antes de que se cierreu las 
tes de'ingenio. sin caer en el terreno listas el dia 15 de marzo 
bufo en que éste se ha refinado no-, Sudáfrica que cuenta con nota-
tablemente como lo demuestran sus bles jUgadoreS y aiguna república 
últimas producciones. -sud-americana así como Bélgica v 

E n las excentricidades de Harold Holanda 

La Escuela esgrimista 

francesa desea 

D E S P U E S D E L ASALTO 

Ante una crecida concmreuc-
con asistencia del ministro de ^ ' 
rra, M. Maginot y del mariacui p -

demostrar superioridad ^ £ 0 ^ " 1 ^ ^ : 
I Avenida de la Motte-»-Piquet. 
¡ E l asalto había despertado 

I M. A L B E R T MASSARD M A N I F I E S - expectativa en todo París y ]a i 
España estará también este | T A Q U E A P A R T E D E GAUDIN, ralidad de los diarios se l'eli( iiai. 

cama HOY OTROS DISIM'KSTOS A R E A - la brillíáite victoria del 
L I Z A R ASALTOS Co.N H K P R E S E X - francés, quien logró aplicar as 

T A N T E S - D E C U A L Q U I E R ¡versarlo golpes verdaderamente 
NACIONALIDAD 

Por 

níficos. Al mismo tiempo loa a-
rios rinden un justo homenaje a 1̂̂ ' 
Nadi, el cual demostraba una inti 

Gandía venció a Xadi por 20 Golpes < sa nerviosidad, que el mismo ser 
a 1 1 . 1 Pini fué incapaz de calmar. 
1 Entre las mejores estocadas 

I Luden Gaudin se hace notar la 
PARIS, 31.—M. Albert Massard décima, que fué extraordinariam 

ha escrito exclusivamente para L a fulminante. 
Nación, la siguiente crítica sobre el] Los órganos de la prensa clog 
asalto a florete realizado entre L u - I la imparcialidad del jurado, qU 
cien Gaudin y Aldo Nadi: ¡taba compuesto como sigue; \ 

"VA gran match Nadi—Gaudin es-; dente, M. Georges Trombert, af 

'15 
un, 
Qt« 

iaii 

T i n r v ^ , Q ^ r i ^ \ \ 1 H « —landa remitirán indudablemento tablece la superioridad de la eécue- nado de Lyon, que fué varias vpnn. 
or- na> ao" BU inscripción antes de la fecha i mi i- ia francesa, más eclécticamente com capitán del equipo de provincia i! nosura en ese su arte de reculaos sin-1 cada 

S S S i í h í S l J Í ^ r ' ^ j r ^ H ' as P̂10"69 inscriptas hasta ahora nado con maestría su fuerte contraste cómico arranca la r l : . , , . xucx^ . u u . . ^ cómico « n a . ^ .a . . ; ^ ias s¡guientes, retatándolas por el sobre el adversario, que 
sa al espectador menos predispuesto , o den han licitado su partid-: „i reconocía la v í s p e T « 
a sonreír. Cuando nos presenta una p ^ l ó n . Checoeslovaquia. ' diciéndome 

^rancia, Italia, Canadá, 
Dinaniairca y España. 

Ei ídolo francés del boxeo 

Australia, "Nadi es demasiado* joven para 
! medirse con Gaudin, que se entrena 

hace veinte años y es zurdo". 

serle de situaciones ingenuas—buha 
das dirían algunos,—hay en ellos in­
superable pastlcldad de candid::2 tor­
pe, que deja absorto ante la forma 
en que se han hilvanado tantas em­
piezas de rotunda grada primitiva, 
infantil pero que seduce »> m 1 ; i 

^H'JrnM f . í í n ^ í t " , • I*5 "ox sostenida por Geoges C a r - | de florete. 
lo» ílftoa nñn S ^ Í . M * « 'lint a n t i e r contra Georges Cook, los I "Nadi adoptó al principio una tác 
La * X ¿ Z * ™ * t " Z " r o l s - V - 8 ^ i d a r l o s de . Carpentier sos-; tica que modificó sobre las piernas. 

Gaudin ha afir rados por parto de Aldo Nadi, el » 
a superioridad pini, bien conocido por los esgrimisl 

el mismo P i ! tas parisienses y exprofes<|r del Jo-
del encuentro key Club de Buenos Aires y el Dr' 

Consantino, campeón de Túnez » 
miembro del equipo italiano en loj 
juegos Olimpios de 19 20; jurados 

i por parte de Luden Gaudin, pióte. 
"Lo más curioso del match xle. sor Georges Rouleau, secretario fla, 

• ayer es la guardia de Nadi: con el la Academia de Armas y M. Andrien 
i brazo casi enteramente extendido, pa; Lajoux, uno de los mejores árbitroi 

V propósito de la reciente lucha j recia más apropiada de espada que; oficiales de la Federación Naciona;'tí9 
Esgrima. 

E l asalto fué llevado a cabo jg 
acuerdo con la reglamentación de !a 

una pared, queriendo atrapar una ma 
riposa, subiéndose a un tranvía, a 
un carro y en las mil, puerilida­
des y entretenimientos Infantiles es 
"tan muchacho" como cualquiera de 
sus. joviales y juguetones espectado­
res. -

narme a Miss Binney desempeñándo 
un papel para el 'que ne«esitara un 
sombrero extrafalario, y mucho me­
nos viéndola emperifollada con ex­
ceso; pero y a ' lo hemos dicho—es 

qUier día le toca un papelito por el 
estilo, sabrá lucirse como en todos y 
podr; aparcer tan "provocativa" 
como su compañera Bebe Daniels. 

—¿Vis te usted también a Mary 
Miles MInter? 

—Solamente cuando ê trata de 
vestidos especiales. E l l a es una ar­
tista que prefiere proporcionarse per 
sonalmente sus trajes de calle y de 
noche. Cuando necesita algo espe­
cial, un vestido harapiento o infan­
til, tal como el que usa en la pelícu­
la "Anne of Green Gables", o un 

_ Iproducción que filmó en California, ¡traje "Bo-Peep". tal como el que 

da uno de los últimos vestidos con Constance Binney lleva los'vestl-
que aparecen ataviadas en la Pauta- dos con mucha elegancia y. lo mismo 
lia Bebe Daniels, Wanda Hawley, que Miss McAvoy, sin exageración 
May McAvoy y Constance Binney. Es alguna. Esta "estrella" es muy deli­
ta modista también viste a las artis- cada y me da la Impresión, al con-
tas que no representan papelea de templarla, de un modelo de juven-
mucha importancia y es, Indiscuti- tud. Desde que vino a California, le 
blemente, un verdadero genio. E l úl- tocó la "suerte" de no ser elegida 
timo año inventó y cuidó de la con- para representar papeles en que se 
fecclón de más de tres mil vestí- tengan que usar elegantísimos ves-
¿08, \ ^idos, pero pude observar, durante 

Le preguntamos con la natural sor | muchas pláticas que mantuve con 
presa: • jella sobre asuntos modlíteri les re-

/También confecciona usted ves Gerentes a las toilettes que lució en 
tidos para las partes "extra"? Il» Película "First Love", la primera 

siguiendo un perro deslizándose porl !linen q"e Iadmlrable £ forma ; ensayando ataques rápidos, partiendo 1 Federación Internacional de Esgri 
1 ~ , 1 , _ .de combatir del campeón francés. 

| Pero no faltan quienes afirman 
¡que el campeón francés peleó de-
' plorablemente y que su victoria fué 
una verdadera chiripa, 

i Un cronista francés dice: 
L a crítica deportiva de toda la 

Hay rasgos de tal Intensidad c ó - . f c ^ 
mica en Harold Lloyd que con justl- 'tier en su reciente encuentro con L a r e ^ e s c o T c e r t a d o por "la 
cía, se le ha asignado el t ítulo de prl Cook ha gorprendIdo a quienes t x ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
mer actor cómico, primero en popula yeron que 
ridad mur 
matógrafo 

d í ^ e ^ M ' T T ^ « í r ~ " ^ " ^ — I a e 103 p a m p e ó n o s americanos ae drá repercución mundial, se compa-. 
Haro d L l o v d tiene el nrlvileKIo ' P T C0?P * ? C ^ U l / ^ qUf ran las escuelas francesas e itelia-' guerra y ierm-nó su alo. udó. . sie;;do S J , . v i e i p n w i e g i o a los dos contendientes antes del na Me narece aue la italiana encerpcihidi cnn nnn «alvn ño • i.'-.n^-genial de la asimilación y hace arte o match afirmó OUP Gnok iranarí» TP M Meipar^ce quf ia « " ^ j recimai, con una Barvn nc ..ptau 

mpior dicho liha como una abpia n?aicn> aiJr|no que C O O K ganaría, re- rrada estrechamente en un juego l i - : 
S X a de lo deío^me ^ e j H . , sisUendo ai francés y forzándolo a m¡tado por la sujeción de la muñeca, 
1a risa ue 10 aerorme. retirarse por fatiga y debilitanr" 

Con una cualidad especial de los to. Tal parecía ser la opinión 
seres privilegiados, ve lo deforme y; ioa profesionales, 
lo absorve, lo depura, lo aquilata en j L a opinión general ahora es que. 

de la inmovilidad, amagando con f injma. 
tas directas por debajo, uno de los j Al ser entrevistado el Sr. Pini. de-
golpes favoritos de la eschela Italia-^ claró que a pesar de tres tocadas gn̂  
na. Después cambió de método, j fueron puestas en discusión, Nadi de-
adoptando una actitud más pasiva; ¡Ma perder, pués Gaudin era 
la punta en línea a fin de proceder I científico. 
por paradas a tiempo, tomadas so- i Después del mach, el señor p 9 

i pronunció un ^olocuente discursos 
r qué Nadi i preconizando la realización de fit, 

calma cuentes encuentros entre franoesea 
virtuosidad : # italianos, quienes deben estar 

or rrtmico nrlm«ro en nomila ^—-—v, Q v,ic- Conipieia oe uauain, cuya viriuusiuau ; » ¡tállanos, quienes aeoeu estai íuti 
S¿Tl3 d e ^ n ¿ Ií?'011 (1UeJ 61 camPeón europeo h a - ¡ penetraba irressistiblemente el jue- ¡ mpmente en este noble deporte di 
ifó- ^ t c L f l ^ ^ n ^ t a S Í S1* entraí0 la decadencia cuan- | go cerrado de Nadi. , Urinas. !S1 orador «ensalzó las e-
S i ~ ¿ 4 S » « la es'cena mu ^ Txcampeones S ^ O T S ! . ^ T ^ " ^ ^ PUeStaS ^ ^ 

. , , "O drá rpnprcnrirtn mundial. Sfi comoa-. la mnitor frnn^ooa Hurnnto ¡a iAga«<l̂ l 
rae 
na. 
rrada estrechamente en un juego 11-! 
mitado por la sujeción de la muñeca, j | „Í^M* J ATOCjOi L . , 

llen- j posee un campo de estudio y demos- La Oferta de**?JJU.UlR]' pra 
de 1 tración menos extenso y variado que , ,„ , | . 

contraste de visión íntima y lo lan-, desde luego, Carpentier no podrá 
za con toda la fuerza de su poder ar- nunCa intentar Un nuevo encuentro 
tístico. Este mímico, para hacer ) con Dempsey, pero que hay otros va-
relr aún al más hipoeondrlaco, es un T Í O S boxeadores americanos <de peso 
artista enorme. ! completo que no podrían sucumbir 

que empuñando libremen e | ' match'' DemOSeV-WiHs ¡10 
tiene graduaciones y deh- , r ^ 

la francesa, 
te e larma tiene 
cadezas en el envolvimiento de la de- ^ T Í S ¡ o l í ^ k a v s x ^ r a í f a ^ r n e 
fensa, sin perjuicio para la presición : p l l l C L C l l i l c l Codll fl IVCClülo 
del golpe. 

_1 „ „ „ „ « 4. n 1 i n n n ! 
( 'AM "Se arguye que el arma Italiana j , , | t o V K r T A i»Ki;sKNTA:i 

E l mérito principal de Chaplin. ante el francés en'una lucha próxi-1 g,ana aut10rida(l y fuerza por la 8wje-i P E O X E N \ \ UOPA V TERMINAS 
_ -1 .í... •, _ r , - 1 clon oe la muñeca. el que se le quiere reconocer y el que ma. Entre los posibles retadores de 

le dió nombre y fama y popularidad Georges se menciona a los america- I Ambas cualidades, de gran valor, 
en los Estados Unidos fueron sus nos Gane Turney y Tom Gibbons^ya ¡ en la espada, son de un valor relati-! 
piés. Hace reír con "sus andares", ¡indicados por críticos americanos pa- i vo en el florete, donde la virtuosidad! 
tiene un paso típico de patl-zambo; 'ra tener un encuentro interesante i Jliega un papel principal. 

L A J I R A CON OTRO "MATCH" 
CON C A R P E N T I E K 

Por DAVIS M. WALSK 
/ 

— E n la REALART—contestó son­
riendo la distinguida modista—es taatíaf^0 ^ara""ia E n t a l l a el *uso ILittle ~Girl!"T ó uno de novia como | los "gamba" abre los calcañales en ra todos los rumores de la oferta de 1 del l í esgrima, era segura. Si los ita- Han y Frazee a Jack Dempsey como 

esto acontezca. Prona- . j¡ . . „„. 
que tal "estrella" considera impor- illevó en la película "Don't Cali Me ; coloca los pies en forma de esquina, !con el boxeador francés. Hasta abo-1 *'La victoria de Gaudin, prodigio i L a oferta de $350.000 hecha por 

adecuado de trajes que impriman mo en ciertas ocasiones tenía que forma de "pico" o cuello de cigue- 90.000 libras^ esterlinas por el em- Hanos quieren la revancha, conozco compensación econósi ica para U 
carácter legítimo a las escenas que |usar para algunas películas, enton- 1 na" y de gesto, nada 

rarísimo que 
blemente lo harán así en otras Com­
pañías . Un "extra" puede Poseer ves- ,se representen jce8 se lo8 diseño yo y dlrljo su con. 
tidos primorosos, pero si no ie agra- .Delicloso tipo Ml8S Binney! E s 1 fecclón. Mías Miles MInter usa todos 
dan al director para 1̂ que |tan honrada tan cordial, tan senel- ¡los trajes con mucha elegancia y po-

ln" lia y tan franfta, que todos los ves- W un magnífico tacto y un exquí-
tidos le vienen bien, ya que su ta- i sito gusto para escogerlos. Esto le 
lento y su artística naturalidad se I viene de herencia, pues su madre 

desea obtenerse 
dudable que no serán usados por 
más bellos que sean. Ustedes saben 
muy bien que algunos coWres tienen 
que tratarse con sumo cuidado por 
la fotografía. E lamarillo y el rojo, 
la fotograféa. E l amarillo y el rojo. 

presarlo Tommy Burns para dispu- I esgrimistas, aparte del excepcional éste celebre un encuetrn de boxeo 
^os retratos de Chaplin son todos tarse en un match entre Dempsey y ! Gaudin, dispuestos a recoger el guau coií Harry Wills no párese haber he-

1 forma de paréntesis, por la parte Carpentier en Londres, parecen no 1 te, a fin de confirmar el valor de la cho mella -e nía delicada sensibilidad 
de las piernas y los pies similando la tener mucha consistencia. Dícese que esigrima francesa con ô única capaz de>Jack Kearns. 
Zeta. Y a pesar de esa actitud las- el americano Dempsey, ha rehusado de oponer un equipo nacional a una 1 Mr. Kearns asi lo dejó traducir 
timosa que en la realidad arranca un tácitamente tal oferta, no encoutran- ! coalición formada por todos los ele-j al discutir la ofeirta con la 
gesto de tristeza, de compasión, en el do bastante interesante la suma que íhentos extranjeros de las cinco par-¡ del que discute bagatelaí . A falta ífii 

pliegan sin esfuerzo a interpretar los ¡fué no solo una belleza del Sur, pe- 'cine produce risa, y gana pópular i -Je tocaría por su parte en el encuen- tes del mundo". 
papeles mas diversos. "jro también una actriz famosísima. 

E s elegante y es sencilla a la vez de las que conocían el valor psicoló-
gracias a su aristocrática figura tan ' gleo de los vestidos a más de su 

fos e T T a ' p k n U l l ^ a ño s er^ue el "cantadora. Arreglándose ana cabo- Urga e.perincla artlst.ca. 
director desee un color muy obscu­
ro, casi negro. ^ 

—¿Confecciona usted nuevos ves­
tidos para cada producción o pue­
den ser usados los mismos en varias 
películas?—volvimos a preguntar a 
Mrs. Chaffin. 

—Por supuesto que algunos de los 
trajes de noche y de calle pueden 
ser arreglados y usarse nuevamente, 
pero los utilizados por las "estre­
llas" son siempre nuevos, hechos 
con material completamente nuevo, ¡sino que tienen un color verde claro, 
Tan pronto como se termina la pe- \ como el del timón, 
líenla todos estos lucidos trapos den- i Eto depende de que si fueran 

L O S E F E C T O S F O T O G R A F I C O S D E L O S 

. C O L O R E S E N E L C ^ N E 

Todas las prlndas de ropa que a j blancas, saldrían sobre el lienzo- o 
los ojos de los que acuden al cine apa negras o con una especie de halo se-
recen blancas en la pantalla, tales co-! mejante al que ponen a los santos y a ] posaderas, el bastoncito de raíz para 
mo las camisas de los hombres y los j las figuras sagradas en los cuadros-los pies "gambados". "Su tipo" Pu-ar?e Moderno3 del naraue de Mon 
pañuelos de las^damas, no son niveas religiosos. diera decirse que encierra la totall-| Barcelona prosigue con el 

Esto de la fotografía cienmatográ dad de sus comicidad. ^ ¿r entusiasmo lasP geS?iones que 
Lo8 .e?PeJ08 Cuando escapa de esas actitudes le han sido encomendadas por las cá-

, monorrítmicas, acompasadas.^ medí--- marag sindicalerdel automóvil y del 

dad para un hombre. . tro. 
Por qué; pues que esa deformidad i 

la utiliza, en sus producciones para 
engañar, para hacer Tenorio etc.. y 
el contraste ridículo que todo alarde 
de importancia; que así es la huma­
nidad. . . 

A la caraterización constante, múl 
tiple como múltiples son las produc­
ciones, de Harold Lloyd opone Char­
les Chaplin un "tipo único" siempre ! .. , . , , , „„,-«1 A„ " ^1 w K ^ V . E l comité organizador del salón el mismo: bigote de cemllo bom- , . » . . 5 „„*„™ !.,rn „„„ • , „, „„, , „ „ „ ,„„'internacional del automóvil, que se bin abollado, calzones rotos por las . , 1 « ^ „ 1 verificará en el mes de mayo proxi-

Preparativos para la * 

exposición internacional 

de automóviles 

algo mejor quizás se alcevu consicM 
rarla "aceptable" pero siempre cu¡y 
reservas. 

Por ejemplo, ¿está Mr. JTraz^e cffeoa 
tumbrado a apoyar sus pai; 1 
un libro de cheques? Si CÍT abí, ;,duii 

. D E S A R R O L L O D E L ASALTO 

Desde el tprimer momento. ' Nadi 
entra con fogosidad y pasa en segui­
da a los ataques y respuestas, logran de está Mr. Frazee? ¿De viaje camí-
do asegurar poco después el primer no de Hot Springs? Que lástima. Mr. 
botonazo. Frazee ha dejado el asunto sin ataí 

Durante el desarrollo del asalto, ios cabos, 
los dos contendientes reciben, respec Mr. Kearns, según manifestó, no 
tivamente, los siguientes botonazos: iiacía esas declaraciones con ánimo 
Aldo Nadi el 2o. el 3o. el 4o. el 6o. de niolestaj- en lo más mínimo a Mr. 
el 7o. el 8o. el lOo. el 13o. el 15o. el Frazee. Ante*; a! contrario. Mr. Ke-
16o. el 17o. 18o. 20o. el 22o. el 23o. arns siente una profunda admirációñ 

flca tiene sus bemoles 
han sido siempre motivo de dificulta ¡ monorrítmicas, acompasadas, medi-

tro de los cuales se exhibieron las ¡blancas reflejeraian los rayos solares . des de las escerfks mudas. (das. estudiadas—como los artistas de cjc] 
"estrellas", se descosen, se deshacen 1 con demasiada irradiación, echando I Al principio se les ponía una ca- j circo que dan siempre los saltos a la 
por completo y. después'de bien Hm- | a perder los efectos fotográficos. Si | pa blanca de jabón o- pintura que ¡ misma distancia y que todo es pro 

«1 2 6o. el 27o. el 28o. el 30o.' y el 
3 lo. 

Gaudin recibe a su vez el lo. el 
5J. el 9o. el l i o . el 12o. el 14o. el 
19o. el 21o. el 24o. el 25o. yel 29o. 

poir u nhombre como Mv. Fraz» \ qufl 
se atreve a arriesgar una sum^ A! ta' 
manigtud. Pero, ¿donde está . Fra 
zee? y ¿qué localidad ha de» '.ado 
para la celebración del eacueitívo en 

Los golpes principales de Nandi el caso de que haya pensado en ello? 
son Ja^ ffinta, el golpe derecho, es- \ Estos puntos son sumainente 

. ..... .. . . quivar por debajo los amagos con- importantes, declara Mr. Kearns, ron 
pías todas las piezas, se suelen uti- I ustedes vieran a los actores, vestidos impedía que echaran a perder los | ducto de estudio, de observación, de f.1,0 aprobado y en brebe sera repar- Erarios, seguridad en el ataque avan- extraordinaido conocimiento de cau-

tiao prorusamente entre tocas las zando uno 0 dos pasos y parada de 8a, 

E l reglamento de la expolición ha 

lizar para los trajes "extra". de rigurosa etiqueta y con bellas ¡ efectos de luz o que reflejasen las es-¡ excesiva práctica—no es el Chaplin casas constructoras de autos, aero--¿Cuál es la cosa más difícil en ¡planchadas camisas verde yerba, no1 cenas hechas frente a ellos. Luego de "paso de cangrejo", como le • i 
el vestir a una "estrella"? comprenderían tamaños desacatos se les coloca en situación científicaImos calificar en una ocasión, y cede 5:r"°Ŝ „™ „ Á J i x X J 

— E l hacer que el vestido que se ¡hasta que no les presentasen la pelí-jpara que den el efecto reálista sin 
le coníecciona exprese la personall- cula respectiva y entonces se admira-i causar desastres escénicos, 
dad de la "estrella" y al mismo tiem- ' rían de que el tal verde yerba resul-| Por iguales razones, los artistas 
po apropiarlo para el carácter que I taba en la cinta de una albura des-1 se pintan el rostro con una substan-
ella represente—nos replicó con , concertante. I cía amarilla, porque, si son muy 
prontitud y seguridad Mrs. Chaffin. j Este problema de los colores de j blancos, salen con una cara como un 

—Por ejemplo.. .—murmuramos, i las ropas de los artistas da < lugar *a sol, con susr rayos y todo, y eso natu-
—Bien; por ejemplo: tomemos el multitud de disgustos en las bamba-! raímente, no puede ser. L a luz juega 

caso de Bebe Daniels en el papel linas", es decir, en los estudios de las i muchas tretas de mala especie a los 
que desempeñó en "Que Wild Week" compañías productoras cinematográ actores y a los directores, 
que es el de una niña ciudada por ficas» porque hay actrices que se gas-i Hay actrices que se ponen berme-
una tía que era muy estricta con tan Un dineral en un vestido de lujo ' l lón en los labios y, en la pantalla, 
ella y que nunca le permitía el uso y cuando se presentan a trabajar en 
de buenos vestidos ni el concurrir las escenas mudas, el director se po- . . . , 

Imité. 
Las diferencias entre Chaplin y 

Harold Lloyd son esencialmente 
Don Arturo Elizalde ha sido de­

signado por el comité organizador 
grandes; hay distancia enorme entre ; 6ra ^ efectúe una visita a París 
uno yotro fnmatista icon ob.eto de invitar oficialmente al 

Chaplin es bufo decentra los ca- - |Supeáü permaneilt International, des 
racteres,-en la realidad no existen los Constructeurs d'Automobiles, por el 
tipos que aparecen en sus creaciones ha sido reconocida oficialmente 
y que existen en un plano maginati- la ^xpos¡c¡ón de Barcelona, a las cá-

la bosa sale de un negro recalcitran-. vo. y por cuyo motivo esas excentn- J sindicales francesas de auto-
te y. más que labios, parece tener bi- cidades no pueden llegar a deleitar. móviles v/cicllsmo. ministerios, cor-

Harold Lloyd en cambio es un ar- porciones oficiales, etc. 
tiata sutil, finamente gracioso, de | L a exposición se celebrará en los 

sexta eu linea baja. | Además antes de aceptar el oi'reci 
Gaudin, en cambio, toca al adver- miento-hemos de tener la seguridad 

sario por doble y desdoble y en segui de que se verificará el encuentro. 
da esquiva el golpe contrario po- ¡ Mr. Frazee no nos há dado toda-
niéndose^en cuarta derecha para vol v ía , esa garant ía ni nos ha comuni-
ver a los dobles por debajo. I cadb sus planes sobre le particular, 

A la mitad del asanto Gaudin fi- por lo que creo que no ha llegado el 
guraba ya en primer término por 10 momento de tomar en serio el asun-
a 6; luego el tirador francés fué afir to. 
mando siempre más su superioridad j Al llegar a este punto'se manifestó 
en la segunda parte de lencuentro, que Mr. Frazee en prueba de su bue-
con ataques incesantes, hasta termi-| na fé había ofrecido anticipar en efec 
nar el match con 20 a 11 a su f^or . ' tivp eldoble de la suma que Kearns 

deposite en concepto de garantía por 
M. MAGCSOT P R E S I D I O E l ÉX-i la presentación de Dempsey. 

C U E X T R O . i "Está ^ién", fué la contestación: 
i , j "pero con palabras únicamente no 

Gaudin venció á Nadi, por 20 pun se va a ninguna parte, es preciso ha-
Itos a 11, en un match por 50.000/ cer algo", 

ximo Voincidie"ndo" con V s " erandes < francos' correspondiente al campeo-I Mr. Kearns manifestó además que 
^ ^ m ^ a S r ^ n l S ; ^ ! » ^ — d i a l de florete para aficio- l̂ e dolia que hubiesen circulado ruino 

mico más grande del cinematógrafo. «nrtantP^ qnciPfHdP<? ño Rarcplnna i nados, y que se considera de carácter, res diciendo que no aceptaba esa 
Pero. . . .como el problema desde ^ í ^ í ^ e ^ e a f sueldo E l coronel ™ of ic ia^ . el ™ ^ £ i T \ \ t ¿ Í l ^ T ™ ñ ^ " S a 

- de M. de | o ü 0 . 0 0 0 . Indignado ante tamauíi 

vis, ingenio chispeante, resultando ¡díag 25 de mayo a 5 de junio pró-
un "burlador -de lo extravagante". 
Por algo se considera el artista có-

a las fiestas. Todo el mundo sabe ne furioso y las manda cambiar de gotes de moro. 
sin que I^ya necesidadvde repetirlo, ropa, con el consiguiente torrente de. L a generalidad de los vestidos de 
que Bebe Daniels siempre se pre- lágrimas y ataques de nervios, por-1 las actrices de cine %on rosados, que 
senta en la Pantalla con vestidos ele- que, a lo mejor, el tal vestido, con j es el color que mejor se presta a los 
gantisimos. llevándolos con gracioso el que se proponían conquistar una bellos efectos de luz. 
y singular estilo. Vestirla con 'po- docena más de admiradores, no sirve I Las películas en colores, con el 

Ares . vestidos, tales como los que^para lo3 efectos fotográficos. ¡sistema que actualmente se emplea 

i L i p o 0 no' pedudicar s'u na?iraTchic ' Una 'co^oc id í imt ^ i z ^ - ^ - I l ^ t ^ l ^ ^ ^ ^ A l 1 í . pu^0 .de v,Bía de * comicidad es ¡ £ — — " p 
respecto dé, SHS trajes, fué mi tarea, principios de 
mi gran tarea. E n este trance, por ! qUe se mandd 
fin me decidí por un traje sastre de 'cepción recam 
una tela burda a cuadros grandes. | E r a una crea( 
casi grotescos. E s Indudable que la 
regañona tía me hubiera felic 
cumplidamente por haber escogid 
para su sobrina, esta especie de le­
vitón aparentemente mal pergiñado |raba.n.da de las buenas y la obligó a películas en colores será siempre un 

larisina estupen cinta y que por áus irregularidades. 
•it (o da y en cualquier tdtro o baile ha- hiere demasiado viva y heterogénea- i— _ -
icido bria llamado la atención; pero man- mente la pupila humana. Por lo • / l % / ¥ 7 ^ \ 
ie le' • 0 el director deescena la dió una za- demás, a nuestro juicio, eso de -las! I I f | BT l m / \ 
ñado lrabanda de las buenas y la obligó a películas en colores será siempre un' f f V - / X i A. A. 

Y , sin embargo, Pebe Daniels lo- cambiar de indumentos, porque ios fracaso, porque todo lo que tienda I 
gró lucurse con tal atavío. Digámos- ireflejos de la hermosa tela, en la fo- a disminuir el carácter Imaginativo íinamente ejecutada, con brillantes, 
lo: E s uná v 
dicarse a Inventar modelos pa 
"estrella", que como Bebe Daniels,-
los lleva tan graciosamente—siguió 

-erdadera atracción de- tografla. formaban una serie de des- de las producciones de cine, jamás ^afiroí y otras piedras preciosas, pre- I 
entar para „„a e"" e " » ' . T " " t a m M Mientras más vago e Indeciso sea 

1 mujer vestida de rayos y centellas. 1 lo que en la escena se presente, me-
?ué lo que dijo jor para los asistentes. Pocos ig-

"Rayos y cen- noran ya que el secreto del encanto 
j del cine está precisamente en el am-

Hawley, por lo contrario, parece de ¡ Si Jas rol)a8 Qlie deben salir blan- piísimo campo que deja a la Imagi-
una "docilidad" no exenta de ele-jcas en ,a Pantalla fueren realmente nación, 
rancia; parece no preocuparse gran 
cosa por los vestidos y aunque siem­
pre se muestra primorosamente ata-

diciendo Mrs. Chaffin—pues ella I . Precisamente eso 
misma suele mostrarse muy infere- j *111dir,f,ctor de escena: 
eante con cualquier modelo. Wanda ' 

to„ aceptó pero diio cue aatea « „ . « ^ ^ . í — ^ V : ^ ^ ^ ^ ^ 
que consultar con el coronel Ruppert habidas entre los jueces italianos > refPrjrse ai caso dp mip ftl-An em-
preSldeate de loa Vaakees. . J ¿ ¡ « . % ¡ * S S Z S S S l 

Una vez celebrada una conferen- entrega del mporte l̂ei Pr60110 a \ a $500.000 para elmatch 
cía telefónica entre ambos coroneles, ^ ^ X Z ^ ^ ^ deci?-! E n v í s t a l e que no existe una gran 
acordóse acceder a la proposición de ^ J S ^ ^ ^ ^ ^ S L . f j^á a demanda para el match, él y Demp-
Ruth y dejar a la suerte que decidle ro P'ofes onal esta noche e Irá a 

Buenos Aires a reemplazar a Pini. 

R E L O J E S 
de pulsera, con cinta de seda, en oro 
y diamantes, y en platino y brillan-

ra. E l coronel Huston sacando una 
moneda de su bolsillo la arrojó al 
aire. "Cruz"' dijo Ruth y la moneda, 
obediente a su voz de mando, cayó 
boca abajo dándole la victoria. 

A los pofcos momefritos se firmaba 

G A U D I N V E N C I O TOR 20 A I l 

En el asalto a florete, a veinte es 

sey sa ldrán a primeros de abril para 
el extranjero en donde piensan pasar 
una larga temporada. Dijo que ha­
bían recibido diversas ofertas de eni 
presarlos europeos y que una de ellas 

el contrato. 

tocadas, con descanso después de la Puede motivar la celebración de otro 
J - ^ I — '„i „„.-. NTO^I ..«a ~ „ . encuentro con Georges Carpentier, ei décima, el señor Nadi opuso una en-

icarnizada resistencia, pero un domi • cua' en ese caso 86 verificaría en 
Londres, en el mes de junio. • 

viada, no es porque ella se haya 
preocupado directamente: es porqüe 
—y no hay otra razón—Wanda Haw­
ley nos resulta por naturaleza pri­
morosa. 

May McAvoy si se interesa por sus 
vestidos y los lleva con mucho gar­
bo y desenvoltura, y tan excepcional 
es su figura, que todos los. vestidos 
le 'caen" perfectamente, acondiciona 
dos con mucho encanto a su figura y 
a la edad que ha de representar. Yo 
creo que ninguna de las "estrellas" 

H A R O L D L L O Y D Y C H A R L E S C H A P L I N K v S ^ ¿ p l a , a de b<'lsi- E1 esta,lío cata,án para caballero. 

Ha tenido una resurrección Char- yas comedias constituyen en estos úl-
les Chapfln y sus películas de "largo timos tiempos "dinero en taquilla" 
metraje"—como se dice en el argot j succes de ocurrencia. 
cinematográfico—han tenido 4n éxi­
to que si no ha sido "parejo" en to­
das, " E l Chicuelo estrenado en Cipf-

Las litografías y retratos de uno 
y otro, anunciadores de su mérito y 
de su popularidad, han de tener en 

toHo" barrió el record) ha sido éxito | ̂ e fUerte competidor en la resu-
oroso. ^ rrección de otro grande de su género 

E n las puertas de los cines, en las el creador del^nismo en la cinemato-
grandes carteleras de los mismos, i Brafla: del Inmenso Max Linder, que 
en los escaparates o vidrieras de mu-!^,zo ,a8 delicias de los públicos ne 
chas tiendas, en cualquier lugar don-M08 tiempos que precedieron a la gran 

de la R E A L A R T puede parecer jo- de la afluencia de público sea gran-' guerra. 
ven como May McAvoy, cuando se 
viste con ropa de niña, como apare­
cerá en las primeras eecenas de la 

de se ven retratos de Charles Cha-j En los periódicos profesionales 
Plin y de otro cómico, americano, "eli norteamericanos se destaca la figura, 
cómico de moda": Harold Llory cu- de Chaplin, en su postura especial, I 

M U E B L E S 
de cedro y de caoba con 
y bronce, para sala, 
cuarto. 

B a l t ó m o i i É y C í a . 
OBRARIA, 103-5, Y PlACIDO (AN-

TES BERNAZA) NUM. 16. 
TELF. A^OSO 

tendrá cabida para 
DE GE0RG1E CLARETIE 

I nio de í̂ mismo extraordinario. 
desarrollo del combate fué el | 

siguiente: Nadi tocó a Gaudin. quien j 
¡contestó e igualó. E l campeón ita-j 
liano volvió a tocar a Gaudin y luego. 

i r A A A ' ¡éste tocó a su adversario dos veces. 1 R I G O R E S CONTRA L O S DL M^0 
4D.ÜUÜ eSpeCtadOreS quedando así a seis contra tres. Lúe! TAS 

!go el campeón francés tocó cuatro ve-j Con energ ía , M. Bonnevay. mil'15' 
ees. a Nadi y éste llegó a tocarlo tres j tro de Justicia quiere hacer como 
veces. RIcholíeu: quiere suprimir el due-

Al llegar el momento del descanso. lo- conseguirá? Eran antes 
. ¡ m u y frecuentes los duelos en ? ran 

d a , menos por cierto que en otros 
Reanudado el asalto Gaiidin, e v i - | P a í s e s ' Por ejemplo Italia, pero los 

encuentros en el terreno eran iIlliy 
L a s más de las vecen, 

el campeón francés contaba diez es-

marquetería T J , , 
| E n -vista del éxito creciente y del. 

comedor T aumento constante que se demues-
itrp en las manifestaciones deportivas 
ta directiva de la expojncion de Mont-
juich en Barcelona, qáe ha interveni­
do en la construcción del estadio ca- ¡dentemente superior, llegó a las vcin frecuontes 
talán ha acordado encargar a la c o - ¡ t e estocadas, mientras que Nadi He-. feijzmente) ios resultados no 
misión .técnica del mismo que presen-|saba a once. ¡ por d e m á s graves; un pfnchl 
te nuevos planos para aumentar la ¡ E l público asistió al match hizo ob ía muñeca , o Una bala sin re su U : ^ ' 

.cabida del mismo hasta 45,000 per-Meto de una calurosísima ovación al; 
(ponas, Ipampeón francés, { (Sigue en 1« Tág. 7) 
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U/i'"" 

vengar a Moliere de los h i p ó c r i t a s y j n a c i ó n que surge. Pero Versa l l e s ha otorga desde el palacio de V e r s a l l e s , . el general Pepe quien pronunciaba 
de los falsos devotos. sido la residencia de los reyes, y la ¡ su santa bendicSón urbi et orbi . Diez esta frase, m á s sangrienta para s u 

D e s p u é s de " L e IMariage F o r c é " d e s t n j í c i ó n continua, m e t ó d i c a y en-1 a ñ o s m á s tarde, lo vis i ta , en triunfo p a í s que todos los versos de L a m a r -
"Don J u a n " o " L e F e s t í n de piecre" carnlzada. Entonces , e l consejero! l a c a b a l l e r í a prus iana , y en E n e r o tine: "Estoy harto, desde N o v a r a 
y " L a princesa d 'E l ide" , el a d m i r a - G a r m a i n , f u é encargado "de hacer; de 1871, Gui l l ermo, B i s m a r k y Mol- de oir "celebrar" constantemente 
ble Masanthrope" habia de dar la desaparecer todas las p inturas , escul ' tke , se r e i í n e n en la sala de los E s p e - derrotas !" ¡ Y e q u é dependen las 
medida de la a l tura a que puede He- turas e inscr ipciones que r e c o r d a r á n jos Hace poco ttempo, que en cosas! P o r dos l í n e a s de p o e s í a , u n a 
gar la c o m e d í a de costumbres y de el despotismo", y cede a un zapate- la misma sala, v o l v i ó a repetirse l a estocada h a b r í a podido privarnos de 

' la cantidad de doctrinas y de f i l o s o f í a ro, los departamentos que fueron de escena, con la v ictor ia def init iva p á - ' tantas otras obras maestras . E l 
que puede encerrar el teatro. L u i s X I V , para Insta lar su tienda, y * r a F r a n c i a . I mismo general Pepe no se h a b r í a 

E l t í t u l o mismo de esta obra po- autorizaba a >otro individuo, «para E s justo, pues, que aquel la r e l l - consolado nunca, 
dr ía sugerirnos e l estado de alma de transformar una de las salas de r e - ' quia, que guarda un tesoro de recuer E s t a c ircular del ministro de J u s -
Moliere en aquel la é p o c a , en que era c e p c i ó n , en un tambo y un criadero dos, se conserve como una cosa pre- t icia hace a l g ú n ruido por el m u n -
destrozado por el e n s a ñ a m i e n t o m á s de aves . ciosa, por el doble significado a r t í s - , do de los esgrimistas, y los profeso-
cruel de sus enemigos y por las m á s E l 3 de E n e r o de 1805, P i ó V I I , tico e h i s t ó r i c o que e n c i e r r a . / ¡ r e s de salas de armas en donde se 

j e n s e ñ a b a n principalmente la espa-
i / v r i T i r i r t • T \ nnmrnmTTmTa da y la " P r e p a r a c i ó n para el due-

A C T U A L I D A D F E M E N I N A • ^ S ^ T ^ ^ o ' Z ' T ' i l l 
pr iva de sus medios de ganarse el 

E L C A L L A R D E L A R E I N A M A R I A , madre y esposa ejemplar, que f u é pan y que tienen derecho de consi-
T J 5 R E S A | j u n admirable jefe de E s t a d o , una derar el duelo como propiedad suya, 

clero que, e r r ó n e a m e n t e en lo que se! , „ , — ' ' I ̂ é r g i c a conductora de e j é r c i t o s y - Mucho me temo que esta c i rcu lar , 
refiere a la parte respetable de e s a ' C o m o si el dolor de su derrota y su ¡ de multitudes, desaparece de las como tantas otras, resulte le tra 
n r o f e s i ó n cre ia verse atacado por destierro no fueran s u í i c i e n t e . Car-1 manos de « u i e n e s no supieron here- muerta . E n todo caso, ios minis-
una s á t i r a aue s ó l o iba contra la hl-'108 i e A u t r i a ve hoy desaparecer, en | dar n i sua condiciones excepciona7 tros no son eternos. E l sucesor de 

manos de un r ico coleccionista y a n - j l e s , ni conservar el cetro que e l l a . M . Bonnevay, ta l vez, como tantos 

amargas penas í n t i m a s en su hogar 
dividido y destruido. Y s in embargo, 
entonces f u é cuando produjo una de 
sus obras m á s alegres, " L e medecin 
m a l g r é lu i ' . . 

Reservaba toda su a m a r g u r a para 
L e Tar tu fo" que los esfuerzos del i 

pocresla, que hace de la d e v o c i ó n apa 
rente un medio y u n a r m a , i m p i d i ó 
representar. 

E l 5 de agosto de 1667 c o n s i g u i ó 

qui, una de las m á s preciadas y eos- l l e v ó tan dignamente. i otros, se haya batido en daelo. No 
tosas joyas de su patrimonio impe- Hoy el collar p a s a r á a la histo-j debemos a larmarnos por d e m á s , 
r i a l , uno de los collares de su i lus- i r ía como la d i n a s t í a de su nombre. ¡ A ú n antes de la guerra, cuando los 

darla sin embargo bajo el t í t u l o de tre antecesora, la re ina MaYia Tere-1 H a sido el precio de una aventura duelos eran frecuentes, no o c u r r í a 
— ¿ ¡ d e doloroso e p í l o g o , que s e l l ó , tal una muerte cada veinte a ñ o s . L o s 

No dicen las c r ó n i c o s fcéal de lo s ;vez P a r a siempre, el re inado de los. " a u t o b ú s " cansan diariamente m á s 

g o z ó del mayor favor del rey. E l o r 
gulloso L u i s X I V hasta condescen­
d ió en colaborar en cierto modo con 

"L'Impos teur" . D e s e n c a d e n ó contra 
Moliere una tempestad en la cual so 
na'ron voces tan autorizadas como las 
de Bourdalou y del mismo Bossuet. 

Desesperado Moliere, se aparto del 
escenario durante varios meses. 

R e a p a r e c i ó con una obra bien dis­
tinta, "Amphytr ion" , inspirada por 
una comedia de Planto . 

"George D a n d i n " y " L ' A v a r e " vie 
nen luego a agregarse a sus comedias 
de costumbres y aumentar , sobre to­
do en lo que se refiere a la segunda, 
la l i s ta de sus obras maestras. 

A esas s iguieron " L e s Amantes 
Magnifiques", " M . de Pourceagnac" 
" L e Bourgeois Gent i lhomme", " L e s 

collares de esta re ina famosa es el ¡ Hab8bur€0 en los p a í s e s que .un dia v í c t i m a s ; pero estamos aco^tumbra-
que ha sido vendido en 200.000 li-1 formaron su imperio. dos a ello. ¿ C ó m o , por otra parte, 
bras esterlinas. Pero su precio pue! Si a s í se interpreta , tal vez, tenga 1 h a r í a m o s de otra manera? Estamos 
de dar una idea de la magnif icencia | un significado elocuente la venta del sin defensa, y vivimos con ellos, en 
de la joya , que debi'ó ser, p a r á la fa I collar. S e r í a la l i q u i d a c i ó n del pres medio de elloes, como vivimos con la 
mi l ia de los Habsburgo, algo a s í co- tigio de que hablamos ante una cruel fiebre tifoidea ( ,o con la peste. E s -
mo un s í m b o l o de p o d e r í o . necesidad de le hora. Pero a d o r n a r á ¡ to es lo que se l lama c i v i l i z a c i ó n . 

Quien g a s t ó aquel la cant idad bien siempre el museo o la c o l e c c i ó n de 

A medida que progresa la tempo­
rada, el cambio en la si lueta de nues­
tras elegantes se a c e n t ú a m á s y m á s . 
las sayas son en rea l idad m á s l ar -
gga. Todas las damas que obedecen 
los* caprichos dictados de la moda, 
han adoptado por fin e l descenso en 
las l íneas y, hoy por hoy, se con­
sidera m á s chic el l levar un vestido 
que sea un p o q u i t í n m á s largo que 
el de las d e m á s sien^t) a s í que no 
ha mucho la nota elegante era e l 
que fuese bastante m á s corto! 

E n cuanto a color c o n t i n ú a repu­
tándose el negro m á s correcto y de 
mejor tono. Uno de los trajes-sastre 
más encantador de la temporada es 
el que c o n t r i b u y ó a rea l i zar la ex-
Qulsita belleza de Miss Agnes Ayres , 
actualmente d e s e m p e ñ a n d o papel de 
"estrella" en la esquisita e intere­
santísima super -pe l í c fc la de la P a r a -
mount, t i tulada en i n g l é s "The l a ñ e 
that had no turn ing" que p r o d r í a m o s 
vertir a nuestro i d i o m a . por " L a 
senda que no t e n í a vue l ta" por So í 
Gllbert P a r k e r , Hecho de fina l a -

ina negra aterciopelada y cortada con 
lefecto r e c t i l í n e o a l estilo ruso, sus 
mangas se etrechan hac ia los p u ñ o s 
y la saya tiene uqa abertura cruza­
da de arr iba a b a j ó del l a d ^ izquier­
do y e s t á adornado con piel blanca 
(Krímer) a semejanza de los p u ñ o s . 
Una capa de esta mi sma piel da una 
nota en extremo pintoresca;, E l som­
brero es de pana negra. 

Este traje sastre no es tan solo de 
diseño elegante sino p r á c t i c o porque 

el actor, que habia vuelto a aceptar 'Fouber i e s de S c a p i n " y " L e Malade 
el cargo de camarero de la corte. E n | Imagina ire" . 
efecto, algunos tipos de " L e s F a - i E s t a ú l t i m a f u é l a obra de un en-
cheux, le fueron sugeridos por el ¡ fermo que no habla de tardar en ser 
rey, en 1̂ . famosa r e p r e s e n t a c i ó n del I un moribundo, pues se r e p r e s e n t ó por 
castil lo de V a u x , en que el superin 
tendente Fouquet^tuvo la impruden­
cia que c a u s ó su p é r d i d a , de tratar 
de des lumhrar a su monarca con una 
magnif icencia c u y a frente estaba en 
las recaudaciones p ú b l i c a s . 

De l favor a la envidia s ó l o hay un 
paso en las cortes. L a amistad del 
rey es semillero de enemistades. 

Desde aquella é p o c a Moliere tuvo 
contra s í a muchos adversarios em­
p e ñ a d o s en a r r u i n a r l o . 

E l teatro mismo le daba los medios 
de defenderse y hasta detacar vls-
riosaraente a los que le atacaban. 

A este p r o p ó s i t o respondieron en 
parte sus dos obras: " L e critique de 
L ' E c o l e des F e m m e s " y " L ' I m p r o m 
tu de Versai l les" , qn que su s á t i r a se 
s a c i ó é n su detractores m á s superfi­
ciales. - L o s m á s ' enconados y peli­
grosos h a b í a n de ser servidos m á s 
tarde cuando "Tar tu fo" viniese a 

t 

Pfi1^er^ I f ^ ^ d a l ^ I s m n ^ ^ f A l l ^ i * 1 6 plata' con inscrustaciones de ro- p o l ^ s , el compartimiento para el ro-
r Z A anriÁ es H Q a 11 f í̂ i». «i 1+o sas o, en un tipo m á s refinado, sobre j o l f e los labios y el peinecito de bol-

que a d q u i r í a con el collar una de las quien lo posea, no s ó l o por su e s p í e n f a l n f i r o c A l a Á Q a m í k l p a f í í r í S -
piezas q. cert i f icaban 1 brillo de impe j dor propio, sino por que a d o r n ó l a ^ C I C U i a d C m A d a i l l U l C a V U Ü d 

t i t uyen t e de !a C o n f e d e r a c i ó n 
rio poderoso, hoy d^smenbrado. | garg^jita hermosa de una de las re i -
E s a joyk, que un d í a a d o y n ó el bus- ñ a s m á s grandes del mundo, por su 
to de una de las notables reinas talento y por BU c a r á c t e r , 
que conociera la his tor ia , de una 

BOLSONES 

c í a Moliere, d e s p u é s de sufr ir un ata 
que de su enfermedad en pleno esce­
nario. 

A ú n f a l t a r í a p a r a completar esta 
b r e v í s i m a r e s e ñ a b i o g r á f i c a del 
gran autor c ó m i c o c laramente desti­
nado a una fama inmortal , recordar 
las e x t r a ñ a s versiones que c irsu laron 
acerca de su muerte. Aludimos en 
part icu lar a l a leyenda s e g ú n la cual 
Moliere no m u r i ó en la fecha indica­
da, sino que d e s a p a r e c i ó y l l e g ó a ser 
el verdadero " M á s c a r a de H i e r r o " 
del castillo de If, en castigo de s á t i r a s 
que, s e g ú n se dice, no h a b í a n r e s ­
petado a la persona rea l ni a sus amo 
res. 

E s d i f í c i l h a l l a r a l g ú n fundamen­
to en todos los argumentos que se 
han aducidovpara sostener esta extra­
ñ a tesis. 

D e p o r t i v a de C a t a l u ñ a 

L A S E N T I D A D E S D E P O R T I V A S S E 
H A X ADIÍIOIUIK) 

V o l a r á por los intereses generales 

E L E G A N C I A S 

E l b o l s ó n de mano exige a t e n c i ó n , do lameado, el portamonedas, el por 
E l deraso montado sobre un cierre tanotas, el espejito, la bolsita para 

Pronto s e r á un hecho la constitu­
c i ó n definitiva de la C o n f e d e r a c i ó n 

u n a b a r r a dei platino, en que se en- sillo. Se ve a la vez que él y t a m b i é n | d é p 0 r t i v a de C a t a l u ñ a merced a las 
garzan bril lantitos es la ú l t i m a pa- p e q u e ñ i t o como una mano abierta, I p-estioiaes de la F e d e r a c i ó n de socie-
labra de lo elegante. T iene una el necesario de vis i ta , que se hace dades deportivas y del Consejo de las 
sobriedad del mas alto buen gusto, 'de bonito "moire" o de terciopelo r a - ! ol impiadas que en vista deWgran in -

No s e r á , c iertamente, el b o l s ó n de yado en dos tonos opuestos. ¡ c r e m e n t o que han tomado las ma-
mano del c o m ú n d£ las gentes. I E n tipo nfes corriente y a existe i nifestaciones deportivas de todo g é -

L a s nuevas r icas e n c o n t r a r á n en él el b o l s ó n - t o r p e d o , que se l leva en la | ñ e r o y el gran n ú m e r o de entidades 
una l e c c i ó n de buen gusto, pero tal mano izquierda con el pulgar pasado i y sociedades de esa naturaleza le 
vez no' les parezca bastante l lamat i - por un anillo de cuero fijo en el c i é - galmente constituidas, han c r e í d o ne­
vo para satisfacer su a f á n de notorio rre . cosario y conveniente la a g r u p a c i ó n 
dad. E s t a r iqueza d i s cre ta , tiene u n í Muchos bolsones de mano son de | de todas ellas para mejor desarro-
encanto que solo s a b o r e á el buen gus piel, t e ñ i d a en rojo vivo, lo cual re- l lar toda suerte de iniciat ivas, con-

! to delicado. | sulta acaso demasiado vistoso. E n I tribuyendo a mantener la mejor ar -
E í i s t e t a m b i é n el "bolso-combina- i algunos existe la f a n t a s í a de un anillo | m o n í a y cordial idad en el seno de 

c i ó n " , que comprende en un volumen de marf i l que s irve para l levarlos, la gran famil ia deportiva, 
reducido y en u ñ a forma encantadora p a s á n d o l a por los dedos como una I A este fin se ha celebrado una reu-
de t á r j e t e r o de seda ch ina o de t e j í - sort i ja . j n i ó n magna en el Real A u t o m ó v i l 

Club de C a t a l u ñ a para la d i s c u s i ó n 
de los estatutos y la e l e c c i ó n de c a r ­
gos. 

L a c ircular remit ida a las entida­
des deportivas é o n v o c á n d o l a s a la 
asamblea constituyente, dice a s í : 

"Tenemos* el honor de enviarle l a 
presente convocatoria para la asam-

COMO SE P R E P A R A : 

P U R E D E E S P A R R A G O S COIS 
P L A N D E P O L L O 

E s t a sopa es sumamente delicada. 
Se toman dos pechugas de pollo. 

Se unta de manteca en un gnolde, 
se echa en él la mezcla y se hace cua­
j a r al b a ñ o de mar ia . 

P a r í s F e b r e r o 1922 tyers" los "jaz-band" ejecutan duran 
A d e m á s presenta una nueva i n v e n - ' " L a moda agoniza! . . . . ¡ L a danza te lofe intervalos; m á s tarde i n v a d i ó ; se saltean, se pican y se majan , 
c i ó n en cuanto al modo de c e r r a r l a i a h a herido de muerte!" . 'los 'courts de tennis' , las canchas de Se a ñ a d e un pooo de caldo de gall i 
aue consiste en un broche de plata A s í s e ' e x p r e s ó hace tiempo Ju l i en i 'golf , los "promenoirs" de las t r i b u - | na. Se pasa. Se ponen en una-tarte-1 se le a ñ a d e un p u r é de e s p á r r a g o s , i C o n f e d e r a c i ó n deportiva de C a t a l u 
de dos piezas a t r a v é s de las cuales o c h s é , una de las buenas c r í t i c a s I ñ a s de los mismos, los parques, las | ra seis yemas de huevo, u n polvo de. hecho por el sistema corriente con üa 
pasa un anillo U n a v e ¿ cerrada la mundanas de P a r í s . Y en real idad, • azotea? en fin, ¡ t o d o ! T a n t o , ! moscada, y cuatro cucharadas de n a - , cuidado de no estropear a l verter el 

ibolsa el anil lo se desliza hasta la no hace mucho, en la é p o c a de las ! que no puede uno caminar 100 me-! ta. Se mezcla y se vuelve a pasar. 1 p u r é , los pedacitos de flan. 
abertura impidiendo que pueda abr ir grandes pr imic ias , las 'mannequins vi tros por algunos de los grandes vou- ; i > 

i se en un descuido. i vants" desf i laban a diario ante un ; levares centrales, s in sentirse Invita I " 
! T a m b i é n h a habido gran p r o l i j l - . inmenso p ú b l i c o femenino, á v i d o de do por los acordes de una orquesta; n A i » A * 4 A í » laa Propias piernas con un honor 

es apropiado para l levarlo sobre u n ; d a d en loS ¿ i g e ñ o s de hebil las. E l saber donde c o l o c a r í a n el talle de: criol la , que resonga l á n g u i d a m e n t e l / e p O l T c S . . . 
túnico de vestu. E n ta l caso s u g e r í - i qnQ a q u í presentamos es de estilo sug trajes , s í las faldas s e r í a n a m - j un tango, o por la voz de un negro, 
mos la capota de raso negro a la de- i griego y has ta ahora solo se le h a pllagi estrechas, cortas o largas y s í • que a t r a v é s de un embudo, canta en 

I visto en modelos importados. Hoy i lag ¿ a n g a s d e b e r í a n l l e v á r s e ' c o l g a n ! i n g l é s un "sh immy" (Viene de l a 6 ) 

Se deja enfr iar , se desmolda y se | blea con motivo de Ja p r e s e n t a c i ó n , 
corta en dados del grueso de una d i s c u s i ó n y a p r o b a c i ó n da los nuevoa 
avellana. Se coloca en los platos, y estatutos por que h a b r á de regirse la 

L a marcha ascendente del sport 
en nuestra r e g i ó n y la o r d e n a c i ó n 
obligada que n e c e ^ a para el mejor 
aprovechamiento de los beneficios 
que la cul tura f í s i ca reporta a todos 
los p a í s e s , nos s e ñ a l a el deber de pro­
c u r a r con nuestro mayor e s f ú e s z o la 
crefteión de un organismo de conjun-

Durante esta temporada la velej- hacen verdadero furor entre las ele-
dosa moda la impuesto varios dise­
ños de bolsas de redeci l la . L a que 
muestra el dibujo es una de las de 
estilo más complejo y exclusivo q 
figura entre las de mas novedad re ­
cibidas ú l t i m a m e n t e por una tienda 
neoyorkina de dist inguida clientela. 

Y es n a t u r a l , con este entreteni-

nuevecito". ¡ S e a ! 
Pero ¿ d e m u e s t r a esto algo? Se 

es difamado, alcanzado en su ho- i 
ñ o r ; s e demanda a l di famador ante i to flue- revestido de la autoridad de 
la p o l i c í a correcional , se le hace t ü d o s los sectores deportivos y con 
cpndenar por d a ñ o s y perjuicios.'113 amVuo margen- para desarrol lar 

toda suerte de iniciativas, pueda ve­

te o flotantes 
gantes e m p l e á n d o s para substituir a j j o y por hoy todo esp ha cam- ¡ miento, nadie dice en P a r í s , ref i r i é n ' esto era lo que o c u r r í a por lo c o m ú n , co 
botones y a corchetes y t a m b i é n en , j d a m a s ' v i s i t a n sus modis-1 dose a una elegante: "Lleva a d m i r a 1 L a esgrima moderna de los espadis- ¿ P e r o puede zurcirse el honor con 
las extremidades de los nuevos c m - ^ a ( 1 ^ ¿as n a t u r L m e n t e nada en el I blemente l a moda de este a ñ o " , pero , tas. el m é t o d o del brazo completa- billetes de B a n c o ? L a " c u e s t i ó n es.; ar t a m b i é n por el mantenimiento de 
turones de cadena, u s á n d o s e l e s ^ S * * ^ * ^ ^ i a si danza a m a r a v i l l a s : ¿ l í a vis o us-1 mente tendido, entraban por m u - efectivamente, í n s o l u b l e . E l duelo * " ^ f ^ 1 V c ° r d i a ; u l a d den-
m á s para- reemplazar adornos ^ \ ^ ^ 0 ^ % S ^ ^ m J ^ B ^ ted que graciosamente cae su falda i cho en esos resultados poccf san- es antiguo como el mundo. C i e r t a - , ^ 0 I a / r r a " fam 'ia ^ o r Ü Y a y por 
c l ó n a l e s en las toilettes-en que pre- moaa._esa ^ v ^ ^ o ^ ^ i u ^ u ^ u ^ ^ ] ^ ^ ^ ¿ ^ ^ B ^ ^ ^ _ l - i a l . í T - n S inD CDiaa ^ « T U ir™ mente no demuestra ttÁñtt Vn rfini-!el Progreso de las entidades, como 
domina una sencil lez distinguida. 

M O L I E R E 
T E R C E R C E N T E N A R I O D E S U N A C I M I E N T O 

E l día 15 de E n e r o c e l e b r ó F r a n - | " L e maitre d'ecole" " L e medecin v n -
cía. y con ella el mundo entero, el ter [ lant" " L a jaja lous ie du B a r b o u i l l é . • 

otros tiempos era esperada con loca mientars baila el one-step?. , grlentos. E n las salas de esgrima, mente no demuestra nada, lo jepí- , progreso denortivo v < 
¿ p a c i e n c i a , con ansias, como el Entonces , ¿ c ó m o obedecer e legan- !en efecto, se e n s e ñ a b a a t irar a la to. sino que uno de los dos ^ v e r - . ^ ^ y del 
advenimiento de algo ú n i c o , supe- t ó m e n t e al b a i l a r í n , y como seguir e l mano, a her ir ^1 adversario en la sanos t ira mejor que el otro; pero ¿"s entidades in^ tSas a la nr ime 
r ior . Imprescindible , en la actual idad c o m p á s del fox-trot. l a cadencia del m u ñ e c a . Y - t a m b i é n , en lo que se tiene por lo menos un m u l t a d o ^ s ^ ^ 
e s t á ausente, y a no ¿ x í s t e ; no q u i t a r á ¡ tango o ef ri tmo del shimmy, s i l a refiere a las pistolas, se t e n í a n , s in es que los dos contrarios, a aban-;13 
el s u e ñ o a n inguna elegante y sí bien i falda es es trecha? ¿ C o m o ser ia po-! que lo supiesen los contrarios, a r - donar el terreno, e s t á n s iempre,] 
es verdad que a ú n se muestran algu I sible ejecutar los a c r o b á t i c o s m o v í - mas cargadas con escasa p ó l v o r a , si no reconciliados, por lo menos cazadores F e d e r a c i ó n cata-
nos m a n i q u í e s grandes, p e q u e ñ o s , L \ mientas de los bailes modernos, si el de modo que la bal_a_no p e g a s e de- echos. ^ ^ e W o y a es algo. No g j » f e l * ™ ™ ™ ' R ^ l polo "jockey 

club, R e a l club marítimo. Rea l club 

R e a l a u t o m ó v i l club. Sindicato de 
periodistas deportivos. R e a l asocia-

dianos, delgados o regordetes, ellos; t ra je no es amplio y perfectamente masiado lejos, y penetrase poco. S in p o n í a , oecirse 

cer centenario de uno de los hombres 1 
cuyo nombre bri l la con glorioso r e s - ! p a ñ a r o n en aquella p e r e g r i n a c i ó n 
Plandor entre los primeros de las h a b í a n más tarde de contribuir con tiempos, pues sus creaciones y a no 

V a r i o s de los actores que le acom; son relativamente escasos y ñ o se j adaptado a la forma natura l del embargo, a veces o c u r r í a n aeldentes salen de ^ a u ( ] ; ^ a ^spues de u n | ^ u t ' i c FeQei .ac ión cata ,ana de clubg 
les confiere l a importancia de otros1 cuerpo? 7 muertes, pero esto era raro. Des- pioceso por d i f a m a c i ó n . U e football T i r o nacionalj U n i ó n ve. 

Y los modistos de hoy, han s a c r i - ' d e la guerra , hubo muy pocos lan- Hubo duelos en todo tiempo; y i locipedjca. R e a l sociedad colombó-
artes y de las letras . Aunque no i él a la o r g a n i z a c i ó n de aquella com f i jan una nueva o r i e n t a c i ó n en el es-i ficado todas sus creaciones en aras Í ^ J | S f \ } f á * ^ r ^ * t a m b i é n en todo tiempo -se e s f o r z ó ; füa. R e a l sociedad de sport vasco, 
existía absoluta cert idumbre al res-1 pañia insuperable de c ó m i c o s que in tilo o en los detalles y adornos de • de l a t i r a n í a en boga. C r e a n sus de tres desde 1914. L a vida numana el gob erno en repr imir los duelos Barce lona golf club. R e a l moto club, 
pecto el día 15 d r E n e ^ d e 1622 es Lp re t a rn sus obras maestras: los las "robes", sino tienden a d i s imular , modelos. pero teniendo presente CavueRo n ^ S í í f ^ / l i * ÍJ?J¡Hí S Ü * 1 S 6 » ^ a"tonomista de dependents". 
la fecha generalmente admit ida co- hermanos B é j a r t . entre ellos Magda-! imperfecciones de ^ ^ ^ \ m 0 algo fundamental . J m p o r t a n t l . e S a d o ^ d p s a T a í í da; f o ^ f a ^ s ' ^ o t p^heVs! S S % \ ^ % ¡ ^ J f I T c S n ' d e 
m o l a d e f nacimiento de Moliere, el lena D u p r é , l lamado G r o s - R e n é , M í - , de exuberancia o delgadez., o p a r a ' s imo. busca elegancia, d i s t i n c i ó n 
gran dramaturgo f r a n c é s , sobre el lie. de B r i e . rea l izar los encantos de la. cliente, 
testimonio de una fe de bautismo des j L a pr imera de sus comedias que! mientras ba i la el "shimmy", el tan-
cubierta en los registros de una p a - i n o s ha llegado en forma redactada go o el b o r t ó n 
rroqula parisiense. E s t a fecha, | f u é representada en L y o n en 1655. L a danza v a hoy a b s o r v i é n d o l o to-
Por lo menos, es la de su bautismo,! E s " L ' E t o u r d i " , que d i ó frecuen- :do: a l principio, se confiaba u n í c a -
Que en aquella é p o c a solia efectuar-j t ó m e n t e ante sus mejores p ú b l i c o s , mente en los "dancing"; luego se ex-
Be casi Inmediatamente a l n a c i m i e n - ¡ a s í como " L e D é p i t Amoureaux que ^ t e n d i ó a Ibs restaurant , donde se 
to. • e s c r i b i ó poco d e s p u é s . ; habi l i taron espacios entre las mesas, 

¿Quien no conoce la historia de E n 1658 f u é autorizado para r e - i p a r a que los aficionados bai laran en 
Jean Baptiste Poquel in, que m á s tar i presentar en P a r í s , en presencia del tro plato y plato; en seguida se i n -
de adoptó para el teatro el nombre ' rey. L a obra escogida f u é "Nicode-1 trodujo en los teatros, en cuyos "fo-

Moliere; su modesta cuna, pues me", de Cornei l le , que p r e c e d i ó un ¡ 
*ra hijo de un camarero tapicero de s a í n e t e del cual s ó l o queda eíl t í t u l o : 
'o Corte; la lucha de sus primeros ; " L e docteur amoureaux". A g r a d ó al 
años de teatro en que l l e v ó l a v ida , ¡ rey y se g r a n j e ó a s í su p r o t e c c i ó n , 
tantas veces descripta, de los c ó m i c o s ! L a sociedad de P a r i s c o m e n z ó por 
afflbulantes? aquellos tiempos a dar tela a sus ten 

Pero Moliere t e n í a sobre los c ó - dencias s a t í r i c a s . " L e s precieuses r i 

"efecto" > mientras la. cliente danza, i aj;n?8ga^la Por J^tilezas, y el pin- b a t í a n Y cuanto m á s peqas dic- | lawn-tennis de C a t a l u ñ a , R e a l a é r e o • 
P a r a ello, supr imieron el Corsé, Icha^0 c ^ c o e.I\/la 0 ^n ̂  bra" taba el poder, tanto m á s ae b a t í a n ; club, Penya R h i n , C á m a r a s indical 

dejando a s í el talle ea su sitio natu-1zo resul taba r i d í c u l o d e s p u é s de los en efecto los franceses tienen gusto del a u t o m ó v i l . A s o c i a c i ó n le cazado-
r a l ; a largaron enormemente el tama- ' P 6 ^ 0 3 Taf r o n í d<?s en el campo de en hacer lo que se les prohibe. E l ¡ r e s de C a t a l u ñ a , R e a l sociedad de 
ñ o de los sombreros, como todo lo' batal la. L o s duelos p a r e c í a n estar soberano que c o n s i g u i ó mantener un esgrima. Sociedad de carreras de ca­
que'pudiera estorbar mientras se b a i , desacreditados. S in embargo d í a s tanto a r a y a a l duelo f u é L u í s X I V . bailes, Exploradores de E s p a ñ a , F e -
l a . 

P o r eso, cada vez que paso por un 
"dancing", recuerdo las 
O c h s é : " L a moda agoniza 
le l a ha herido de muerte! 

pasados se e f e c t u ó uno que trajo la No lo p r o h i b í a , pero s ó l o lo permi-1 d e r a c i ó n e s p a ñ o l a de sports dé de­
s a t e n c i ó n de . los poderes p ú b l i c o s , t ía previa a u t o r i z a c i ó n suya . Todo fensa, New Barce lona golf c lub Ate -

I palabras de ¡0h> no fs qne fuese part icu larmen- gentil-hombre antes de re tar a due- neo e n c i c l o p é d i c o popular. L i g a cu l -
Iza ¡ E l bal te Srave! H a b í a m o s visto bastante lo d e b í a someter el ó a s o al t r ibuna l tura l deportiva. L i g a excursionista 
•te»* a menudo antes de la guerra l a n - de los mariscales , especie de corte " U n i ó n esportiva sambovana" v Sta-

E COLOR D E L C A L I Z 

Wcos de la legua de su tiempo, l a i dicules', de noviembre de 1659, al 
ventaja de una s ó l i d a i n s t r u c c i ó n . ! ca.nzó un é x i t o inmenso, y el tipo 

Habla" hecho buenos estudios en puerto en evidencia por la perspica-
61 colegio de Clermont d e s p u é s d ^ lo c ía del c o m e d i ó g r a f o f u é explotado 
cual su padre le hizo estudiar f i l o - ¡ luego por varios autores contempo-
íofia. . raneos. Se citan, en efecto no po-

Moliere en esa é p o c a r e a l i z ó la árnicas comodias que aparecieron en 
01ciosa empresa de traducir a L u c r e aquellos a ñ o s , en cuyo t í t u l o apare-
811°' i0 qUe demuestra que era p a r a 

edad un humanista no mediocre. 
„ los diez y nueve a ñ o s era ca ­

ce ese nombre de "precieuses . 
E n esta comedia de costumbres 

que t o d a v í a conserva cierto sabor y 
Jurero en t í t u l o y a c o m p a ñ ó a la ¡ ciertos detalles de farsa , daba ya Mo 
Mirte a Narbonnte; pero abandonan-• liere indicacionec de la a l tura a q u a 
S? ese Puesto, que mal se a v e n í a con h a b í a de r a y a r su genio cuando la 
P carác ter ; p a r t i ó para Orleans. en madurez de su taumto y los tesoros 
al f a d i v e r s i d a d estudio derecho y de o b s e r v a c i ó n que iba acumulando 

'cauzó el t í t u l o de abogado. i diesen sus plenos frutos, y p o d r í a de-
8 Oco d e s p u é s , estando en P a r í s , cirse t a m b i é n , cuando :os pesares í n -
UnftVOOaCÍÓn le a r r e s t ó a ingresar en timos la a m a r g u r a de la experiencia 

na c o m p a ñ í a de c ó m i c o s . Entonces y el enfriamiento del entusiasmo fe-
có® P ^ u d o c a m b i ó su nombre. E s t o s liz en que entonces le t e n í a el tr iunfal 

micos, simples aficionados, se íns-1 desarrollo de su c a r r e r a hiciesen n i á s 
lleg 011 en Uua cancha de pelota y | h u m a n a y subjet iva la íntv»rpreta-

V e r t í en el cá l i z f ú l g i d a del a lma 
E l zumo de las horas. 
V e r t í en el c á l i z el l icor que el tiempo 
A ñ e j e a en sus cubas tenebrosas. 
Minutos, meses y a ñ o s 
Cayeron en l a cuenca brilladorfe;, , 
Y q u e d ó sin color el cá l i z f ú l g i d o 
Que s o ñ é de oro y rosas. 
D i j eme: son los d í a s velos de aire 
Y no tienen color las lentas horas. 
De l sumo, de l a dicha y la tr isteza 
L l e n é l a augusta copa; 
Y ^e l l e n ó su cuenca de un m a g n í f i c o 
Temblor de fuego y s o m b r a ! 

A r t u r o V á z q u e z ( V y . 

N O T A A R T I S T I C A 

R E S T A U R A C I O N D E L P A L A C I O Capoto, a los e s p e c t á c u l o s y guarda-
D E V E R S A L L E S l rropa de Capoto y de su m u j e r " se 

haya perdido en su mayor parte para 
L a c o m i s i ó n de monumestos his- siempre. 

"e6aron a constituir lo que mas t a r - ! c i ó n de los caracteres y de laa Mtua- t ó r l c o s de F r a n c i a ha estudiado por Pobre s a l ó n de Mercurio 
ue fué "L' i lus tre Theatre"" 
dirección de Moliere. 
corrM0/611, r e ñ i d o con su famil ia , re r ic ió 
^einti^ - 6 ^ ' de los Veintitres a los tras 

~ samboyana" y Sta-
cea por el estilo: primero a pistola, de honor. S i los jueces opinaban dium club 
luego a espada. Y o mismo, en otro que no h a b í a motivo para un en-' 
tiempo me he batido en esta forma, cuentro. y sí . a pesar de esto, se Ue-
Pef-o el duelo reciente a l c a n z ó a te- vaba el lance adelante, el rey cas-
ner diez y siete asaltos, porque n in- tigaba severamente; en caso con-
guno de los dos adversarios s a b í a trario , era posible el duelo. Con a u -
t irar bien; tanto uno como otro* re- t o r i z a c i ó n del monarca, dictada de 
sultaron heridos de poca gravedad, acuerdo con l a sentencia del tr ibu-
felizmente. L a o p i n i ó n p ú b l i c a se na l . Y esto l o g r ó d i sminuir el n ú -
a g i t ó . ¡ C ó m o ! ¿ D e s p u é s de cuatro mero de los lances muchos m á s que 
a ñ o s de guerra, t o d a v í a se a c u d í a todas las cabezas que c o r t ó el car-
a i terreno? Y esta vez. el ministro denal Riche l i eu 
de Jus t i c ia t o m ó las cosas en ser io . Nuestro actual ministro de j ' 
D e c i d i ó l l evar ante la po l i c ía co- tici ¿ c o n s e g u i r á m á s que L u í s E n el local de la " C o m i s i ó n de 
rreccional . como culpables de gol- X I V ? Será tan ^ £ * Atlet ismo de las Competencias A t l é t i -
pes y heridas a los duelistas y a l ieu? L o dudo ¡ c u á n t o s minis tros• ,cas Nacionales, Qbispo. 89, altos, se 
los cuatro testigos. Luego r e d a c t ó hombres de Estado , har ta magis tra u n i e r o n ayer tarde conocidos esgri-
una c ircu lar , diciendo que cu lo su- d0Si h a b r í a sido m ¡ n e s t ™ ^ y f , - an- :mistas de los ^ue i n t e g r a r á n el C a r a -

te la p o l i c í a correcional por haber-ipeonato Nacional , pronto a verif icar-
1 se. 

E L D I A 2 2 D E L A C T U A L MES 

C O M E N Z A R A EL C A M P E O ­

N A T O N A C I O N A L D E ESGRI­

M A D E A M A T E U R S 

cesivo. h a r í a perseguir desi,ia'dada 
mente a todos cuantos se batiesen 
en duelo. He a q u í una nueva j u ­
risprudencia . E n otro tiempo s ó l o 
se in ic iaba a c c i ó n cuando h a b í a 
homicidio, y por lo general el j u r a ­
do a b s o l v í a . No q u e r í a ver un asesi­
no en la persona de a q u é i que. en 
combate leal, h a b í a muerto . a su 
adversario con su propio consenti-
mifnto. E n efecto, los que acuden ágj 
al terreno saben a q u é se exponen. vmmft, 
E l convencional Caza lés" al rec ibir ' e s tuar l0 su toga de juez . E s actual-

veces a c u d i ó al terreno M Ciernen-' Se tomaron distintos acuerdos, on­
cean; pero se ba t ió muy a menudo tre eI lo£*( lue dicho Campeonato co-
E l duelo es uno de los riesgos del menzaTSe el d ía del actual , de 5 
oficio parlamentario . Y conozco a a L ? ' mÁ * , 
un magistrado de la Corte de P a r í s en as armas s e r á : fle­
que, u l trajado en su honor, presen- ^et,^ esp,ada J 9 a b l e ; d i s c u t i é n d o s e 
tó su renuncia , para acudir al te- ^ a9alt,0 a cmco g0^68-" 
rreno, y d e s p u é s , del duelo la r e t i r ó 1 medio de v o t a c i ó n se p r o c e d i ó 

' como si hubiese depositado en eí f n ° m b r a r el J ^ a d o . saliendo elec-
iiarin « i tas tres personas de reconocida hono-

bajo re- ¡ c 
tes 

rabi l idad 
en m i r a d ^ e í ^ n t r T e T ^ p r ^ e á T r de ^ J ^ ^ ^ L S S l ^ ^ STS^tor Í ¿ S S j S S ¡ £ t 

Presiden 
miembros m á s elevados 

calmosa '^nuse is a ñ o s de edad diversas re- g inaire" y "Don Garc i e de Navarro", parar el bril lo de otros tiempos, o in tas del arte entre las telas suntuosas 
«jones de F r a n c i a con una tropa de i L l egaron por fin " L ' E c o l e des Ma i t errumpir la soledad que planea en y las decoraciones de maestrdS 

ciores ambulantes. F u e r o n aquellos' r i s" , y " L ' E c o l e des F e m m e s " pro-! las salas tanbulliciosas a n t a ñ o , pro- E l laberinto, l a gruta de Thet i s , las 1 culpable que los boxeadoreTque v'an 
v ? a ñ o s 1048 duros de su vida, y tal ducidas en 1661 y 1662 respectiva-'; c k r a conservar uno de los-ejemplos famosas "salles de Verdure" . donde ; por voluntad propia a l "fine" 

^ los m á s fecundos en e n s e ñ a n z a s mente v. i a r q u i t e c t ó n i c o s m á s hermosos y mas s* r e a l i z á b a n l a s extravagantes fies 
bser' 

«o l l ero . 

cruzar la espada con el adversario S d o ^ T s T ^ á ^ i ^ d a ^ S * ™ ^ ^ ^ 
y a hacerse her ir por é l no es m á s T a r t í n o ^ f , , J q f j lUlce ^ E1 ^ g a r escogido para l levar a 

m a r u n e estuvo a punto de ser m u e r - ¡ cabo este Campeonato, f u é el S t i d i u m 
ta en duelo por un general italiano. de Mar ina e Infanta . ei b t a d ™ 
el genera Pepe? Y eso por dos ver- L a C o m i s i ó n a c o r d ó que el Jurado 
sos del "Pelermage de C h i l d H a - de Honor e s t é integrado por 

ne habla j u z - Profesores de A r m a s 
l a ; e l 

a 
y — " '*"-u"uus en e n s e ñ a n z a s mente. M - . T V * ' T~ 'Tf*'—t"*** ——— I-ÍOD-i c a m b i á r p u ñ e t a z o s . , a veces m á s 
M o i í r aclones de toda la vida de I T r e s siglos de elogios u n á n i m e s : ligados a la epopeya nacional franco- tas m i t o l ó g i c a s , cuando la pavana peligrosos que las estocadas a rora-

C1"!,6- ¡ d i s p e n s a n de decir nada de estas do» sa. Versal les s e r á restaurado. L o s de Bisson unia la c o r t e s í a y. la belle perse los dientes y a hundirse las r 0 ! ? ' . e n L a m a r t i 
W mucho8 de sus colegas. Mo! comedias, en lo que se refiere a sus i 175.000.000 de l ibras invertidos por za , bajo los ojos graves "du R o i So-i costillas. P o d r í a ñ o r lo tanto ini gado decaida a " a l l 
C u p l V ' f é p o c a improvisaba conV grandes m é r i t o s ; tal vez sea Inter.- el admirable ^ i s X I V , no se desme l e í l" . ciarse juicio contira carpent ier si " 
ba í, a la8 obras que representa- sant^ recordar, v i n c u l á n d o l o con lo nuzaran con los niuros batidos por Un d í a . ' e l 5 de Octubre de 1789, i ge aplicase a l p í e de la letrar la 'c ir 
V e s n raas P r e P a r a c i ó n que un bre- que d e c í a m o s en el p á r r a f o anterior, los a ñ o s E s o s p e i o s muros que M a r i a Antonieta se encontraba en el cular de M 
acto! ma que serv ia de guia a los que generalmente se atr ibuye la pr l - a lguna vez escucharon retumbar la p e q u e ñ o T r l a n o n . delicioso nido re--<?Pio-
. ur68. Pnnn o ~ „ e x J . . i J, • _ „ i „ „ . . A , ; , ^ gomíln rtp M n l i í r o n\ia tnr.^u., e i - J - i - i . . J ' 

Bonnevay. No lo acon-
¡ se p r o d u c i r í a un motin en 

m y bien que el duele es ab­
surdo, que no demuestra nada. Ven-

todos los 
y que el Co-

poeta. mandante R a m ó n Fons t sea el Pre-
errante por R o m a , d e c í a que q u e r í a sidente del mismo. 

. ; • i E1 Torneo, como se h a publicado, 
"A d é f a u t de laur iers , de la p o u s - ' s e ^ á p ú b l i c o y a beneficio del "Sta-

s s i é r e h u m a i n e " . \ . i d i u m , " devla Univers idad Nacional , 
. . . y que só lo encontraba el re- lo que Io asocia a una obra eminente-

cuerdo de las sombras del pasado. 
E l general Pepe se i r r i t ó , m a n d ó 

mente p a t r i ó t i c a . 

de !„rron' r e c o n o c i é n d o s e en algunos toncos en los cuarenta a ñ o s y esta- blaje de las Mil y una Noche, cuya u n a ant igua c r ó n i c a De nrnnfn n 
fe los que a ú n subsisten, la pr imera ba a patito de casarse, como lo hizo venta propuso Roland y o r d e n ó la caballio aLncia que 15 0 ? ^ hom S í ^ l ü i « 2 ^ ' . ^ f l l c o ' h a b í a «us padrinos al autor de "ChHd H a -
í l t e i 6 a,gunaa de SHS mejores obras en febrero de 1662. c o n A r m a n d e B é - C o n v e n c i ó n , porque d e b í a dispersar b ^ ^ u j S ^ w S l 4 n Í S L k i V ^ J í S S ! S " S i , ¿f CUán r l - r o l d - ^ i h i ó u n a formidal 
4 S 0 r e s - De estas farsas y s a í n e t e s j a r t , h i ja s e g ü n unos, hermana se- , se todo lo relativo "a la boca de C a - salles S ú t í d f f S r ^ í l S V ? " i T ,Ver r**0 el esto(>ada de r e s ^ a s de la cual eŝ  
« S o r ^ 0 3 W * * ™ los siguientes ^ún otros, de Magdalena. ¡pe to-propio t é r m i n o del proceso Luego Z ̂ A Í L ^ J ^ ^ ^ ^ pa.ra. zurclrl0- Se R a c i o n a vo a punto de morir. L a m a r t i n e , 

*Ü08: "Les troit docteurs r ivaux" E s t a f u é la é p o c a en que Moliere v e r b a l — a los menudos placeres S S ^ t o ^ T e S S l t a l i t e ' ^ a VeÍntK'1I1C0 pasos' y se apun- el general, por otra parte, se recon-

D O O Q O O O O O O O O O O O O 
O E L D I A R I O D E L A M A R I - O 
O N A lo encuentra usted en O 
O cualquier p o b l a c i ó n de la O 

R e p ú b l i c a . o 
una nueva ta bien o mal. ¡ P a n ! Y se vuelve con lc i l i aron , y pocos a ü o a • d e s p u é s , era O O O O O O S O O o ' o a o o o a 
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nos la presencia rea l de nuestro , Algunos santos, a t r a í d o » por las 
' s e ñ o r Jesucristo en la Sagrada E u - , d e l i c i a s qu« s e n t í a n en estas vis i tas , 
icar is t la j f i jaron su residencia en las t r ibanas 

" C o n v i r t i ó J e s ú s , dice Santo T d - : de las iglesias, y a l l í se entregaron a 
' m á s de Aquino, la substancia d e l , la « c o n t e m p l a c i ó n de las divinas per-

vestirse de nuestra n a t u r a l e - ' pan y vino en su propio cuerpo y fecciones y al trato í n t i m o con n ú e s - r L a a veiadaí , de la Cruz Comenza- , E s a s canciones de ternura que Ho­
za- a nacer en una cueva y ser c o l ó - sangre, sin tocar los accidentes, p a r a tro Dios escondido. ban. L a calle de Independencia, en van a l a lma dulces s e n s a c i o n e s . . . 
cado en un pesebre; a hu ir de su que por un^ parte, al adorar y r e - j A estas visitas se referia a mis - Santa C l a r a , a p a r e c í a engalanada E n cada esquina sonaba la m ú s i c a 

momentos en que se ciblr invisiblemente a J e s ú s oculto tica Doctora Santa Heresa de J e s ú s , Con ramas y arcos de c a ñ a brava , | y el g ü i r o ; el tambor no cesaba—no 

Sobre la sagrada... 
Viene de la P R I M E R A p á g i n a 

L A C R U Z D E L P U E N T E ¡ D O N D E S E C O M E B I E | 

iona l—y como recuerdo de esas 
pi lar del viejo Puente, ( Veladas , se publicaban en los p e r i ó -

adornado entre flores y luces, es- i dicos versos Jocosos y burlescos. 

A estas visitas se r e f e r í a a mis - Santa C l a r a , a p a r e c í a engalanada 
os" momentos en que se ciblr invisiblemente a J e s ú s oculto tica Doctora Santa Her f9* de IJe^1s' con ramas y arcos de c a ñ a brava , 

rnaouinaba contra é l en la corte de bajo las e s p é c i e s - ajenas , tenga l u - cuando, a p a r e c i é n d o s e desde el cielo m ú l t i p l e s farolillos cfiinescos p>es- | 
Heredes- a hacer Vida oculta y po- , gar la fe; y por otra los sentidos se ia una religiosa, le dijo: Nosotras taban sus variados colores para dar i . , 
hre oor' espacio de treinta y tres conserven inmunes del error , cuando en el cielo y vosotras en la t ierra n a - a i conjunto un forma pintoresca. efic] 
« ñ o s - v a soportar con paciencia juzgan por los accidentes conocidos." .'bemos de ser una misma co&a en ia A m en Un pi lar del vlej0 puente, | Vel 
las lAjurias y las burlas de sus c o n - i o f f . SS . S a c r a m e n t í . lee. 5. Ipureza y el amor: nosotras contem-
t e m p o r á n e o s L o que vemos, palpamos, y • gus- i piando la esencia div ina vosotras s u -

H a b í a cumplido la m i s i ó n que t r a - ' t a m o s en aquel la hostia son las es-,! friendo, he a q u í la sola d ferencia. 
io a este mundo; h a b í a ofrecido a I pecies de pan y vino, y lo que c r i e - ¡ P e r o cuanto ^ 8Utrlere. a,coa' 
su Padre celestial actos de infinito , mos es el cuerpo y sangre de n ú e s - ¡ m á s gozara a l l á . Decid eso a tonas 
valor para satisfacer a la jus t i c ia dU ¡tro S e ñ o r Jesucristo . mis hi jas . ' . ¿ . ¿ L . 
v ina por los pecados de los hom- Creed, amados hijos, humi ldemen- | Adoramos en nuestros altares la 
bres- su permanencia en este m u n - 'te este misterio, trono de las finezas .majes tad de un Dios, que a pesar de 
do tocaba a su f in; y, sin embargo, de J e s ú s , refugio de l a i a lmas c r i s - haberse ocultado bajo las especies 
era objeto de in jur ias y escarnios ca- tianas, y fuente inagotable de g r a - ¡ d e pan y vino, conserva toda su g r a n -
da d í a m á s graves. U n d i s c í p u l o t ra - cias. 
taba de venderlo por pocas monedas, 
los fariseos le ca lumniaban v i l l ana - Vis i tas a J e s ú s Sacramentado 
mente, las autoridades del S a n e d r í n | 
meditaban su .m'uerte, y é l entonces, j E n t r e los fines que nuestro Se-
cuando precisamente era mas p e r s e - | ñ o r se propuso a l Inst i tu ir el S a n -
guido y vil ipendiado, s e n t í a encen- t í s i m o Sacramento, ^uno f u é s in d u -
derse como un v o l c á n su p u f í s i m o da alguna el v iv ir entre los hombres , 
c o r a z ó n . . L a s in jur ias eran para su a quienes a costa de su propia s a n -
a lma como las l luvias para los i n - ¡ g r e iba a rescatar. E l verdadero . 
cendios y el aguacero de tantas in- 'amante no sufre la ausencia del a m a es recomendar con la mayor eficaqia f 
gratitudes a u m e n t ó las l l amas de do. sino que desea unirse, y a u n f u n - I posible la c o m u n i ó n pascual una vez 
aquel fuego sagrado. % ¡d irse , si fuera posible, en una m i s - ' a l a ñ o , por o b l i g a c i ó n , a todos los 

¿ Q u é concepto f o r m á i s vosotros ; ma cosa con é l . Jesucris to a m ó t a n - . c a t ó l i c o s , y la frecuente y aun d ia -
dé l H i jo de Dios colocado en este jto a los hombres, que no p^do a u - r ia , por d e v o c i ó n , a todos los fieles, 
t r a n c e ' Considerad los proyectos de ¡ s e n t a r s e totalmente de ellos, y para1, E l fin pr imar io por qu0 nuestro 
un amante. ' ¡no ausentarse d e t e r m i n ó hacer v i d a , ^ e ñ o r Jafeucristo i n s t i t u y ó la sagra-

E l que se deja gobernar por la vio ¡de prisionero en nuestros a l tares , no ¡da E u c a r i s t í a , f u é para que nosotros 
lencia del amor, f á c i l m e n t e se e n - j e n un solo' lugar, c ó m o a p a r e c í a l o s a c e r c á r a m o s a la s a g r a ^ mesa 
trega a meditaciones profundas, em- aconsejar la fineza m á s del icada, ! S ^ j ? n08 a l i m e n t á r a m o s espir i tualmen-
prende obras h e r ó i c a s , t r iunfa de ¡no en todos los lugares de la t ie- te de su cuerpo y sangre, 
todos los o b s t á c u l o s , y rea l iza cosas ! r r a , en que los sacerdotes l legasen Son terminantes las palabras con | 
que parecen imposibles. ¿ Q u é m e d í - ¡ a ce lebrar el santo sacrif icio de l a ¡Que nuestro S e ñ o r nos impuso el p r e - | 
taba Jesucristo, cuando encendido I misa y reservar las especies s a c r a - i cepto de la c o m u n i ó n . Nis i mandi l ­
en amor por los hombres d e b í a par- mentales. icaverit is carnem F i l i i hominls et b i - I 
t ir de este mundo? ¿Qué proezas se pero no qul80 s e g u r a m e n t e ^ s u - Í * > e r i t f f 0J»S ^ « f ^ e m , non habebi- , 
pre senUron a su intelfgencia. c u a n - ¡ c r j 8 t o su permanencia ^ en ^ vohis' ^ 
do el amor le impulsaba a dejar un ¡ n u e s t r o s altares fuera e s t é r i l v ocio- i comiereis la carne del H i jo del hom- , 
s e ñ a l a d o favor a los hombres? !ga como la de log di0Se8 d e l ' p a g a - i b r e ' y bebiereis su sangre, no ten-

A N U E S T R O S C U E N T E S Y 

A M I G O S 

P a r a comer sabroso vaya a l Cafó-
era una rumba, sino una fiesta ale- Res taurant 
gje y d e c e n t e — E r a Ip t íp i co y lo t ra -

deza y tiene la v ir tud de a l u m b r a r 
toda la t ierra e i luminar todas las 
inteligencias, con irradiaciones celes­
tes, t 

L a Sagrada C o m u n i ó n 

Hemos llegado, venerables h e r m a ­
nos ly amados h i jos , a l principal ob­
jeto de nuestra car ta pastoral, que 

Y a en vida h a b í a dicho a su Igle nismo que no h a c í a n nada en sus ¡ 
s ia en la persona de los A p ó s t o l e s : ;temp]oSi sino que se propuso in f lu i r L t ^ I ' ^uef aqu1í .hab,10 Jf1 
E c c e ogo vosbiscum s n m usque ad poderosamente en los destinos de la ¡ S a l v a d o r de a vida natural de hora-
« m s u m m a t í ó n e m s e a c . l i . E s t o y con Soc iedad cr is t iana de^de el trono de ibr« ^ue resulta ^ ^ u n i ó n del a l m a 
vosotros hasta la c o n s u m a c i ó n de los lamor a en los 8agrarIos. jy del cuerpo, y que se conserva con 
siglos. ' P e r o este texto se refiere, i J(_ t , . el alimento corporal? No, c a r í s i m o s , 
s e g ú n la i n t e r p r e t a c i ó n de los exege-' Toda a plenitud dice un . p i a - herman08 e hijo8i Vino jQSUcristo i 
tas. a la asistencia oculta que prome- ^0«0 escritor, de la vida de nuestro a e8te mundo a comunicar la v ida | 
t i ó a la Igles ia para no e r r a r en la h?®S se concentra en ia e u c a r i s t í a ¡ s o b r e n a t u r a l a los que estaban m u e r 
fe y eu las costumbres. E s t a s í n g u - ¡ A1H.,Palplta_ ta,n . f ^ ^ . , ^ 1 1 } 0 ^ , ! 1 tos espifltualmente. Quiso que todos ¡ taba la Cruz de m á r m o l : a su pie, 

| 
ida igualmente adorable de su h u m a -

d r é i s vida en vosotros. 

" A R ¡ E T ' 

donde a todas horas e n c o n t r a r á un 
neo m e n ú , as í como el famoso arroz restaurant y lunch es tá situart^*1 
con pollo, el tamal en. cazuela, e l ' Prado, 110, esquina a Nentun^ * e» 

i ~ i u j . i - . * A r\ n ( ^uw. 

L A S C 0 L U M N A S • , 
J E S U S L O P E Z , propietari0 

L a s fami l ias habaneras 
quieren saborear un exquiBi^011'^» 
helado, van a " L a a Coluninaa'' r.ílc* 
do un amigo convida a otro a S 5 l 
un aperit ivo o a comer y (ieB ")0I*Í 
de satisfecho, lo lleva derech ^ 
" L a s Co lumnas" . Es te famoso 

qui^phom^bó criollo y otras especia- fonos A-0093 , M-5262 
lidades de esta casa. Precios de s i - 1189 • 
n a c i ó n . Espaciosos reservados. Abier- ««rj n D i r M T . . 

to toda la noche. Esmerado servicio. C L U K l t n l A L 
C O N S U L A D O Y S A N M I G U E L j Café , L u n c h y Hotel, de Blai 

T e l é f o n o s A-9916, A - U 0 3 Ü . P é r e z . Zu lue ta y Teniente Hev 

»l i 
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mer efecto de la sagrada E u c a r e s t í a nes rebeldes que continuamente 
es un himno de alabanza y homenaje acosan; y nos> colma de benefr01 
perpetuo a la soberana majestad de I celestiales. Ic">i 
Dios. 

E n los planes bien combinados de 1 ^ C o n c l u s i ó n 
la d iv ina pronidencia entra el dirigir 
todas las cos^s de la c r e a c i ó n a sus ; Hemos terminado, venerables b ! 
respectivos fines en el orden natu- manos y amados hijos, nuestra 

al, y no es ciertamente poca gloria truccion pastoral . Os hemos 
para Dios que todas las cr iaturas do, ^on la brevedad que el casó 
cumplan con un concierto admirable quiere, el gran misterio del 
las ó r d e n e s de su hacedor supremo. C o n o c é i s ya el misterio del sino & 

Pero faltaba en el orden s o b r e ñ a - cramento del a l tar , el amor que Jes'' 
tura l ese concierto armonioso entre nos manif iesta en él, la obligaciá1 
Dios y el hombre. D e s a p a r e c i ó con e\ que la Igles ia nos impone de acerca" 
pecado el principio sobrenatural que nos algunas veces a la sagrada meJ' 
vigorizaba a las a lmas para e n t o n a r ^ los efectos que produce la sanS 
c á n t i c o s de gloria a Dios, y entre e l ; c o m u n i ó n . * 
tumulto Me las pasiones que se l evan- ' S ó l o nos resta exhortaros a QN 
t ó en el hombre se i n t e r r u m p i ó la c u m p l á i s con e s p í r i t u religioso ¡«I 
continua a c c i ó n de gracias que antes aeberes de verdaderos católicos, L ! 

I s u b í a de los corazones agradecidos a l j m e n o a que os puede exigir Jesucrk 
¡ c i e l o . E l mundo espiritual se hal laba to por tanta fineza como os manifiej. 
•entonces mudo sin poder reanudar | ta en este Sacramento es la correspon 
' las relaciones amistosas con su Dios. ' aencia m u t u a de amor. 

Jesucris to lo r e s t a u r ó con su pa- i E s t e amor mutuo os obliga a dai 
j s l ó n y mnerte de infinito v a l o r , - p e - ¡ culto, como se iherece a Jesús Sacra, 
.ro , para que hubiera un centro pe-1 mentado, a frecuentar las iglesias ei 
• renne de gloria a Dios en todas las • que espera vuestras visitas nuestro 
¡ p a r t e s de la t ierra y un memorial per- divino Redentor, a guardar respeto 
petuo de su sagrada p a s i ó n , i n s t i t u y ó ¡en los templos c a t ó l i c o s santificado! 
este admirable sacramento. Y donde .con la presencia de nuestro Señor Je 
quiera que se celebren los divinos ¡ sucristo, a as is t ir al santo sacrificio 
misterios y se conserve un sagrario \ de la misa en los domingos y díaj 
con las especies sacramentales , ex i s - jde fiesta, y a comulgar siquiera um 
te seguramente ese centro y memo- vez a l a ñ o en estado de gracia y amit 

Y ahora, en el presente momento r¡ai perenne, y lo mismo los á n g e l e s Itad con Dios. No os a le jé i s de esas» 
lar providencia no bastaba a las fi- ¡ P f s e b r e o en el cielo; v ida Inmensa , resuci taran de la muerte del pecado i se rezaba el rosario. h i s t ó r i c o , esa C r u z , de amor y de ldei cielo y las almag santas que hacen I grada mesa en que se os dará el aü 
nezas de J e s ú s , y asi , sobrepasando ^ t e 7 a ^ i n f i n j t a ' d e ^̂^̂  Aquel la Cruz , s e ñ a l a b a un s i t io , r e o e n c i ó n , que s e ñ a l a b a a l caminan- ; CGrte a J e s ú s Sacramentado, como | m e n t ó espir i tual de cristianos 
todos los l í m i t e s de la prudencia h u - lda i»ual™entJe adorable de su h u m a - ien graclaf pract icaran actos v i ta les o un hecho h i s t ó r i c o . F u é donada ¡ te la entrada en la V i l l a , %ha desapa-Mos que se acercan a recibir la sagra- E l tiempo s e ñ a l a d o a los fieles DO» 
mana quiso dar muestras m á s s e ñ a - ! n l d a d ' ^ de ^ u inteligencia, v i d a del orden 8obrenatural( meritorios de ; Por Don M a r t í n Camps y Campa I r é í i d o , ha efeído cruelmente destro- da c o m u n i ó n , entonan un himno m u - ' l a Igles ia p a r a - c u m p l i r el precepto 

^ B H M H B M H ^ B I I H H H n H H i H u i H ^ H I I ^ H I H 

ladas de su amor, real izando una ;ut; B" x ' " ? ' " " í v;",a¡ílu"- ¡ la v ida eterna. Y e n s e ñ ó que esta ¡ y s u s t i t u y ó a la otra de madera que zada por un perverso, despiadado, do de gloria y alabanza a l S e ñ o r de |pascual es breve, pero por especial 
Obra que solamente la d iv ina o m n i - l s ; l U T é . ' I n " m k l a d e s de l a E u c a r l s - i v i d a sobrenatural no se p o d í a con- se r i n d i ó al peso de los a ñ o s , de los que la ha roto, profanando la t r a - las a l turas . 'privilegio de lá Santa Sede Apostóli 
potencia la p o d í a ejecutar. , t ia^30 e l e v a c i ó n . ¡ s e r v a r sin el al imento de la sagrada i sig!os acaso. ; d i c i ó n y la leyenda. Todo esto, sin embargo, a pesar d e í c a p o d é i s vosotros cumplirlo desd» 

Siendo necesario part ir de este L 0 ^ ® ^ ^ ^ ^ E u c a r i s t í a . ! E r a . l a f ie l ta t íp í ca '< lue . , l l eyaba , a i Pobre C r u z ! L a s generaciones pa-1 =rande y maravil loso, no nos dar ía ¡ el domingo de S e p t u a g é s i m a hasta U 
iron. ldea fompleta de las í n t i m a s c o m u - | octava de Corpus Chris t i , que este 

de este | Desde el sagrarlo dirige su m i r a - i E u c a r j s t í a 
mundo a su Padre celesttal, y XÍO ida a los c?]:a7'ones y - Io s a trae ' 
queriendo apartarse de sus queri - fuertemente v e r i f i c á n d o s e a q u í m a s 
dos hijos por quienes iba a d e r r a m a r I " 6 en n i n g ú n otro misterio aquello 
s u sangre, h a l l ó el amor un medio ^ \ *l30 f 8anto E v a n g e l i o : C u m 

. t í ¡]o8 hoearps fffi amiPlla calln la a l P - ^ roove oruz: i.as generaciones 
E n cambio, dijo t e A i l n a n t e m e n - , ^ negares de aquel la calle, la ale- sadag te adoraron y te respeta. „ 

te que la sagrada c o m u n i ó n da la v i - ^ h a c í a n S c a e n " o ^ r X ^ b a i l l V L ^ Presente, irrespetuos \ y sin fe te .mcaciones de Dios con las a lmas en ¡ano abarca e l j i e m p o que media dea. 

Ingenioso para part ir sin ausentarse 
E n la ú l t i m a cena que c e l e b r ó con 

los d i s c í p u l o s t o m ó el pan en sus 
manos, y dijo: Accipite et comedi­
r é : hoc est corpus meum. Matth. 26, 
26. Recibid y comed: este es mi cuer­

da al mundo. S i quls manducaver i t ^ 
cvaltotus fuero a" terfa" o ' m ^ i » ' t r a - i e x hoc Pane' vlvet i n aeternum, et 
h a m a d me i p s n m : Cuando fuere V»nis , quem ego dabo, caro mea osr 
exaltado de la t ierra , a t r a e r é todas Vro n " " " " Joan- 6- 55?- ^ a l « u - s lasta y evocadora entonando guara 
las cosas a m í . no comiere de este pan, v i v i r á é t e r - chas sentimentales de amores y de 

L a Sagrada E u c a r i s t í a es el cen- i ñ á m e n t e ; y el pan que yo os d a r é es queTenas 
tro en que convergen todas las as- mi carne para la v ida del mundo 

| naba sublime leyenda. 
D r . Mi G a r c í a G a r ó f o l o Mesa. 

Marzo 16, 1922. 

E n estas palabras -encuentran los 
ilogos el precepto divino de rec l 

Matth. 20, 27-28. Bebed de I d e ñ ^ s c o r a z o ^ £ *!Í*"£! 

po! Y tomando el vino, d i jo : Blb i te ;Piracion1es d e J ° s crist ianos, se « « - L ^ * 
. .._ minan las intenepnciaa. R« f>nr.ipn- lt;uiuS"' 

la E u c a r e s t í a , si vno d i j é r a m o s que ¡de el 1^ de Febrero hasta el 22 d» 
" inclusive. 

ere a d e m á s la Iglesia católic» 
las personas piadosas comulguei 

todo ese conjunto de a c c i ó n de g r a - k o n m á s frecuencia. E l medio mál 
olas al S e ñ o r . i eficaz para evitar los pecados y ade-

No sabemos si a lguna vez h a b é i s lantar en el camino espiritual es rect 
considerado debidamente este pun-1blr muchas veces a JeBÚS Sacranien-

ex hoc onuies: H i c est en im sanguis i minan las inteligencias, se encien 
me ns 
a q u í todos: pues^esta es m i sangre 
E n aquel momento la substancia del i 

s el precepto divino de rec l -
de las obligaciones graves, sino que cas i todos los santos han sido d i l i -

, . p á l m e n t e en e V a r t í c u l o de ía m u e r - ¡ d e b e n aspirar a mayor santifiad y g e n t í s i m o s en recibir diariamente a 
t ¡ u l Z u d o T ^ Ia a g r a d a c o m u n i ó n . E s la i n - ¡ P e r f e c c i ó n ^ C ^ Sacramentado 

! ^0, 'que merece ser objeto prefernte 
, de nuestras meditaciones. 
¡ L a sagrada c o m u n i ó n produce el 
aumento de gracia santificante en 

pan y ^el vino q u e d ó convert ida en j ^ n e l l a s palabras: Venl te a d me om-
cuerpo y sangre Üe Jesucris to , c o n - l n e s » aboratis 

s , ¡m j v i t a c i ó n e x p l í c i t a que Jesucristo nos entre los c a t ó l i c o s esta p e r f e c c i ó n , l a | Afortunadamente en estos ú l t i m o s 'los que y a son amigos de Dios y el 
is et onerat i estis' l^ace y el precepto q u é nos impone Iglesia ha aconsejado siempre a los - t i empos se ve en la Ig les ia de Dios p e r d ó n de los pecados y la pr imera 
vrwi v . -nM a m í t d i para sentarnos a su ^sagrada mesa, fieles la c o m u n i ó n frecuente y d i a - ¡ g r a n movimiento sobre el part icular, gracia santificante en los que, creyen-
\ >> . » i i . i . i n u cu - • Í MiiTipa n n H r f n m n n n n n d f t r a r S i l - i T ^ r< » í „ * ! „ An ,iQ K , , fn i _ J _ 

T r a n s u b s t a n c i a c i ó n . Y c o n f i r i ó a los 
a p ó s t o l e s y a los que d e s p u é s fue­
sen ordenados sacerdotes la facultad 
de hacer lo mismo en todas las par­
tes del mundo, para que el cuerpo y 
sangre de Jesucristo se conservasen 
en nuestras iglesias, y se distr ibuye­
sen en la c o m u n i ó n a los fieles bajo 
las especies de pan y vino 

tado 
^ . c e r c á o s . c a r í s i m o s hi¿os, con la 

mayor frecuencia posible, y. si pued» 
ser, diariamente a l convite eucarísti 
co. A l l í a p r e n d e r é i s a despreciar las 
cosas terrenas y amar las celestiales, 
Y a l l í , sobre todo, s e r é i s santificados. 

Como testimonio y prenda de amor 
os enviamos la b e n d i c i ó n en el nom­
bre del Padre , y del Hi jo y del EspI 

i iS168^ se " a n i a i ^ ^ conseguir ía "bienaventuranza , r i a . Nunca p o d r í a m o s ponderar s u - j L o s Congresos e u s a r í s t i c o s * i n s t r u y e n do de buena fe estar en gracia' de 
gados y yo os a l i v i a r é eterna, es necesario conservar l a v i - ficlentemente la ut i l idad de esta p r á c | a ias «almas, las peregrinaeiones so- Dios, se acercan a recibir la en peca-

F l santo c u r a d« A r s tan amants da sobrenatural de la gracia y e jer - , t lca para los crist ianos. ¿ D e d ó n d e l iemnes dest ierran el respeto h u m a - do morta l con acto de a t r i c i ó n . E s e l1Ht l . o „ n t n AM£1„ 
del s íSnolaCTL^to^mo^ ' d t a r los actos meritorios de v ida sacaron los m á r t i r e s la fortaleza pa- |n0i y lag interminables filas de fie- ¡árbol de la vida plantado en el P » ^ - l ^ c ^ í S e T 10 de F « b r p r n d* l l i l 
S ^ S S ^ Sí l S ^ t a S I eterna, que principalmente son el k a encerrarse en las ca acumbas y ^ de ambos sexos q « e se acercan >o de la Igles ia , para que todos losJ £ R V A L E \ Í ™ ^ 
^ t n ^ « Í ^ S T ^ L Í n £ n Z r * : conocimiento p r á c t i c o de los divinos defender a fe de Jesucristo ¿ C u á l a l banquete e u c a r í s t i c o d e m u e s t r a t í crist ianos vayan a gustar de sus « a - l ^ f / ^ ^ ^ estuvo observando mucho tiempo que 
un sencillo labrador, todas las m a ­
ñ a n a s ante^ de i r a l trabajo y por las 
tardes a l regresar del campo, en-

¡Oh m a r a v i l l a s del amor! ¡Oh ex- traba en la Iglesia, se arrod i l laba y 
cesos de las finezas de J e s ú s S a c r a - ¡ e 9 t a b a a l l í largo rato, mirando de 
mentado! 'hito en hito al sagrarlo , y d e s p u é s 

No faltan t o d a v í a quienes, m á s I n - j 8 6 ret iraba. E l santo sacerdote, lle-
gratos, si cabe, que los antiguos j u - | v a d o de la curios idad, se le a c e r c ó 
dfos, repitan la pregunta que ellos un d ía , y le p r e g u n t ó : B u e n hombre: 
hic ieron: Quomodo potest l ú e n o b i s l ¿ m e puede usted decir lo que hace 
carnom suam d a r é ad m a n d u c a n - tanto tiempo mirando a l a E i j c a r i s -
d u m ? J o a n . « , 58. ¿ C ó m o puede este i t í a ? Y el pobre labrador por toda 

misterios y el amor de Dios. E s t a v i - f u é la v irtud que I m p u l s ó a los so l í - ique cada d í a es m á s conocido y ama- brosos frutos y reciban principios de f * " 
da sobrenatural no se puede conser- garios para poblar de santos los e s - ;do el Diog escondido. j vida. E s uuo de los r íos del p a r a í s o ¡ ' 
var s m recibir el m a n j a r de l a s a n - i Pantosos desiertos de la T e b a i d a ? ! t4- . ¡terrenal, trasplantado a l hermoso 
ta E u c a r i s t í a N l s l manducaver i t i s !¿ Quién a n i m ó a las Inocentes v í r g e - L o s s e ñ o r e s P á r r o c o s y encargados , ^ e l o de la Iglesia c a t ó l i c a , cuya^ 
c a r ñ e m P l l í i homlnis , non habeblt is ¡ n e s para ofrecer a Dios y i ^ ^ J J J ^ J ^ ^ & i S S 1 ! ; ^Vueblo T ™ ^ ™ 8 , agua9 recorren toda la 
v i tam in vobls De donde se deduce Icuidadosamente la hermosa v i r tud Para que se introduzca en el pueblo f i e r r a , y riegan y fert i l izan todos los 
en buena l ó g i c a que tenemos precep- de la cast idad? Seguramente el m a n - c r i s ^ dtarfa n̂íro : corazones crist ianos, haciendo de 
to divino de recibir el S a n t í s i m o S a - ¡Jar celestial del S a n t í s i m o Sacramen- | n l ó ^ ^ f r e c u e n t e ^ y aun ^ ^ r e 
cramento. No os a l e j é i s , hombres, de jto 
este banquete en que se s irve ^un Cuando arrec labaa las p e r s e c u c i o - ¡ p i a d o s a i n t e n c i ó n 
m a n j a r celestial. No es veneno, sino í n e s Contra los crist ianos, se encerra-
alimento y medicina que da v ida a ban los m á r t i r e s , y comulgando dia-

estado de gracia y tengan recta y 

darnos su carne a comer? ¿ P r e g u n - , I respuesta le d i jo: Y o le miro , y é l j ^ s hombre8. r iamente cantaban con a l e g r í a las 
t á i s c ó m o ' Cuando se t r a t a de la m1™. ¡ D i c h o s a mirada la del l a - I L a Iglesia c a t ó l i c a , fiel i n t é r p r e t e 'alabanzas de Dios; las inocentes v í r -
o m ú i p o t e n c i a div ina que s a c ó las ;brad6r que a s í a t r í a la benevo lenc ia 'de l Evange l io y del testamento de geneg del S e ñ o r g0Zaban en la co-
cosas de la nada, v i s t i ó de h e r m o s u - ' d e su Dios! Y ¡ fe l i z m i r a d a l a de J e s u c r i s t o , ha ordenado en .muchos • m u n i ó n diariai recibida en las en-

L o s queino cumplan este precepto, !fia; Santa Cata l ina de Sena v i v í a ¡ s e vieron l ibres de graves enfermeda- ¡J*^^®"*® ^ Ia 8a&rada c o m u n i ó n 
te las frecuentes visitas que recibe ¡ a d e m á s de perder la vida s o b r e ñ a - ¡ l a r g a s temporadas sin m á s alimento ,dos; y muchos santos se al imentaron ^ u n n ° s ^ u ^ a o | a gloria, como la 

ra el f irmamento, a l imenta los p á - J e s ú s , que dulcemente arrobaba el 
jaros del a ire , y sostiene la m á q u i - ¡ c o r a z ó n del inocente cr i s t iano! P i ­
na admirable del universo, no cabe damos a J e s ú s que nos d i r i j a u n a m i -
preguntar c ó m o . E l autor de la n a - ¡ rada que penetre nuestro ser y trans 
turaleza p r o n u n c i ó las pa labras: H o c !forme nuestra a l m a con los rayos 
est corpus meum, y la cosa f u é he- de 8U Intel igencia soberafla 
cha. L o que m á s consuela a J e s ú s en 

A s í nos dice la Sagrada E s c r i t u r a , sus horas de soledad, son seguramen 
as í nos e n s e ñ a n las concil ios y los 
Santos Padres , a s í creemos los cr i s ­
tianos, y a s í nos acanse ja la r a z ó n . 

Pero, si q u e r é i s curiosamente es­
c u d r i ñ a r c ó m o se veri f ica esta con­
v e r s i ó n , o í r a San Ambrosio , el m á s |y, si necesitase de alguna c o m p a ñ í a ! i Mandamiento de l a Iglesia, que es 
elocuente de los Santos Padres en se la prestan m u y cumpl ida el Pa- i^ey para todos los ca tó l i cos . E s de 
esta mater ia: " E s t e pan, dice el s a n - ¡ d r e y el E s p í r i t u Santo que e s t á n | tanta importancia e s te 'punto , que 
to Prelado de Mi lán , es pan antes Icón é l por concomitancia. Pero los iel cuarto concillo de L e t r á n p r o h i b i ó 
que se pronuncien las palabras sa - ¡que v is i tan a l S a n t í s i m o Sacramento admit ir en las iglesias durante la 
cramentales , pero cuando se l lega a manif iestan agradecimiento por los , vjda y dar la sepultura e s c l e s i á s t i c a 
la c o n s a g r a c i ó n , del pan se hace carr Ibeneficios recibidos, van a hab lar con ' d e s p u é s de a muerte a los que no 
ne de C r i s t o . . . Y a ves, c u á n eficaz ¡ su amigo, y ya s a b é i s que la grat l - hubiesen hecho la c o m u n i ó n pascual , 
es la pa labra de Cristo . S in tanta ^tud l leva gran consuelo al c o r a z ó n de S e g ú n esto es necesario, a m a d í s i -
fuerza t e n í a la pa labra del Sekor ¡ J e s ú s . mos hijos, que p r e p a r é i s para la p r i -
J e s ú s , que pudo sacar las cosas de I Y no solo agradece J e s ú s S a c r a - ¡ m e r a c o m u n i ó n a los n i ñ o s que e s t é n 
la^nada, no t e n d r á v i r tud para con- 'mentado las vis i tas que los fieles le ia vuestro cuidado, y que hayan c u m -

Efectos de la E u c a r e s t í a 

No nos vamos a entretener, a m a d í ­
simos hermanos e hijos , en explica­
ros largamente los efectos que la sa­
grada E u c a r e s t í a puede y suele a l ­
gunas veces producir en los cuerpos 

concilios generales, y ú l t i m a m e n t e en cruci jadas de aquellos s u b t e r r á n e o s , 
el C ó d i g o de Derecho C a n ó n i g o , que ¡mág que lag princesas de la t ierra en _ 
todos los fieles, que hayan llgeado jog placeres del gran mundo; el C o n - ¡ d e los que la reciben, como son las 
a los a ñ o s de d i s c r e c i ó n , rec iban jdestable de Portuga l , Ñ u ñ o Alvarez ; curaciones de enfermedades y e l sus-
siquiera una vez a l a ñ o y en e l a r - de pere ira , hoy elevado al*culto de ¡ t e n t ó corporal. Muchos santos deja-
t í c u l o de la muerte la sagrada co- ]0S altares,' comulgaba, diariamente ' ron escrito en sus a u t o b i o g r a f í a s que 
m u n i ó n . lCon fervor en tes tiendas de c a ú i p a - ¡ c o n solo recibir l a sagrada c o m u n i ó n 

ellos un lugar de delicias, en que mo­
ra y se recrea la S a n t í s i m a T r i n i d a d , 
s e g ú n , l a s palabras de Jesucr/sto: A d 
enm veniemus, et mansloneni apud 

ECOS UNIVERSITARIOS 
D r a . M a r í a R o s a Rojas . 

E s t a c o m p a ñ e r a de largds afiol( 
acaba de ver realizado uno de sul 

eum f a c l e m ñ s : ' V e n d " r e m o 7 " a T l y 'ha" i m á s grandes ideales, y a viste la Togi 
remos m a n s i ó n en él . (Joan. 14, 23 ) i de Doctora en Derecho "Público. 

Con l á g r a c i a que recibimos en ia 1 ¡ Q u i e n nos i ^ a a decir que el tiea 
sagrada E u c a r i s t í a nos transforma-1 po pasara tan v e l o z ! . . . 
mos maravil losamente, h a c i é n d o n o s | Y ' he a q u í , como el día 10 del quí 
participantes de la naturaleza divi-1 corre, tras de r e ñ i d í s i m o s ejercicioi 
na, v nos deificamos m í s t i c a m e n t e ; ' obtiene, por unanimidad del tribunal 
s e g ú n lo m a n i f e s t ó Jesucristo a San 1 
A g u s t í n d í c t e n l o : "Cuando tú comul 
gas, yo no me convierto en t í , sino 
que tú te conviertes en m í . " 

E s e don que se nos dispensa abun­

de los fieles de la Igles ia . No nece - i tura1 ' Prometida en la sagrada E s - ¡ . q u e la sagrada host ia: Santa Teresa ¡ largo tiempo solamente con l a hos-
s l ta de nuestras visitas para ser di - ¡ cr i tura a los que comulgan, hacen un ¡de J e s ú s no p o d í a pasar ni un d í a j t i a consagrada. 
choso, porque, teniendo inf initas j^rave desprecio a l amor de J e s u c r i s - 'sin acercarse a la sagrada mesa; y 1 Pasando al orden espiritual , el pr i^ 
perfecciones, es en s í mismo feliz, ¡ to , y quebrantan voluntariamente u n ! , 

vert ir las »n otras? No e x i s t í a el cie­
lo, no e x i s t í a el mar , no e x i s t í a la 
t ierfa , pero escucha: Ipse dixlt et 

hacen en este misterio de amor , s i - PÜdo los siete a ñ o s de edad; que to­
no que las paga sobreabnndatemen- dos c o m u l g u é i s una vez s iquiera a l I 
te, ejerciendo b e n é f i c a y especial in - ' a ñ o en tiempo pascual ; y que, cuan- i 

facta sunt, ipse mandav i t et c r e a t a ' f l u e n c i a sobre ellos. Como los m i e m - do un miembro de vuestra fami l ia ¡ 
sunt. Con m á s r a z ó n te puedo r e s - I b r o s que m á s se acercan a l c o r a z ó n , e s t é gravemente enfermo, antes que i 
pender: No h a b í a cuerpo de C r i s - ¡ m á s part ic ipan de la v ida, y las r a - ' p i e r d a e l conocimiento, l l a m é i s a ! 
to antes de la c o n s a g r a c i ó n , pero Imas p r ó x i m a s a la re í z reciben m á s ¡ v u e s t r o P á r r o c o , para que le admi- i 
en verdad te digo que d e s p u é s de la ¡ v i g o r que las lejanas , y los astros n l s t r a el santo v i á t i c o y le ayude a 
c o n s a g r a c i ó n , ya e s t á a l l í el cuerpo ique g iran alrededor del sol spn m á s jhien morir . 
de Cristo , porque son palabras con ¡ b r i l l a n t e s que los remotos, a s í las j A d e m á s de esto os queremos reco­
que se hicieron las cosas* Tte s a c r a - launas , cuando m á s se acerquen en mendar eticazmente otra p r á c t i c a 
m e n t í s , lib. 4, c. 4 n. 1 4 - á i q . ( M . | sus visitas a J e s ú s Sacramentado, ¡que existe en la Iglesia de Dios. L o s 
L . 16. 458 sq.) %;s pues misterio ¡ t a n t o m á s se santif ican y se p e r f e c - ¡ v e r d a d e r o s crist ianos no se deben i 
de gran consuelo para los cr i s t ia - 'c lonan. contentar con el solo cumplimiento ! 

S A N ¡ O S E 
P a r a dulces finos, licores y la R e i n a de las Aguas Minerales "San J u a n 
de L e t r á n . " 

LA CEIBA 
Monte 8 

de C A N O Y H E R M A N O S 

Se sirve a domicilio. 

P R E C I O S M O D I C O S 

T e l é f o n o A-1908 

gloria es la c o n s u m a c i ó n de la gracia, 
Con é l nos hacemos hijos adoptivos 
de Dios y herederos del reino de los 
cielos, y participamos de Dios. " A s í 
como los cuerpos brillantes, dice San 
Basi l io , embestidos por los rayos del 
sol sa truecan m á s e s p l é n d i d o s y des­
piden 4e sí fulgores, a s í las a lmas 
adornadas por la gracia santificante 
no s ó l o adquieren una hermosura 

. inexplicable, sino que despiden de sí 
resplandores de santidad y v ir tud ." 

i ( De S p í r i t n Sancto, 9, 23. M G 82, 
¡ 1 0 0 ) . r 

E n una palabra, en^la sagrada K;;-

la m á x i m a c a l i f i c a c i ó n en su tesis 
sobre la "Naturaleza J u r í d i c a de Id 
Presupuestos". 

H i j a del_ notable jurisconsulto di 
Remedios, ' D r . Antonio Rojas , la se­
ñ o r i t a M a r í a Rosa , es fáci l conocer 
sus bril lantes dotes para la ciencia di 
las p o l é m i c a s las controversias. 

Su conducta ejemplar y su gracio-
sa modestia la hacen acreedora de ti 
dos los merecimientos. 

H a y algo m á s ; es Justo consignar 
que la s e ñ o r i t a Rojas , ha venido cur" 
sando con l a misma brillantez su otr» 
c a r r e r a de Derecho Civ i l , la que, * 
de esperar, termine en el próximo 
junio . j 

NOTAS DE CAZA 
E n el club de cazadores del Cerro 

C2243 l t -18 ld-19 

j c a r i s t í a se nos da Jesucristo y J e - i . 
¡Bucriato, a l mismo tiempo que nos Ipor no haberse podido t e r m i n a r ' " 
'comunica la gracia s a n t i f i c á n t e toma I ob'as de p in tura y reparaciones qu' 
! p o s e s i ó n de todo nuestro sor. E l e s t á I se e f e c t ú a n , no e m p e z a r á el COIICB| 
leu nuestro cerebro en nuestro cora- j so de tiros hasta el primee d o m i n é 
iZÓn, en nuestro pecho. Todo lo . en- j de A b r i l . 
dereza, todo lo purif ica , todo lo vi -

Ivifica. I l u s t r a nuestra intel igencia,! E n Buenavls ta . el domingo. evaV 
jenciende nuestra voluntad, dirige j zando la t i rada a las ocho a. m. 
nuestros pasos. E l e v a nuestros pénsa-I Se d i s c u t i r á el tiro de platillos i» 

i mientes y nuestras aspiraciones al , copa de plata "Isolino Iglesias", 
•cielo que es nuestra patr ia; fortale- i E n el t iro de pierfón se d i s c u t i r á * 
ce nuestra voluntad para despreciar • copa "Is idro Coromlnas", y en el 
las m á x i m a s mundanas que nos arras | v ó l v e r una e s c r i b a n í a donada p o r » 
tran al fango; nos inspira grandes re- Sr . Pedro M a s j u a n . 
soluciones para tr iunfar de las pasio-1 R e n t é . 

¿ T i e n e U d . E s t ó m a g o ? 
Presérve lo si es tá sano y cúrelo si e s tá enfermo, con 

Proreedoree de S . M . D . Alfonso X i y , de utUidaA p ú b l i c a desde 1894 
G r a n Premio on las Exposiciones da P a n a m á y S a n Franc isco 

E n barriles d© 120^ y cajas de 9 6 ^ botellas. 
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